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•

--Ta2eusz Zomokly --e

- leMC Corporation rua,

- Isotübe - 81.671,
-- Ilide° Kataqama

- lngllsh Electric
Company Limited -

- Luiz Gonzaga Frota
..674.

- Shieoruku Kojima

lektiengesellschaft,
& Cie .! •••• 81.616.
- Philco Laboratório
Ltda. - Patente mi.

N9 148.447
81.669.

No 148.448
81.670.
• N9 149.449

No 149.631
81.672.

N9 149.882
Are. Welding
81.673.

N9 150.138
Carneiro - 8'

N9 150.735
81.675.

No 151.132
Brow, Boverl

N9151.606
Farmacêutico
mero 81.677

RE:VISTA DA PROF'FRIEDADE
INDUSTRIAL

• No 149.017 - W R. Grace & Co.
- 81.59e.

149 149.195 - Artur Fischer -
31.596.

No 149.339 - Compagnie Française
de Reffinage - 81.597.

N9 149.406 - Sperry Rand Corpo-
ration - 81.598.

No 149.431 - Carrier Corporation
- 81.599.

N9 < 149.474	 Hateuta Industrial
Co., Ltd. - 81.600.

N9 149.549 - Sperry Rand Corpo-
ration. - 81.601.

N9 149.916 - The Lamson ,& Ses-
sions Company - 81.602.

N9 149.926 - N. V. Philops'Gloei-
larepeenaorieken - 81.603.

N9 149.944 - Rádio Corporation of.
América - 81.604.

N9 150.429 - Agro Industrial Ltda.
- 81.605.

N9 150.599 - General Electric
Company - 81.606.

N9 151.358 - Leopold Kondziolka
- 81.607.

N9 151.374 - Deutsche Gold -
Und Silber - Scheideanstalt Vormals
Roessier - 81.608.

-N9 151.991 - Cia. Lilla de Máqui-
nas Indústria e Comércio - 81.609.

N9 152.295 - The Babcock & Wil-
cox Company - 81.610.

N9 154.060 - Ledoga S. p . A . 	 .
81.613

N9 105.925 - Ciba Societé eenony-
me - 81.612.

N9 106.514 - Ciba Societe Anony-
me - 81.613.

N9 121.461 - Friedrich Wilch Sch-
wing G. rn b R. - 81.614.

N9 122.054 - Societe de Prospection
et D'Inventions Techniques 8 P 1 'I'
Bour-Les-Valence - 81.615.

No 122.848 - Fábrica Italiana Mag-
neti Marelli S.p.A. - 81.616.

No 126.473 - F. Hoffmann - Lr.
Roche & Cie. Socite Anonyme (F.
Hoffmann - La Roche & Co. Aktien-
gesellschaft) - 81.617.

NO 130.706 - Glaces de Boussois -
81.618.

NO 132.011 - Anciens Etablisse-
mente Barbier, Bernard & Turenne
81.619.

NO 132.235 - Universal 011 Pro-
ducts Company - 81.620.

NO 134.603 - Canadian Industries
Limite(' - 81.621.

DEP."...1AMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Serviço de Recepção,
Infr"rvção e Expedição

EM 9 DE OUTUBRO DE 1969
Notificação

Ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados convidados a
comparecer a êste Departamento no
prazo de (90) dias a fim de efetuar o
pagamento da taxa final e retirarem
o Certificado de acôrdo com o Decreto
119 251 de 28-2-1967.

Termos - Requerentes - Pa-
tentes:
No 117.550 - Imperial Chemical

Industries Limited - 81-574.
No 138.642 - Philco Corporation -

81.575.
N9 141.435 - Dr. Jorge M. An-

greves. - 81.576.
NO 142.561 - John Happel e Leo-

nard Kramer - 81-577.
No 145.745 - Maynard R. Murray

• 8l'578.
No 145.747 -- Moneanto Company

e- 81.579.
N9 145.831 - Maschinenfabrile Rie-

ter A. G. - 81.580.
N9 146.014 Centralny Naoutch-

no - Issledovatelsky Institut Tchor-
noy - Metallourgiy I. P. Bardine e
Sojuzny Proektny Institut Stalproekt
- 81.581.

No 146.181 - Monsanto Company
e- 81.582.

NO 146.194 - Artur Fischer
31.583.

No 146.659 - Indústria e Comér-
cio Sasazaki Ltda. - 81.584.

NO 146.712 -- Merck Co. Inc. -
81.585.

No 147.301 - Farbwerke Hoechst
Aktiengesellschaft "eírm. MeiSter Lue
Cius & Bruning. - 81.586.

	

No 147.35	 Amante Zanetti. -
81.387.

N9 147.521 - N. V. Philips'Gloel-
lampenfabrieken - 81.588.

No 147.536 - Lonza S. A. - 81.589
No 147.627 - Sperry Rand Corpo-

tation - 81.590.
NO 148.712 - Axial, S. A. -

el.591.
N9 148.757 - Juan Goldunsky

No 148.825 - • N. V. PlIiiips'Gloci-
I anmenfabricken - - 31.593.

	

No 143.874	 Neetle S. A. -
51.594.-

NO 135.587 - Ciba Societê Onony-
me - 81.622.

N9 135.742 - Ciba Societé Anony-
me - h1.623.

No 136.935 - The Dow Chemical
Company - 81.624.

No 138.832 - Walter Hoppeler -
81.625.

N9 138.97G	 Canadian Ingersoll
- Rand Company, Limited	 81.626

N9 140.043 - Roussel - Uclaf -
81.627.

No 140.348 - Yamar Diesel Engine
Co., Ltd. -81.628.

N9 140.870 - Harbison - Walker
Refractories Company - 81.629.

N9 141.013	 Dente Corradini -
81.630.

N9 141.980 - Bethlehem Steel Com-
pany - 81.631.

NO 142.028 - Pincéis Tigre S. A.
- 81.632.

N9 142.542 - Cirei S. A. -
81.633.

N9 142.932 - N. V. Philips'Gloei-
lampenfabrieken - 81.634.

No 143.054	 Equipamentos Quí-
mico - Eletricos E. Q. E. Ltda. -
81.635.

NO 143.174 - Asahi Kasei Kogyo
Kabushiky Kaisha - 81.636.

NO 143.782 - Mecânica Pegaso -
Indústria e Comércio Ltda. - 81.637

N9 143.938 - Humberto Prandini
- 81.638.

NO 144.039 - N. V. Phillp,s' Gloel-
lampenfabrieken - 81.639.

N9 144.080 - N. V. Philips Gloei-
lampenfabrieken - 81.640.

No 144.190 - José Carlos Vieira -
81.641.

NO 146.147 - May And Bakee Li-
mited - 81.642.

No 146.395 - Miag Muhlenbau
U'nd Industrie G.m.b.11. - 81.643.

Ne 148.601 - Union Carbide Cor-
porition - 81.644.

No 148.784 - 'Gesellschaft Puer
Technischen. Fortschritt rn.b.H. -
81.645.

149 132.347 - Philips Petroleum
Company - 81.646,

N9 135.595 - Amsted Industries
Incorporated - 81.647.

N9 136.509 - Cocelma Produtos
Quími cos S. A. - 81.648.

NO 137.387 - North American
Aviation, Inc. - 81.649.

• N9 138.471-	 United States Steel
Corporation - 81.650.

N9 138.578 - Alfredo Franciscrettt
- 81.651.

• NO 139.05C - P13 3. Industries. Inc.
- 81.652.

NO 139.616 - Detico A.
81.653.

N9 140.158 - Stasys Tervydis
Cia. Ltda. - 81.65.4.

N9 140.954 - Gu eeer Oscar Muller
Caravellas	 81.655

NO 142.926 - E I. Du Pont de
Nemours Antl. Company - 81.656.

149 143.651 - N. V. Koninklijko
Pharmaceutische Fabriekee v-H.
Brocades - Sthermann	 Pharmá.
eia - 81.657.

N9 144.258 - Madesco - Glogows.
ki e Wolff S. A. Máquinas e Aces.
sórios para a Inddstria Textil -
81.658.

No 141.436 • e- 011 Hotering And
Processing Equipáment Corporition
- 81.659.

NO 144.507 - N. V. Philips'Gloei.
lampenfabrieken - 81.660.•

No 144.618 - MiChigan Tool Com-,
pany - 81.661

'NO 144.814 - Ibr. Karl Thomae
G . m. b . H. - 81.662.

No 145.288 - Ru de Souza, Ante-
nor Caldana e Joe Tarelow
81.663.

No 145.313 - S ejete D'Etude et
D'Apllication de. ephniques Nouvel
Les Noe- Tec. - 81.664.

N9 145.404 - Takashi Higashi -
81.665.

NO 145.413 - Chemidesehe Werke
Witten Gesellschaft' Mit Beschrunkter
Haftung -

N9 145.455 - Ke'.le Aktiengesells.
chaft - 81.667.

N9 148.268 - Ani Incorporated
81.668.
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E,XPE.DIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

GiStrirOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEM!. 11551> --,,onço ou PUELIGAGGIEE	 CHEFE oa saçlo De aa.-4Io
J. e. Da ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
°Lobo ui

•
fess- do Dublim:Idade da expediente da DOParidenanite

Alseienat 111* Propriedade induetriai de MinlistOrie
da Indústria e de Cemérelo

impresso nas °times do Departamento da Imprensa Nacional

Ano 0.4...1.c• Ib .* • • I.* • • •

Exterior t &dedo::
Ano (0:0".3 11-• ••• 11.1,3..o. • NCr$ 39.00

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,

se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

REPARTJOES E PARTICULAREN

Capital e interior:
Semestre Le..•	 n•••

ASSINATURAS;
FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior

NCr$ 18.00 Semestre	 NCr$ 13,50
NCr$ 36,00 Ano	 NCr$ 27,00

Ano	 NCr$ 30,00

As Repartições Píti4teas
serão entregar na Seç.ls de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
A matéria retribuída, nos casos de
Erro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção1

• de Redação, até o quinto dia útil
trubseqüente à publicação no
sSrgão °Mal.

A Seção de Redação fun-I
dona, para atendimento do públi-i
co, de 11 às 17h30m.

Os o-agir:tais. devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e vesuras serão res-
salvadas por quem de direito.

.-- As assinatixras podem ser
tomadas em qualquar época do
ano. por seis metes ou um ano,
exceto as para o erterior, que
sempre serão anuais.

I

». As assinaturas vencidas po»
dera ser suspensas Sem prévio
aviso.'

4" Rara evitar interrupção ne$
ire:nessa dos órgãos oficiais a se.
novação de assinatura deve ser,
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

. Na parte superior do enete.
êço estão consignados o número

do talão de registro da assinatura
e o mes e o ano em que tindará.1

- As assinaturas das Repartia,
pões Públicas serão anuais e de.'
verão ser renovadas até 28 de fea
vereiro.

I

. A remessa de valôres, sem.
pre a favor do Tesoureiro do De»
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.,

.- Os supremcntos às edições
çlos órgãos oficiais só serão reme.

'
tidos aos assinantes que os soli,
citarem no ato da assinatura.

N9 151.729 - Dehydag Deutsche Hl-
drierwerke G. sn. b. H. 	 Patente
11 81.678.

1 9 151.899 - Olavo Ehmke - Pa-
tente no 81.679.

N9 152.113 - Officine E. Biclia
C. - Patente no 81.680.

No 153.851 - Standard Electr/ca
-! S. A. - Patente no 81.681.

Nç' 161.161 - Metalúrgica Ileleny
S. A. Indústria, e Comércio - Pa-
tente n9 81.682.

N: 112.164 - General Electric
Company - Patente n9 81.683.

N9 134.264 - Regie Nationale Dei"
Usines Renault - Patente númerd
81.684.

N9 140.386 - Snia Viscosa, Societa.
Nazionale Ind. Applicazioni Viscosa,
Societá per Azioni. Patente nti.
mero 81.685.

N9 142.707 - Raymond Dewas -
Patente n9 81.686.

N9 142.725 - Denco A. G. -
. tente número 81.687.

N9 144.273 - Nicolino Guimarãeà
Moreira - Registro n9 81.688.

N9 144.32O - Pra2ier-Simplex,
- Registro nu 81.689.

N9 144.660 - Wilcox & Gibs Sesvirng
Company Ltda. - Patente numere
81.690.

No 144.729 - Raul Corêa Ferreira
da Silva - Patente no 81.691.

N9 144.823 - Comitato. -Nazionale
Per L'Energia Cucleares - Patente
no 81.692.

N: 144.935 - Monte.catini, Societa
Generale Per L'industria Mineraria e
Chimieo, - Patente re 9 81.693.

N9 144.962 - Deutsch Gold
Silber	 Scheideanstalt Vormals Re
Essler - Patente n9 81.694.

N9 145.500 - José Graitetsso .1>à
- 'Patente n9 81.695.

No 145.514	 Varta Gesellschaft
/k ik Beschranktor; Haftung.
,tente n9 81.696.

N9 145,541 - Rádio Coporation of
América - Patente n9 81.697.

'N9 145.634 - Janssen Pharmaceu-
tica Naannloze Vennootschap - Pa-
tente n9 81.698.

N9 145.644 - Cano Erba S.p.A. -
Patente nç' 81.699.

N9 145.917 - Antonio Lebisch --
Patente no 81.700.

No 146.012 - Von Roll Ag. - Pa-
tente no 81.701.	 .

N9 146.044 - Maschinenf abrir.
Auo

b
sburg-Nurnberg A. G. - Patente

no 81.70.,
No 146'...144 - Boeringer Mannheim

G.m.b.H - Patente no 81.703.
N9 • 146,633 F. Smith 6,2 Co..

(Whitworth) Limitede - Patente nú-
mero 81.704.

No 147.490 - Laborazione Matem:
Plastiehe L. M. P. S. p. A. - Pa,
tente número 81.705.

N9 147,498 -einrich Wilhelm
mold Schoder - Patente n9 81.706.

N9 148.176 - José Jany - Patente
número 81.707.

N9 148.341 - Sobenial S. A.
de Engenharia Industrial -- Patente
no 81.708. n

No 148.890 - Rente Freire 1.3atista
- Registro nst 81.708.

Nu 150.0001	 Phillips Petroleunt
Company - Patente n9 81.710.

N9 150.373 - Rhone-Poulenc S.A.
- Patente n9 81.711.
! N9 150.790 - Moplast S. A. In-
dústria e Comércio - Patente núme-
ro 71.712.

N9 151.049 - Julius Lesto Mada-
ras - Patente no 81.713.

No 152.986 Yawata Iron & Steel
Company, Limited, e Yawata Steel
Tube Company, Limited - Patente
119 81.714.

No 153.032 - 3. R. Geigy S. A.
- Patente no 81.715.

N9 104.529 - Vsevolod Nikitin -
Patente no 81.716.

No 107.050 - Cristianl e Nielson
A. S. - Patente no 81.717.

No 113.066 -	 Lambert ito 144.969 -- E. 1. Do Pont de mitara"
Pharmaceutical CompanY	 Patente	 Ind. Cd-In:any -- Patente 1: 9 028.425	 Talmar Ltda. C40
lno 21.718.	 Inúmero C1.739.	 nnércio• e Administração; de ImtiVela.

No 129.339 - Manning,
Moreira	 Patente no 81.731.
mero 81.719.

Nu 130.024 -- Edopax Cia. de Pro-
dutos Plásticos Ind. e Comércio -
Patente no 81.720.

No 130.850 - Boehringer Mannhelin
G. m. b. li. - Patente númerc,
81.721.

N9 141.743 - United Fingineering
,,And Foundry Company - Patente
no 81.722.

N9 135.414 - Carlos Fui	 Pa-
tente nu 81,723.

No 136.711	 Compagnie de Saint-
G-obain - 'Patente no 81.724.

N9 136.921	 Ciba Societe Anorly-
me - Patente n9 31.725.

No 138.405 - Caetano Branco, lei-
lhos Ltda. Ind. e Comércio - Pa-
tente n9 81.726.

N9 139.905 -- Dordain Ind. Comei-
cio e Representações Ltda. - Pa-
tente no 81.727.

No 140.184 	 Lovens Kebiske Ved
A. Kongsted. - Patente número
81.729.

N9 141.090 - Robert Beer. -
tente Jr 81.710.

N9 141.210 -- Nicolino Guimarães
°eira - Patente n9 81.731.

N9 5,41.676 - Dr. Karl Thomae
b. H. -,- Patente n9 61.73,2.

No 141.796 -- The Upjohn Company
- Patente -no 81.733.

No 141.890 - Kalle Aktiengesells-
chaft	 Patente no 81.734.

N9 142.256 -- E. I. Du Pont de Ne-
mours a,nd Company. - Patente nú-
mero 81.735.

N9 142.529 - PPG-' Industries. Inc.
-- Patente no 81.736.

No 142.592'-- Rádio Corporation of
America	 Patente n9 81.137.

Ko 144.225 - Faionerke Hoesdist
Aktiengesellschaft vem. Mester Lo-
dos & Bruning. - Patente número
81.738.

•

N9 145.877 - Frederico EiSendek
cher -H, Patente no 81.749.

.5
Nu 146.381 -- Goodrich-Gulf

Inc. - Patente número

N9 147.074	 Jozsd Derneter
Patente no 81.742.

N 9 174.078 --- N. V. Phlips'Gloel-
larnpenfabrieken - Patente número
81.742.'

n9 147.284 -- N. V. .Philips'Gloei-
lampenfabrieken	 Patente número
81.744.

Ni 147.476 - Stamicarbon N. V. -
Patente número 81.745.!

No 148.373 -- Deutsébe Gold-Und
Sihner-Scheideanstalt Vormals RoeS-
der -"Patente n.9 81.746.

N9 148.415 -H. .JIndústria de Bilha.
res TUjague. .-- Patente numere;
81.747..

N9 149.216 - Angelo Invernici -
Patente n9 81.748.

N9 150.814 -- Chirnical Construo-
tion Corporation - Patente número
81.749.

No 152.589 - Pedra Ool-in Meinrath
Patente n9 81.750.

No 153.640 --- Dr. ;Luiz Gustavo
Werlminier - Patente número.
81.751.

Nu 154.276 --, João' Aàhur Grau --
Patente n9 81‘. 752 .

DIVISÃO DE MARCAS

Arquívemenito

Fotarn mandados arquivar os oro-
iesscis abaixo mencionados:

No 627.903 - Carlos ;Frendo.
N9 627.909 - Pat-ROt Ltda.
N9 628.413 -- Esquadrias BetantO

Limitada.
6:.0.416 -- Sentei	 Serviços de

Eu:gelato-ria e Teleconfunicaçõe.s Li-
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No 628.723 - Indústria e Comér-
cio Sil de Ouro Ltda..	 .

N9 630.258 - Luiz Michielon S.A.
Agricultura Ind. e Com.

No 671.360 - Vva. F. G. Schmidt
8: Cia.

N: 673.100 - P. N. F. Produtora
Nacional de Filmes Ltda.

Na 673.101 -• Brapelza Ind. e Com.
de Papel Ltda.

N9 673.109 - Faamácia Droga-Ma-
rio Ltda.

N9 673.110 - Padaria e Confeita-
ria Nova Cintra Ltda.

N9 673.230 - Poli-já Renovadora
de Júia,s Ltda.

N9 673.232 - Beco Atigos para Pra-
sentes Ltda.

N? 673.233 - Alabaina CountrY
Cdub.

Na. 673.237 -- 673.238 - 673.239
- Carlos Eduardo Corte Imperial.

No 673.259 - Lanches Hassim
Oriental Ltda.

No 643.253 - Oficina Mecânica
Voikinho Ltda.	 •

No 673.4:a	 Eletro-Reter Santos
Caivaho Ltda.

No .673.518 - Caries - Cartas
Técnicas Geoldgicas Ltda.

ais. 673.519 - 673.520 - Aarovisão
Ind. e Com. de Aparelhos Elétricos
Ltda.

673.5-10 - Ciag Camará - Ciag-
Camará Comercial Industrial Admi-
nistrativa da Guanabara Ltda.

. N9 673.545 - Comércio, Indústria e
Representações Aidil Ltda..

N9 673.567	 Armajoá - Decora-
ções Ltda.

No 673.688 - Citeg Comércio e
Indústria de Aparelhos Científicos e
Técnicos Ltda.

N9 673.870 - Hemel - rildro Ele-
tro Mecanica de Engenharia Ltda.

N9 673.6'71 - Tecelagem Parahyba
Sociedade Anônima.

N9 674.329 - Guaracy Machado
Vieira.

N9 674.460 - Cruzado S/A. Cré-
dito, Financiamento e Investimentos.

No. 674.613 - 674.614 - 674.615 -
Pacmoções • Modernas Turismo Ltda.

N9 674,790 --. Arte Floral Ltda.
N9 674.923 - Sentei Representaçoes

e Publicidade Ltda.
N9 675.711 - Indústria e Comércio

de Artefatos de Tecidos Fimek-lá
Limitada.

N9 675.712 - Bamba's Boliche Li-
initada..

Ns. 675.7a3 -675.729	 675.730 -
Lacov Zehar.

No 676.078 - Augusto Salgado da
Silva.

No 673.080 - Frigorífico de Peixe
Reunidos S/A.

Ns. 676.098 - 676.097 - Gilberto
Araujo d. , : Morois.

676.a'i4 - Sociedade Marconi de
Imóveis Ltda.

N9 676.284 - Café e Bar ,Caboclo
Tijucano Ltda.

N9 676.225 - Hospedagem . Vital
Limitada.
• N9 676.336 - Móveis Amazonas Li-

mitada.
N9 676.357 - Granja Nova Espe-

rança S/A.
No 676.361 - Samucar	 Samuel

L'omércio e Indústri a. de Peças -para
litomóVel s Ltda. •

N9 676.363 - Farmácia Crepusculd
Limitada.

N9 676.393 - E. H. Lafuente.
No 676„398.- Leão Bravo Ltda.
N9 676.399 - Geraldo Ramos.
N9 676.421 - Auto •Mecânica Santa

Selezia Ltda.
No 676.422- Bar e Café Potigua-

res Ltda.
No 676,476 - Rápido 'cio Momento

Limitada.
N9 676..494 - Indústria e Comércio

de Roupas • Nibasontex Ltda..
Nç' 676.497 - Hel-Con Soc. Civil

Projetos Técnicos de Engenharia.
N9 676.555 - Casa Caça e Pesca

do Rio Ltda.
N9 676.560 - Sinemape Produções

Ltda. Emprêsa Artística.

No: 676.565 - Teatro Carrossel Li-
mitada: .

N9 676.572 - Citee - Comércio
Indústria de Tambores e instalações
Técnicas Ltda.

N9 673.578 - Sanaa - Soc. Ala-
gcana de Montagens Industriais 'Li-
mitada.

N9 676.580 - José Carlos Molitor.
N9 676.611 -a Casa Costa Ltda.
N9 676.649 - Alfredo Ricciullo Fi-

lha.
No 676.652 - Farmácia Vila Cru-

zeiro Ltda.
N9 676.673 - Eventec - Empresa

de Vendas Técnica Promocional e Re-
preeentaaões Ltda. .

N9 676.674 - Coop. Caixa de Cré-
dito Popular do Rio de Janeiro Li-
mitada.	 •

N9 . 676,716 Britania Empreendi-
mentos Planejamento e Administra-
ção.

N9 676.725 -- Ce.catec - Cosranaa
industriais Ltda.

N9 676.726 - Panificação São Jea-
quina Ltda. •

N9 676.728 - Comércio e inciastala
Orlona Ltda.

No 676.736 - Cia. Comercial Tha
dentes.

N9 (376.737 - Imobiliária Bom Re-
tiro Ltda.

N9 676.163 - Ferros e Metais Sin•
bel Ltda.

N9 676.796 - Telma - Telefones e
Materiais Ltda.

	

N9 676.793	 Bowlimbras Diverti.
mentos 13/A.

N9 676.799 - Somepa - Soc. Mer-
cantil de Postos e Acessórios para
Autos Ltda.

- Tecidos Suzane Chan-
tallT9S6/a7-16.. 803

No 676.601 - Dano Ferraz de 011
veira Sobrinho.

N9 676.922 - Construtora Amitay
Regada Ltda.

N9 676.926 - Mareio Vinicio na
Costa Giordano.

No 676.947 - Ledix S/A. Crédito,
Financiamento e Investimentos.

No 676.950 - Integral - Publici-
dade Científica Ltda.

N9 676.963 - Dist. Sertaneja ece
Bebidas Ltda.

	

676.973	 Cobrarco	 Enge•
nharia •e. Arquitetura Ltda. •

No 676.981 - Incorporadora Primo!
Paulista Ltda.

Nç' 676.995 - Walter Vieira Soa-
res.

N9 676.996 - Walter Vieira Soa-
res.

Na. 677.003 - 677.004 - Escrita le
Técnico Contábil Ltda.

N9 677.005 - Prodal - Produtca
de Alumínio e Aço S/A.

No 677.007 -- Barbearia Coatral kie
Pavuna Ltda.

- Cerealista Minas

- N9 677.015 - Dllafer Dist. Catara
nense de Laminados S/A.

N9 677.017 - Dilafer Dist. Catarl
nense de Laminados S/A.

N9 677.018	 Evandro ele Moura
Costa.

N9 677.019 - Papelnorte Papeis e
Celulose cio Norte Ltda.

N9 677.034 - José Rodrigues ae
Castro.

No 677.049 - Conservadora de Ele
vedores Braoita Ltda,

N9 677.050 - Daado Transporta-

1151

No 677.528 - Comafee Comércio,
Madeira, Ferro, Cimento Ltda.

No 677.590 - Eletrônica Maxwell
Limitada.

No 677.593 - Soc. de Empreendi-
mentos Imobiliários e de Materiais de
Construção Seimae Ltda.

N9 677.596 - Restaurante Panora-
inico Aip Ltda.

539 61"	 - COmercial. Taió Ltda.
N9 6.a,a,:7.1 .- Cerealista Catanduva

Limitada.
N9 677.612 - Madeireira Fenix Li-

mitada.
N9 671.614 - Comercial Guana-

baia Ltda.
NO 677.515 - E-quadrias Esplendor .

Limitada.
N9 671.617 - Pacironizadora. Bore

Limitada.
No 677.618 - rnpresa, de Cargas

e Descargas Pipuc rana Ltda.
N9 677.619 - C n'aMiCa, Santa Ma-.

ria Ltait	 .
N9 677.623 - /atalharia Buorro L1-

m_tadít.
539 677.624 - Casa Nápoli Ltda.
No 677.626 - Comercial Boa Espe-

rança Ltda.
No 677.623 - Confecç,:ões Orienta(

ind. e Com. Ltda.
N9 677.629 - Comércio de Madela

ras Paraná Ltda.'.
Ns. 6'77.685	 677.686 - -Cass.

Pena Fiel de Pneus Ltda.
No 677.688 - joselli Comércio da

Metais Ltda.
N9 677.689	 Orlandia Metais e'

a'erro Ltda.
N9 677.690 -- 'reato - Matara:tis'

de Construçãã Ltda.
539 677.691 - !Cibrel - Com. e

Ind. Brasileira c14 Embalagens Ltda.,
Na. 677.699 - 677.700 - Coopera'

Representação ele Cooperativas do
Brasil. Ltda.

539 671.71`a - Salão Long Beacb
Cabeleireiros Ltda.

N9 677.716 - plast - Cêra Pra-
dutos Químicos.

N9 677.718 - Minor Chokengaisha
Limitada.

N9 677.725	 rmando Carvalho.
539 677.732 - esa	 Alimentício,

Limitada.
N9 677.733 -

Rocha.
N9 677.734 - Walter Vieira , Soa-

res.
N9 677.747 - Malharia Beverly lit.

tintada.
No 677..762 - Fortilaje S/A. In-

dústria e Comércio.
N9 677.780 - Técnica Grundmann

de Televisões Ltda.
N9 677.781 - Predial Cetro Ltda.
No 677.79" - Sevan atepresenta-

ç6es Ltda.
Na. 677.797 - 77.798 - Indústria

e Comércio de	 ulos Sava Ltda.
N9 677.805 - I3íg Lume Comércio

Indústria Ltda.
N9 67V.80a•	Deltrac Indústria Con

mércio Peças Tratores Ltda.
No 677.810 - 1 Alfaiataria Comi..

brense Ltda.
N9 677.824 - Refrigeração Sombra

Limitada.

Lda.
539 67V.83a - Cisa, Bizzott,o CoMara

cio e Indústria
N9 677.906 - ,arelha Part1cipaçOe4

e Representações Ltda.

No 677.014
Goiás Ltda.

e i dera S/A.
N9 677.055 - Construtora Imobl

liaria Demitas* S/A.

539 677.140 - Som. Soe. Optiea
Mercantil Ltda.

N9 677.141 - Sitral Serviço de
prensa, Televisão e Rádio Ltda.

539 677.142 - Guilherme Carneira
Monteiro de Freitas.

N9.677.144 - Emprêsa Teatral Ma
ria Fernanda Ltda.

N9 677.148 •- Resif erro Com. ca
Resíduo e Ferro Ltda.

- N9 677.149 - Bristol Construtora
e imcbirária Ltda.

539 677.153 - Resiferro - Comer-
cio de Resíduo e Ferro Ltda.

N9 677.162 - Carlos Gonçalves e
Eduardo Valentim dos Reis.

N9 677.103 - Eletrônica Boa Unia,
Limitada.

N9 677.164 - Cerealista ItapUru
Limitada.

N 9 677.167 - Curtume Campo
Belo Ltda.

N9 677.172 - Vida Maucl Ascher-
Mann .

N9 677.393 - Manobra Serviços de
Mão de Obra Ltda.

N9 677.393 - Embratur.- Empra.-
sa Brasileira de Turismo Ltda.

N9 677.415 - 'Armazém Mayta &
Silva Ltda.

No 677.434 - Princesa • Turismo a
Propaganda Ltda.

• No 677.482 - Proquimil - Produ-
tos Químicos e Farmacêuticos Lida

N9 677.499 - Espiava - Estudos e
Planejamentos de Vendas Ltda.

No 677.526	 Lad - Industriais
Limitada.

Paulo Condido da

No 677.605 - Serraria Guarita Li-
mitada.	 a"..e Gás.

S/A. Armazenalra e Engarrafad011

539 677.606 - Bar Elite Ltda. 	 539 678.011 - União comercial ao
539 677.607 - A Casa dos Bons Re- Niter6o.	 • 1

talhos Ltda.	 N9 678.013 - Alice Argenci0 nua"
539 677.603 - Dist. Alvorada Ltda. te.

laNo 677.940 - Asturias - Empree.
dimentos e Administração S/A.

539 677.599 - Comercial Alvorada 53 9 67I94 - .t.ngelo Liguori.
Limitada.	 No 677.967 - Ultragaz Rio Prétt

4/A. Armazenadora e EngarrafadoraNo 677.601 - Madeireira Espumara,
Limitada.	 de Gás.

539 677.968 - ,Ultragás Rio Prata
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N9 841.541 - Madeiras aaIsunçaaa
Paulista Ltda.

N9 841.543 - Constromt Comer-
ciai e Construtora Ltda.

N9 841.551 - Pergeo Perfurações
Geologia Representações . ada.

N9 841.561 -
N9 841.563

Produções Ltda
No 841.564 .--

da,de Anónima
mércio e Indús

No 841.565 --
NO 841.567 --

Limitada.
N9 841.568 -- José Mariano

Marret.

Alice Batelho Mala.
- Pop	 Promoções,

Silva Dliveira Socte-
Representações, Co-

tria.
Textil Rede Ltda.
Metalúrgica Príncipe

NO 841.597 - La Bancarella Pre-
senteS Ltda.

No 841.600 - Chão Prato Casa de
Chopp Ltda.

Ns. 841.602 - 841.603 - Ivo Lu-
cia Silva.

No 841.604 - Ivo Lucia Silva.
NO 841.606 - Editara Daido Itda.
No 841.607 - Bazar altivo Ltda.
NO 841.612 - Brilcor Indústeia,

Tintas e Vernizes Ltda.
NO 841.613 - Lufe Metais Ltda.
N9 841.615 - Nobik •aefrigeração

Indústria e Comércio Ltda.
N9 841.616 - A.B.C. Veiculas e

Peças S/A.
N9 841.627 - Artes Gráficas Fal-

cão Ltda .
No 841.628 - Sasy - Indústria e

Comércio de Peças para Tratores Li-
mitada.

No 841.629 - Ilideo Shinkawa.
No 841.630

Limitada..
NO 841.632

Grin.
NO 841.633

fritaria Nova
NO 841.739
N9 841.70

Ltda.

- Taberna do Giulio

- Herschal Henrique

- Panificadora e Con-
Valverda Ltda.
- Alfredo Mexam
- Nadib Decorações

NO 841.741 - Olê Olá Modas Ltda.
NO 841.743 - Triângulo Escritório

de Arquitetura S/C Ltda.
.No 841.746 -

nabara, Ltda.
No 841.749

des Junior &
N('? 841.758

de Títulos e
Ltda.	 .

Auto Mecânica Gila-

- Viúva M. Fanam-
Filhos Ltda. •

- Hinterlândia Dist
yalôres Mobiliários

NO 841.763 - ICAP Ind. e Com.
Agro-Pecuária Ltda.

No 841.764 ICAP - Ind. e Com.
Agro-Pecuária Ltda.

No 841.765 -- Mafisa - Importa.-
çã, e Exportação Ltda.

NO 841.766 -- Horke - Soc. Civil
Ltda.

	

N9 841.767	 Serafim Campos e
Argyrips Theodcros Taiantafylloy.

	

NO 841.914	 Gugo	 Eletro Doa
mésticos Ltda.

N9 841.915 - Técni-Poços Ltda.
No 842.328 - Soc. Brasileira de

Obras Rodoviárias Ltda.
NO 842.329 - Comérico e Constru. ,

ções Metal Ltda,
No 842.442 - Pierd Mário Fran-

casco Bogianchini.
N9 842.713 -- Ind. ca Com.

Pérola Ltda.

Oposição

Ortho Pharinacautical Corroration
(oposição ao tarmo N9 649.332 -
marca Orthobaby).

N9 678.014 - Carioca Artefatos ae.
rapei Ltda.

No 678.021 - Construtora Petro-
politana Ltda.

N9 678.036 - E. Costa Rico.
N9 678.040 - Soc. Imobiliária

Guarany e Administradora Ltda.
N9 678.044 - Antonio do Amarai

rurlan e Raquel Maria Huguet. •
No 730.126 - Atlanta S/A. 1nds

Médica Odontológicas.
N9 736.840 - Etablissement Mar-

qint Grandes Marques Internationa-
les.

No 774.079 - Importadora Agro
Pecuária S/A.

No 802.411 - Colgate Pahnolive
Company.

N9 815.237 - Samoval Cambio e
Títulos Ltda.

No 815.873 - Boi Com. e Repre-
sentações Ltda.

N9 815.877 - Propaza Propaganda
Limitada.

NO 816.444 - Cia. Brasiliense de
Cervejas.

N9 817.392 - Gráfica Santo An-
gelo Ltda. .

No 817.561 - Editara e Encader-
nadora da Língua Portuguêsa.

N9 820.490 - Alimentos Brasileiros
tda.
Comercial Temporada

Antarctica, da Bahia
de Bebidas e Cone-

Arthur Luiz Marsiil

939.233 • Oswaldo Accursl.

..t1 P 839.266 - Cia. Manufatureira
de Papéis Comapa.

No 839.269 - Alfredo Donint.
NO 839.273 - Diamante Peças e

Atessórios Ltda._
N9 839.300 - Allis - Cate Incita-

aia, e Comércio de Peças para Tra
tores Ltda.

NO 839.305 - eArvani Produtos Qat-
micos Ltda.

No 839.306 - Geraldo Antão Pia-
dada.

No 839.308 - Ceazinha Entregas e
Abastecimento Domiciliar Ltda.

No 839.309 - Casa Silvestre de Tiri-
tas Ltda.

No 839.310
Souza Dantas

No 839.315 -
N9 839.316 -

matada.
NO 839.318

Kouri.
No 839.319

larica Ltda.
N9 839.321 -

mitada.
NO 841.240 -

riana Ltda. -
NO 841.241
NO 841.244

São Gonçalo
NO 841.24a

lowiez e Julio
NO 841.249

Limitada.

No 841.253 - Panificadora e Con-
feitaria Rio Jaauarí Ltda.

NO 841.255 - Farmácia N. S. Apa-
recida Ltda. .

NO 841.258 - Geraldo Majela da
Freitas.

NO 841.262 - A. F. Belandrino
No 841.265 - Renée & Ligia Ltaa.
No 841.267 - Fábio Abdala Esper

David.
NO 841.270 - Iran - _móveis Li-

mitada.
NO 841.271 - Rubens Longhl.
N9 841.272 - Prudência Transpor-

tes e Turisma Ltda.
No 841.274 - Yasaka do Brasil Li-

mitada.
N9 841.275 - Eletrirap	 Eletr0-

nica e Telefonia Ltda.
NO 841.276 - Emprêsa Limpadora

Sonilar Ltda
NO 841.517 - Editara Campo Gran-

de S/A.
N9 \ 841.518 - Alberico eiorges Car-

valho S/A. Importação e Comércio.
No 841.519 - Lamindo Modesto

Pereira.
No 841.520 - Nizauro José da Sil-

va.
N9 841.521 - Eid R. ivlurrar.
N9 841.522 -- Farid,Matta.
No 841.523 - Panificadora e Con-

feitaria do Lar Ltda.
Ns. 841.624 - 841.525 - 841.526 -

841.527 -- 841.528 - 841.529 - San-
ta Isabel Parque Clube.

No 841.530 - Santa Isabel parque
Clube.

No 841.534 - Confecções Marlene
Limitada.

NO 841.535 - Araci Bueno.
No 841.538 - Celimar Depósito Ge

Balas, Doces e Bolachas Ltda.

Concentrados L
N9 821.230 -

Limitada.
N9 827.105 -

S/A. Indústria
xos.

Na 827.782 -
& Cia. Ltda.

NO 827.920 - Comércio e indústria
de São João da Barra Ltda.

No 828.106 - Soc. de Abastecimen-
to de Bebidas Satélite Ltda.

N9 832.330 - Empreiteira lalogran-
densa de Imóveis Ltda.

N9 832.335 - Sul Refrigeração li-
mitada.

Ns. 680.442 - 680.443 - 680.444 --
Massoni & Cruz.

No 680.445 - A Nac.-nal Cia. Bra-
sileira de Estudos Gerais.

No 689.449 - Fábrica de Palrai-
,	 lhas Ipanema Ltda.

No 680.458 - Cia. de Eletrodás de
iaarvão.

N9 680.469 - Dist. de Produtos
Alimentícios Riograndense Ltda.

No 680.398 - Assistec Ltda,
No 796.856 - Meyer Chemical Co.

do Brasil S/A. Indústria Farmacéu-
faca.

Ns. 808.543 - 808.545 - Lacip
Indústria Farmacêutica Ltda.

N9 808.943 - Julio dos Santos Vte
eira de Mello.

lao 822.199 - Escritório Contaba
Lex Ltda.

Ns. 824.353 - 824.355 - Silva Ca-
veira S/A. Representações indústria
e Comércio.

No 838.895 - Concórdia Papelaria
• ainatada.
• No 839.109 - Shofar PropaganCa

(imitada.
• Na 839.114 - Lapa Comércio e Re

-presentações Ltda.
N9 839.115 - Bruno Maruchl.
No 839.226 - Mercom - Sociedade:

Comercial• Importadora e Exporta-
dora Ltda.

NO 839.232 - Latinfffinm a Prior,
Cruzeirense Ltda.

- Maria Cliristina oe
Cramer.

Irmãos Cherri Ltda.
Indústria Fundial Li-

- Nadim Kabalan El-

- Casa de Carnes Ta-
.,

Cerealista Itararé Li-

Auto Escola Vila Ma-
S/C.

- Ary Lemos.
- Indústrias Reunida
Ltda.

Waldomiro 'Coam
de Oliveira.
- Papelaria Salenst

Indústria de aláqui-
tda.

E. G. Móveis e De-

- Panificadora Mart-

Octacilio GOUVelft.

Rodrigues, Rodrigues

- Editara Today Laia.
- Café Beira Mar Li-

Tana - Lia Bouaque

DIVISÃO DE PATENTES

Rio, 9 de outubro de 1969

P vilégio de invenção deferido
NO 47.881 -- Procesào para a Pro-

dução' de Dibenzo - Nd! - Ciclo-
Hepta - 11,41	 Diepos - Kefalas

•NO 149.877 - Proce4so para a Ex-
trusão de Materiais sermopásticos e
D'spoSitivos para suÀ realização
Solva' & Cie.

Camprab Exigências Técnicas

N9	 Falia 4chlesinger.
No i 151.947 -- In11ieral Chernical

InduStries "Limited.
N9 163.510 - NatiOnal 'Basearei%

Development Corporation.
Nç. 166.830 - aloorer	 Chemical

Corparation.
NO 167.546 - 1VIonJanto Company.
No 167.554 - MonSanto Company.
N O 168.127 - Doe Goodyer Tire 8;

Rubber Company.
. NO 170.869	 Kyosaa Hakko Kogya
Co Lltd.

NO, 174.820 - Wia
''
Ens Trape Rea

search & Devolpment imited.
NO 176.858 - Rhóne-Poulenc.
NO 177.750 - Aluminium Laborato-

ries Limited.
N9 178.273 - Malloay Battery CQI11.

pany of Canada Limited.
NO 179.124 - John O. Riordan e

Gertrude C: Libby.
NO 179.252 -- Sulzer Tirares Siciété

Anonyme.
Ntç' 180.240 -- Unlaersal 011 Pro-

duct Company.
NO ' 180.297	 Radische Anilin

Soda Faprik AktiengeselIschaft. .
NO 180.441 - Siemens - Schuckert.

werlçe Aktieágesellscrian.

DIVISAO JIT!RIDICA

Sego' de transferénaias de licenças
-	 Rio, 9 de outubro de 1969

Contrato de exploração de marcas
Pravaz - Recordai Laboratórios

S. A. (no pedido da contrato de ex-
ploração das marcas:!

Nárocol registro 119 202.456.
Recordati registros: número 258.951

208.956.
Dd Société D'Explbitations Clama

queS et Pharmaceaiques See,eph
(Seeiété Anonyme). Averbem-se
os contrataz.

No 841.569 - Brasnaval Importa-
ção, Comércio e Representações de
Equipamentos Marítimos Ltda.

No 841.571 -- Comércio de apels
e Papelão 7 Belo Ltda.

No 841.572 - L. Vianello & Filho.
Ns. 841.573 - 841.579 -- Homero

Farina e Ayrton Ney Pacheco de Bit-
tencourt.

NO 841.531 -
nas Padermi L

NO 841.582 -
corações Ltda.

No 841.583
luci Ltda.

No 841.587 -
N9 841.588 -

& Cardin Ltda
NO 841.594 -
3n19 841.595

NO 841.251 - Icene Indústria e mitada.
Comércio de Equipamentos Médico
Hospitalares Ltda. No 841.96 -

Limitada,
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União Fabril Esportulara S.A. Ind Têxtil Itacol Saia S.A. (no pr,-
(U) (junto aos reg,s. 277.306 e diaa de anotação de a1ternça0.
272.27).	 nome do têrmo 627.091) .

....a..eiaçao e Moageni de Café doWaldir Firmo	 Bosque Ltda. (tittilar do tarmo19a.968).
633.882). Nada há ¡que cletair rama-

Alvet (junto ao reg.

TEATRO - CINEMA

Conselho Superior de UnSiirP

Divulgação n9 1.083

PILEÇO: Ner$ 0,30

A VENDA

Transferência e aUeração de nome de
titular de processos

, Foram mandados anotar as trans-
ferências e alterações de nome

• dos processos abaixo:
Nestlé S. A. • (transferência para

geu nome das marcas:
Trinar têrmo n9 518.680.
Ronda têrmo n9 513.653.
Cararnent têrmo n9 518.685.
Construtora Betar S. A. (Alteração

dO nome das marcas Betar têrnios -
634.854 - 634.865 - 634.866 -
634.868 -- 634.869 -- 634.872).

Morton International Inc (alte-
ração de nome das marcas:

Morton's têrmo no 648.401.
Vlorton têrmo n9 648.400.

E S B Incorporated (transferência
para seu nome da marca -
Ray-O-Vac - ' registros números ..
377.143 --- 377A44).

Emprêsa Brasileira de Varejo S.A.
(transferência para seu nome das
marcas:

Guanabara têrmo . n9 598.462.
• Título Casa Guanabara têrmos nú-
meros 598.665 - 598.665.

Máquinas e Moto-Peças Wallig
S. A. (transferência da marca Casa
Berta - registro n9 233.394) .

Soc. Anônima o Ma lho - Gráfica
Eclitõra (alteração de nome da mar-
ca - Arte de Bordar registro número
238.516).
Wallace-Murray Corporation (trans-

ferência da marca Emblemática regis-
tro n9 239.873)

Shell International Petroleum Com-
pany Limited (transferência da mar.
ca Telim registro 216.593).

American Standard Inc. (alteração
de nome da marca Standard - re-
gistro 270.161).

Daca S. A. Ind. e Com. (transfe-
rência de marca Rife reg. 274.955).

Giannini Roupas S. A. (transfe-
rência da marca Tic-Tac reg. número
273.665).

Fábrica de Etiquetas Helvetia S.A.
(alteração de nome da marca Heive.
t:a reg. 277.426).

Tecnowatt Ltda. Ind. Eletrotécni-
ca (transferênca da marca resistên-
cia Iramar têrmo n o 662.765).

Serpel - Serviços de Publicações
Especializadas Ltda. (transferência
da marca Arquitetura e Construção
Moderna tèrmo 685.032) .

Aristides Ferreira de Castro (trans-
ferência da marca Anjo da Guarda
-2 registro 195.136).

Labonobel S. A. Ind. Farmacêu-
tica (alteração de nome da marca
Slenalergen -.-registro 198.299). -
Sacomar S. A. Ind. e Com. de Pa-
peis (transferência de marca Saco-
mar reg. 199.260).

Cerámica Sul Americana S. A.
(alteração de nome ala marca Sul
Americana Reg. 201.827).

lanifício Lesie S. A. (alteração de
nome da marca Vent-O-Lin registro
riQ 205.538).

Metalúrgica Art-Prata Limitada
(alteração de nome da marca Meta-
lúrgica Art-Prata	 registro número
212.009).

The Sherwin-Williams CompanY
(transferência da marca Toniclair
têrmo 641.230).

Cia. Mineira de Cervejas (transfe-
rência de marca Ouro Branco tarmo
642.396).

Giuseppe Iacovino (transferência
da marca Loreto - Indústria e Co-
mercio Ltda.) têrmo n o 642.718).

Jcsé Ribeiro (transferênc:a da mar-
ca' Café Capparelli têrmo número
545.399).

Incovel S. A. Engenharia de Ve-
dações. (alteração de nome da marca
Incovel têrmo n 9 599.352).
• Nivesa S. A. Com . e Ind. (trans-
ferêncla da marca Nivesa termo nú-
mero 622.1.'52).

Souza Peixoto Ltda. (alteração de
nome da marca Café Bendengó ter-
mo n9 536.030) .

Centenary Distillers Limited (trans-
ferência da marca Orloff têm° nú-
mero 440.707) .

Mirabel Proas. Alimentícios S.A.
(ti ansferência da marca Joly - reg.
321.405).

Casa Cacique de Tintas e Verni-
zes Ltda. (transferência da marca
Casa Cacique - reg. 328.9C. •

Christian Dior (transferência da
marca Miss flor - reg. 334.995).

Perfecta - Ind. e Coai. de La-
minas* de Vidro Ltda (transferen-
eia eia marca perrecta - reg. 335.811).
. The George W. Luft Company Inc.
transferência da marca l'angee -

reg. 341.420).

Kemwell A. G. (alteração de no-
me na marca Kemwell - reg. nv
3-56.223).

Lab. Especifa.ma S.A. (transfe-
rência da marca Spray Farma
Brasil - reg. 286.399).

William Hollins & Company Lixai-
tett (alteraçao de nome transferen-
cia na marca Dayella, reg. 246.G39).

Cumpram exigências:
Lecien S.A. Ind. Farmacêutica

(titular do reg. 302.132).

calia a do reg.
Óleos do Pará S.A. 'OLPASA)

' (junto ao têrmo C13.001). Retifi-
cme-se o nome da 1 dePeáltante como
salicitado.	 •

CEPEC - Cia. de Estudos Patar-
l-es e Empreendimenns de Concreto
S.A. (junto ims têrmos 494.669 -
1".673 - 494.973). Retaique-se; o
noine da depositant3 como sol irU tida.

Hugo Pere ira- Baanilha (na padido
de anotacao de transferência doa têr-
-aos 628.-140 - 628.141 - 620.142).
Arcanve-se os pedidos.

Pedro Rodrigues az Filhos Ltda.
(no pedido 'd., anoiação Cc transfe-
lência ao tê-mo 62.936, ma: ea )'e-
cam), e têrmo 626. 38, tituin Pedro
das Bateria%)Arquive-se os pe-

didos.	 •

'SEa'AO LEGAI_

Cumpram 4xfgências
Lab. Lax Ltda. ' (titular do reg.

n9 201.123). Diga sabre i, pedida cie
cacilicidacte requerida por Dito H.
Wcber.

N9 456.628 - Soeeres Engenharia
rom. e Ind. S.A.

N9 475.477 - T. R. W. r.ii..:.
N9 633.783 - Trjbratl Indústria

B 'a cl laira de Telecó unicaçaes Ltda.
N9 873.531 - Hal ia Irids. Quími-

ca:. e Têxteis S.A.
Divertcis

Cesta Júnior a: t'ais:. (titular ou
reg. 272.l)41). Arqúive-se o pedido

... fis.	 .2.
Lab. Pedro Santos Ltda. (janro CO

rêrmo 408.2N) . Arcuive-4ç' o pedido
de iingugnaão de fie. 8.

Arquivanirito
Foram mandados arquivar oa

prnaes.as alla ixo:	 !
N" 674.0 1 6 -- Verba Ltda. Diat. e

, tira. de Valôres. .
N 9s 668.216 - 668.218 - Perma-

sal S.A. A"'irCn i,t1"9 e C ,:ia•rcio.
N9s 879.708 - 879.703 - 870.710

- 879.711 - Fall) -loa de Tecaros Ta-
-naré S.A.

'N9 630.Ca0 - Crenal
4a/ arns e Po.rticlnaaões

549 880.735 - Tipo
milho e Ligas Lt .a.

N9 8i'0.947 - Pa aria e Canteita-
'ria daa Colan ias Lt a. - arquivem-
',e os processos.

PATENirES

Cumpram E igências

r	 L
luc‘ctadr requerido rr
0. ;.'").2) . Diga sôbrê pedido
Jahn C. Zoa (ti ular do

Industrial - C. pat. n9

de ca-
Quiini-

N' 107.345 - Chemiséhe Fabric
Grunau AktiengesellSchaft.

a"••• 142.702 - Societé Rhoci,araaa
549s 148.330 - 117.660	 Sociêté

fahoetlaceta.
N9 176.100 - Ramiro Saaglaa

Jorge Fernando Casadella,

ArguivaMento

Construção Engenha-

	

Engebras -	 to ao pedido de f s. 9 e,tèrmo n
Ltda. (ti	

9

	

ata e Comércio	 613.002.
251 134).

Miralva Comércio Exportação e Im-
portação Ltda. (junto aa reg. n9
271.150).

CENSURA
-a Emp. de
Ltda.
--

Na Guanabara

Seco de vendas: Av. Rodrigues Alves 1

Agência t: Ministérjo da 1-7azencis

Atende-se a pediciós pelo Serviço de Reembôlset Postai

Wallace - Murray Corporation
(junto ao reg. 332.781).

Fundação Coopercotia (junto ao
tLz..ano 629.217).	 -

Waldemar Oitaven Ganido (jun-
to ao têrmo 673.765).

José Remigio da Silva (junto ao
.érmo 682.670).

Liggett Myers Inc e Liggett &
Miem do Bras'l Cigarros Ltda. (jun-
te ao reg. 184.846).

N9 394.182 - Baptista de Almeida

'Diversos

Clara Obregon Marcet (no pedido
de anotação de transfe-.-ência do tar-
:no 426:815). Arquive-se o p3dlia.

Acraux Ind. e Com. S.A. (no pe-
nam de anotarão de transiarência.

têrmo 502.217). Arquive-se o pe-
cl .do.

Lecien r";.A. Ind. Farmacêutica (na
pedido de anotarão de trausfaréncia
d. têrmo 550.129). Arquive-e o pe-
dia°.	 •

, 1-a,a ldo dos Santos Jacintho RecUg
de Campis (no pedido de anotacao
de transferência do têrmo 375.497).
Arauive-se o pedido.

Cia. Interestadual de Construções
S.A. (no pedido de retificação cio
têrmo 603.016). Arquive-ae o pedido.

Haroldo Morales da Rocha (no pe-
alar de anotação de .rausierancia cio
térrno 526.62a). Arquive-	 o pedida.

Haraldo Moreias da Rocha (no pe-
&ao Se anotação de transfi.aare; tio
têm° 626.624). - Arquive ae o pa-
d ao.

Foram mandado arquivar os pro-
cessos abaixo;

Nrr 145.735 - Coirbustion angloce-
rira- Inc.

N9 152.628 - Tha Goodyaar Tire
Ra Fubber Company;

alç 180.695 - 1.Inion Caíoale Ccr.
rat:on.
ar'l 182.163 - E. Merck Ak.tiengc-

w.11schaft.
N9s 189.215 - 19,0.11/ - 1P1.56ti
aanuo. Patents Ltd, - h:amuai-

s os pracessos.

Sonnervig S. A. Com . e Ind. -- (aI-
teração de nome da marca Sonnervíg
registro n9 219.187).

Deeiing Milliken Inc (transferên-
cia da "lima Callaway Mills regis-
tro n9 230.406).

Tewa - Engenharia e .ConstruçOeS
S. A. (ake.aaão de nome da marca
Tewa têm° 11) 634.693).

Fábr:ca de Roimas Eason S. A.
(alterarão de nome da frase E i:.s:.13 a
Cacisa alic.14.1a da Fama Mundial Vara
ma n9 638.375).

Em Braia

Na sede do DIN

LI11000.20. OM~MWA

	 	4"0711. 9.6searpra-.1...m. •nn•n+~.“3.



6074 Térça-feIrt 4
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

OutubrO de 1969 .

PATENTES DE INVENÇÃO
me*	 ••n•••••••n•n•••n•n•,.."..;nn•••••

,PONTOS	 PUBL1CADas
Termó: /59.144	 de 13 de maio de 1964
Requerente VM CORPORATION 4 U.S.A.

Yravilégio de Invenotto-- aPARELHO DE MUDANÇA pE DISCO DE
GRAVAM PARA GRAVAR E REPRODUZIR A PARTIR DB UMA CHAPA
MAGNÉTICA.

REIVINDICAÇOES.
- Num diapositivo Magnético , de reprodução

daptad4para manuiear um disco em forma de uma chapa de aatai

rial magnético, o aperfeiçoamento caracterizado pelo fato /

que ale compreende, em combinação, primeiros meios de aciogg

mento adaptados para gerem operativamente associados com dl

to conjunto de cabeça para mover o mesmo numa Velocidade: PZe

determinada num primeiro sentido transversalmente através -

de Uma chapa na poaição de tocar a fim de tocar dita eaapa,

segundos meios de "caonamento aaaptadoe para serem opercai-

vamente associados com dito conjunto de cabeça para mover o

mesmo oposto ao dito primeiro sentido numa velocidade maior

do que dita velocidade predeterminada a fim de devolver* 4á

toaconjunto : de cabeça para a sua posição original, e meioa/

pura associar dito conjunto de cabeça com um dos ditos pra,

melros e segundo meio de acionamento de acOrdo com o deseja

- do sentido do moviranto de dito conjunto de cabeça;

2 - Num dispositivo magnético de reprodutaão â

daptado para manusear um disco em forma de uma chapa de mate

rial magnético, o aperfeicoamento oaraoterizado pelo tato -

que ale compreende, em combinação, um conjunto de cabeça meg

netioa, primeiros meios de acionamento compreendendo um pata

fuso girável de alimentação adaptado para ser operativamente

associado com dito maaaunto de cabeça para mover o mesmo mg

ma velocidade predeterminada num primeiro sentido transver-

aaImente atray4e sie uma chapa na posição de tocar a fim de-

tocar dita chapa, segundos meios do acionamentoetompreende

do uma espiral girável de retOrno tendo ummador paaeo do

_que dito parafuso de alimentação e adaptada para ser opera:ai

vamento associada, oom dito'oonjunto de cabeça para mover
o mesmo oposto ao dito primeiro sentido numa velocidade

Maior do que dita velocidade ltdeterminada a fia de devol-

ver dito conjunto de cabeça para a sua posição'original, e

gaios para associar dito conjunto de cabeça com um determi-

nado meio de acio-to dia d,:vo,. primeiro e segundos meios
de acionamento de acardo com o desejado sentido de movimena

to de dito conjunto de cabeça,•
.	 3 - Num c"rj.csitivo magn4tico de reprodução a

daptado para manusear-um disco em forma de uma chaoe. de

teria/ aagnetica, e aparfaiçoamontal aaracterizadia pelo fato

que ele, compreende, em combinação, um conjunto de cabeça

magnétioa, primeiros meios de aoionamento compreendendo um

parafuso girável-de alimentação adaptado para ser operativa,

mente associado com dito conjunto de cabeça para mover o /
mesmo numa velocidade predeterminada num primeirO sentido I

transversalmente airawis de uma chapa na posição . Co tocca‘

fim de tocar dita chapa, eegundoe meios da acionimento com-

preendendo uma espiral gira4e1 de retOrno tendo um pasno -

maior d9 que dito parafueo dá alimentação e adaylcdoa para-

ser operativameate associados com dito =junto de cabeça -

para mover o mesmo oposto ao dito primeiro senti o numa velp

cidade maior do que dita velocidade predeterminada a fim de
N

devolver dato , coajunto , de cabeça para a sua pc4Zo origjx.4

meios seguidores 'levados no dito conjunto de cabçça e tondo

Meios nos ~Os para engatar um dado meio de acionamento -

de ditou primeiro e segundo meios de acionamento} dito.çegat

,dor sendo móvel entre urna primeira, posição na quÁl tia £ng%

'ta dito parafuso de alimentação para operativamente aszociar

o conjunto de cabeça com o mesmo aluna segunda p siço lin.

qual ale engata dite, espiral de retOrno para ope ativ=pute

associaro conjunto è cabeça s com&mesma} a meio Para mover

dito seguidor para uma posição dada de ditas' pri ,:d.ra e c;
gunda posiOes da acardo gom o deaejado sentido de movtm

to de dito conjunto de cabeça,

t a Num dispositivo aagnétioo de r produção A

da,ptado para manusear um disco em forma de uma Impa de ma-
',

terial magnético, o aperfeiçoamento caraaterizado pelo fat's

, que ale compreende,. em combinação, um acionament

L

o de.moter,

primeiros meia:a:adia acionamento compreendendo um sz.. aluso a
.-

rável de alimentação adaptado para ser operatívamenterso.

ciado com dito conjunto de cabeça para mover o mezmo numa /
velocidade predeterminada num primeiro sentido tLansversel-

mente atravás de uma chapa na posição de tocar al'fim de aa

car dita chapa, moios ligados dom dito acionamen L,o de motOr

para mover uma chapa no dispositivo reprodutor, Meios respsp

saveis ao movimento de dita .chapa para girar ditio paraíuso/

de alimentação} segundos meios de acionamento coMnrcendend0

uma espiral giráveis de retOrno tendo'umlmaibr ileso do que

dito parafuso de alimentação e adaptado para ser operativa-

mente associado com dito conjunto de cabeça para mover o mee
mo o&sto . ao dito Primeiro sentido numa valocida C maior do
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•que dita velocidade predeterminada a tim de devolver dito /

conjunto de cabeça ara aenia posição original, meios ligan

do dita aoionamento de motor com dito espiral de retOrno za

ra girar o último, meios seguidores levados no dito conjunto

de cabeça e tendo meios nos meemos para engatar um determira

dg meio de acionamento de ditos primeiro e segundo meios da

acionamento, ditos meios de seguidor sendo méveie entre uma

primeira posição na qual 41ea engatam dito parafuso de ali

mentação para operativamente assoolar o conjunto de oabeça-

no mesmo a uma OdZunda poeição na qual gles engatam dita ea

piral de retem° para operativamento associar o conjunto de

cabeça com a mesma, e meios para mover ditos meios seguido-

re g para uma posição determinada de ditas primeira e seguna
da posiOes de acerdo com o sentido desejado de movimento -

de dito conjunto de cabeça,

5 - à invenaão da weiviudicação 4, caracteriza

da pelo fato que na mesma dito conjunto de cabeça inclue um

membro de bl000 tendo um par de aberturas transversais no

mesmo de maneira a acomodar dito parafuso de alimentação e

dita espiral de retem:, respectivamente, e assim ficar dea

negarei nos mesmos

6 Num diapositivo magnético de reprodução a-

daptado para manusear um disco em forma de uma chapa de ma

teria' magnético, o , aperfeiçoamento caracterizado pelo fato

que gle compreende, em combinação, um conjunta de cabeça Rg

n4tica, primeiros meios de acionamento adaptados para ser o

perativamente associados com dito conjunta de cabeça para /

mover o mesao numa velocidade predeterminada num primeiro-

sentido transversalmente atravO° ae uma chapa na posição
-

de tocar a fim de tocar dita chapa, segando meios de moio

namento adaptadoó para serem operativamente associados com

dito conjunto de cabeça para mover o mesmoropoato ao dita-

primeiro sentido numa velocidade maior do que dita,velool-

dada predeterminada a fim de devolver odito conjunto de cabe

ça para a sua posição,originale meios de aeneoriar a chapa7-,
' para sensoriar a presença de uma chapa ta podição de tocea.

•

no ito dispositivo reprodutora e meios raeponaivoeo aos

ditos meios de manaoriar a chapa para associar dito conjua

to de cabeça com um meio de acionamento determinado ae di

tos primeiro s segundo meloa de acionamento, sendo que ni5

te quando a chapa fica disposta na posição da tocar no di

to diapositivo reprodutor dito conjunto de cabeça ficará -

associado com ditos primeiroaMoloo de acaonamento e auara

do uma chapa não Mica disposta na posição de tocar nó dite

dispositivo reprodutor dito conjunto dcacabeça ficará aaap
cdado com ditos segundos meloa de saiotamento,

•
7 « A invenção da reivindicação 6, caracteriza

da aelo fato que ná aenma dita meios de Senecriar a obaaaa

compreendem pelo menoc um meabra de $ 1 ;:ar.i .aw que uca 1"-V:2

1
lido para uma posição na qual ele fica disposta no percurso

de uma chapa na posição de tocar e que é mOvej para ara/

de dito percurso no engate com dita chapa 	 1

6 - Num dispositivo magnético de reprodução a
daptado para manusear um disco em forma de uma chapa de ma
terial magnético, o aperfeiçoamento caracterizado pelo fato
que gle compreende, em combinação, um conjunto .de cabeça mae

netica, primeiros meios de acionamento compreedondo um paza

fuso girável de alimentação adaptado para ser aperativamente

associado com dito conjunto de cabeça para mover o mesmo nu
ma , velocidade predeterminada num primeiro sentido transver-

salmente através de uma chapa na posioão de :toar a fim de
tocar dita chapa, segundos meios de aoionamentd compreenden

do uma espiral girával de mettrno tendo um paseo maior do

que dito parafuso de alimentação e adaptado paekl ser opera-

tivamente associado coa dito conjunto de cabeça para mover-

o mesmo opczto ao dito primeiro sentido numa vellocidade main

do que ditoa velocidade predeterminada a fia da devolver di

to çonjunto de cabeça para a sua posição origial, meios de

eensoriar a chapa para aensoriar a presença de uma chapa na

posição de tocar no dito dispositivo reprodutor, e meios me

ponsívos aos ditoe meios de benaoriar à chapa liara associar

dito cónjunto de cabeça com um meio 'de acionamento determina

do de ditos primeiro e segundo meios de acionamento, pelo -
1que quando uma Chaaa fica dieposta na posição de tocar no di

to dispositivo reprodutor dito conjunto à cabeça ficará as-

sociado com dito parafueo de alimontação, e quando uma cha-

pa não fica díOposta na posiçãa de tocar no dito disposdativa
reprodutor dito conjunto do cabeça ficará ~dado com dl
ta es piral de retOrno

9 - IV= dispositivo Magnético de reprodução a
daptado para manusear um diset) em forma de uma chapa de ma
terial mtignetico, o aperfeiçoamento caracterímdo pelo fato
dúe gra compreende, em combinação, um conjunto ;de cabeça MSA

neitieá, primeiros meios de acionamento compreeáendo um pa

rainua rirável de alimentação adaptado para eer operativamea
_

te aaeoceado com dito conjunto de cabeça para Mover o meamo

numa velocidade predeterminada num primeiro sentido tranaver

salmente atraves de uma chapa na posição de togar a fim dg/
1tocar dita chapa, segundos meloa de acionamena0 compreender:

• a-do uma espiral girável de rettrno tendo um passo maior do
que dato parafuso de alimentação e adaptado para ser operae
tivamaute aeeociado-com dito conjunto de aabeça para mover-.

l
, o'mesmo oposto flà dito primeiro sentido numa velocidade --.

1maior do que dita velocidade predeterminada a fim de devolm
vew dito conjunto dalábeça para e. sua poeiVão -Original, .-
meloa de seguidor levados no dito conjunto de eLbeça e ten-

do meloa nos mesmos para engatar um meio de acionamento do '
terminado de ditos primeiro e segundo meios de 'fkoloaamente, .
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dito seguidor sendo móvel entre uma primeirapoolgla na qaál,

Ale engata dite, parafuso de alimentação para operativamente

,associar o conjunto de cabeça com o mamo e uma 
segunda poei

çào na qual Ale engata dita espiral de retorno para operatj,

vamente associar o cOajunto de cabeça com a mesma, meios do

sensorial' a chapa para sensorial' a presença de uma chapa 
na

posição de tocar no dito dispositivo reprodutor, o meios rag

ponsivos aos ditos meios de sensoriar para mover dato cega

doa para uma posição determinada de ditas primeira e seguna

da posiOes, sendo que assim quando uma chapa fica disposta

poaição de tocar no adto dispositivo :eprodutor dito sea

:guidor será movido para dita primeira posição para engatar

dito parafuso de alimenOação e quando uma-chapa não fica dáa

posta na posição de tocc no dito dispositivo de reprodução

dito seguidor será movido para dita segunda poeição Para ea

gatar dita espiral de ret8rno,

10 - Num diapositivo magnético de reprodução a

' daptado para manusear um disco em forma de uma chapa de ma-

terial magnético, o aperfeiçoamento caracterizado pelo fato

que ale compreende, em combinação, um conjunto de cabeça mag

netica, primeiros meioe de acionamento compreendendo uma,pa

rafuso girável de alimentação adaptado para ser operatiaomaa

te associado com dito conjunto de cabeça para mover o mesmo

numa velocidade pradeterminada num primeiro sentido tranava'

saliente através de uma chapa na poseção de tocar a fim de

tocar dita chapa, segundos meios de acionamanao oomproenden

da uma espiral girável de retOrno tenda um passo maior do

que dito parafuos de alimentação e adaptado para ficarope-

rativamente associado com dito conjunto de cabeça Para mover

o mesmo oposto ao dito primeiro sentido numa velocidade maiam

do que dita velocidade predeterminada a fia de devo/ver dito,

conjunto de cabeça asea a sua posição original, meios de se

guidor levados no dito coajunto da eaacça e tendo meios noa

mesmos para engatar um meio de acionamento determinado de /

ditos seguidor, digo, primeiro e segundo meios de acionamaa

_to, dito seguidor aenda m6vel entre uma primeira p,aição e

qual ile engata dito parafuso de alimentação para operativa

mente associar o conjunto de cabeça. com o mamo e uma anual

da poeição na qual Sne engata dita espiral de retOrno para

operativamente associar o conjunto de cabeça -com a mesma, -

meios de senscriar da ()Lapa para sensoriar a prenonça de uma

chapa na poeição de tocar no dito dispositivo reprodutor egp

preendendo pelo menos um membro de sensorial' que fica impe-
lido para uma posição na qual gle fica diepoeto no percurso

de uma chapa na posição de tocar e que fica NOvel para flra

de dito percurso no engate pela dita chapa, e meios reapon-

aivoo ao movimento de ditoe meias de eensoriar a chapa para

maçar ditos actos seguidorea pára uma posição dada de ditas

prazeira e aegunda pociades, pelo que-augudo uma chapa fica'

disposta naopoeição de tooar no dito dispositivo reprodutor

dito seguidor ser movido para dita primeirà . poa140 para

engatar dito parafuso de alimentação, e quando uma Chapa elZa

fica disposta na posição de tocar no dito dispositiVo repna

autor dito seguidor será movido para dita segunda paaição a

para engatar dita copilai de retOrno.'

11 Num dispositivo maosetico de reprodução -

adaptado para manusear um disco em forma de uma oh4a de ma

terial magnético, o aperfeiçoamento caracterizado pala fato

que ele compreende, em combin4ão, meios de guia para guiar

uma chapa através de um percurso convoluto de andamento o

tendo uma abertura nos meamos para permitit a ejeção de uns

Chapa, meios de porta normalmente fechada dita abertura de

maneira que dita chapa se moverá oontínuadamente ataaves de

dito percurso, um conjunto de cabeça tagnétioa, meias do Gr-

.acionamento p ara mover dito conjunto, de cabeça traaevereal

mente atraVes de uma chapa na posição de tocar a fia de ta

car dita chapa, e meios Para abrir dita porta para permitir

a afeção de uma chapa, ditos meios mencionados por Ultimo

sendo responsivos ao completar do moviMento traneveradaente

de dito conjunto de cabeça atravito de dita oaapao

12 a Nua dispositivo magtaltico de reprOdução

daptado para manusear um disco em fora de uma. chapa de =A

terial magn4tica, o aperfeiçoamento caraoterizado pala fato

que âle compreende, em combinação, meios de guia, coapreenden

do paredea de guia internas e externas para guiar uma chapa
através de um percurso convoluto de andamento, uma abertura

na dita paredede guia externa para permitir a ejeção de unge

tampa, meios de porta fechando normalmente dita abeatura de

maneira que dita chapa se moverá contínuadamente entre dl

.tas paredes de guia através de dito Perourao, um ooajunto

de cabeça magnéticeameios de acionamento para mover! dito coa

junto de cabeça transversalmente através de uma chapa na po

sição do tocar a fim de tocar dita chapa, e meios para abria

dita porta pára permitir a ejeção de uma chapa, ditos meios

mencionados por último sendo responaivos ao completar do ma

vimento transversal de dito conjunto do cabeça através da

ohapa,

13 - Num dispositivo magnético de repradução ai

daptado.para manusear um disco em forma de uma chapa de ma

ter1a1 magnético, o aperfeiçoamento caracterizado pelo fato

que ele compreende, em combinação, mei9s de guia para gtaar.

uma chapa da um percurso convoluto de andamento e tendo uma .

' abertura nos mesmos para permitir a ejeção de uma chapa, -

meios de porta normalmente fechando dita abertura de maneias

que dita chapa se moverá aontínuadamette através de i dito --

per curso, um conjunto de cabeça magnética, meios de aciona

mento para mover dito conjunto de cabeça tranovoraaanente a

través de uma oba& ma poeição de tocar a fim de tocar 41.-
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1
andem um pino que se estende do um modo gpraa, horazontalmea

te g\partir de dito conjunto de cabeça ea qual ditoe meioi

de abertura da porta compreendem uma alav ca articulável /

que tem uma extremidade associada com dita porta e a sua ou\
tra extremidade posicionada para ser engatada pelo dito paa

,

cahap, meios para abriv'Aita porta pata pfiltrar a °joça'
À..8, uma chapa, e meios 3.evai44 no dito oonjun'à de cabeça pal

ça acionar ditos meios de'abertura da -porta no Completar do

vomento transvereal de dito conjunto de cabeça atravee dt;
Áj.ts chapa,

14 a. Mm dia§beitivo magnitico da reprodução g
!datado para manusear um alem° em forma de uma chapa de gg

teria]. magnitioo, o aperfeiçoamento oaracterAzado pelo fato

(51ue 1e compreende, em combinação, meios de guia compreen--

I fflondo paredes de guia interna e externas para guiar'igià chs
va através de um percurso convoluto de andamanto, uma abera

tura na dita parede,de guia externa para pemitir a ejeçUo.

4.0 uma chapa, meios de porta normalmente fechando dita abar

pura de maneira que dita chapa se moverá continuadamente an

tre ditas paredes de guia através de dato percurso e artica

limeis para uma posição-aberta para permitir a ejeção de

uma chapa, um conjunto de cabeça magnetica, meios de aclamas

tento para mover dito conjunto de cabeça transversaímenteaa

través de uma chapa na posição de tocar t fim de tocar dite

chapa, meios de abertura da porta para articular dita porta

-para a posição aberta para permitir a ejeção de uma chapale

meios levados no dito conjunto de cabeça para acionar ditoe

meios de abertura da porta no completar do movimento trans-

versal de dito conjunto de cabeça atraaes de dita chapa,

15 - Nua dispsotivo magnetico de reprodução a
daptado para manusear um disco em forma de amaachapa de ala

terial magnético, o paerfeiçaamento caracterizado pelo fato

Que ele compreende, em combinação, meios de guia compreendo

do paredea de guia internas e externas po.i'a guiar uma chapa

através de um percurso convoluto de ,andamento, uma abertura

na dita parede de guia externa para permitir a ejeção de -

uma chapa, meios de porta fechando normalmente dita aber-

ra de maneira que dita chapa se moverá oontínuadamente 04

tre ditas paredes de guia através de dito percurso e articea

levede para uma poaição aberta para permitir a ejeção de -

uma chapa, um conjunto de cabeça magnético, meios de aciona

mento para mover dito conjunto. de cabeça transversalmente

traves de uma chapaa na \posição de tocar á fim de tooaPfiits

chapa, meios de abertura da porta dispostos adjacentes a çl

tremídade do percurso de andamento de dito conjunto deiCabe-

ça o asaociados com dita porta para articular dita porta pa
ra . a posição aberta para permitir a ejeção de uma chapa, e

meios de projeção levados no dito conjunto de cabeça para.

engatar e acionar ditos meios de abertura da porta quando -

dito conjunto de cabeça atinge ,a extremidade do ame percurao

transversal de andamento atrávés de d»fá chzpa.

16 - A invenOU da reiviad'icação 15a caracaera.

zada pelo tato que na meama dites MC1 ,03 de pwojeVo compro-

.	 1

17 - Para uso com um aparelhmagnetico de . re

produção adaptado para manusear um disco (pm forma de uma aba

pa'de material magnético, o aperfeiçoame+ caracterizado pa
lo Cato que ele compreende, em combinaçaor meios de reprodu

ção para mover uma chapa atravee de um percurso convoluto /

de andamento e tocar a-mesma, ditos meios reprodutorea ten-

do uma abertura de entrada para permitir a entrada de uma /
chapa a ser tocada e uma abertura de sal4 para permitir á-

ejeção de una-chapa tocada, primeiros meias de armazenagem.

para armazenar uma pluralidade de chaPas ' para fornecimentO.

uma por uma para lita abertura de entrada' segundos meios' do

armazenagem para armazenar chapas tocadas que oão ejetadas

através de dita abertura de salda, moios de acionamento de
alimentação associados com ditos primeiro d meios de armaze,

magoa para contatar as chapas nos mesmos e alimentar as meá
,

mas uma de cada vez para dita abertura de entrada, e meios-

de expulsão de acícagamento associados com ditos segundos »

meios de armazenagem para contatar as chaas que são ejeta-

das através de dita abertura de salda e a ionar as mesmas I
para segundos meios [e armazenagem.

:
ia a Para uso com um aparelhe magnetico de re

produção adaptado para manusear um diso em forma de uma che

pa de material magnético, o aperfeiçoamento caracterizado /

pelo fato que ele compreende, em combinaçãa, meios reprodu-

tores para mover uma chapa através de um percurso convoluto

de andamento e tocar a mesma, ditos meios ..eprodatorea tema

do uma abertura ae entrada para permi tir a entrada de uma,
chapa a ser tocada e uma abertura de salda para permitir a,

ejeção de uma chapa tocada, primeiros meloa de armazenagem*

para armazenar uma pluralidade de chapas pera fornecimento»

uma de cada vez para- dita abertura de entr da, segundos meia

de armazenagem para armazenar chapau tocada que são ejeta-

das atraves de dita abertura de salda, meio de alimentação

de acionaaento co,epreendendo pelo mcw-s um:ralo de aciona--

mento associado cm ditos primeiroa meica . Ca armazenagem e

adaptados para contatar o alto do uma pilha de chapas nos*

mesmos para' alimentar uma chapa zas cada vez para dita aber4.

tura de entrada, e meios do acionamenzo do e5.-:e1imento ia ,,.
,

aluindo pelo menos um rno de acionamento aseoo4ado com di-

tos segundos meios de armazeàagem para contatar chapas que
i.

são ejetadas atra?4e de dita abertura de salda e acionando
i	 Áas mesmas para dentro de ditoa segundos ra0/0 cke erapzera."

gem.

no,
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siga ejetadas atravée ao (lata abertura da adida, meios do A,

010:Lamento Ale aliaantação associados cos ditou primeiro

amares de armazenagem para contatar ao chapaa nos ~Moa C#

alimenta-las uma de cada vez para dita abertura de 4)24i
tradg4

Zelou de acionamento de expelimentO assOciados Com ditos aa

gundos meios de aratzenaaan para contatar chapa que São 2,

jatadas atrav4e de alta abertura de salda e aciona-lae para

dattro de ditos segandosaeioa de armazanagam, meios de gen

toriar da chapa para tanaoriar a paea‘a,uaa de uma chapa na

priaiaao de tocarnas ditas Meies Xaprodeltoresp

6078 76r9n-folna /4

19 - A invenção da.reivindicaçãO le, caracterl
a_

zada pelo rato que na mesma ditos meios de acionamento de -,

alimentação e ditos meios de acionamento de ezpelimento cão

acionados eimultáneamente, pelo que uma nova Chapa 4 forne-

cida para os meios reprodutores simultaneamente com o forna

cimento de cima chapa ejetada para dentro dos segundos meios

de armazenagem,
20 - Para uso com um aparelho mtánético 	 de

reprodução adaptado para manusear um disco em forma de uma

chapa de material magnético, o aperfeiçoaaento caracteriza-

do pe10 rato que ale compreende, em combinação, meios de 1'2

produção para mover uma chapa através de um percurso convo2a

to de andamento e tocar a mesma, ditos meios reprodutores

tendo uma abertura de entrada para permitir a ejeção de uma

chapa tocada, primeiros meios de armazenagem para armazenar

uma pluralidade de chapas para fornecimento de uma de cada

vez para dita abertura de entrada, segundos meios de armaaa

geu peca armazezar chapas tocadas que são ejetadas através- !

de dita abertura de saída,meios de acionamento de alimenta-

ção associados como ditos primeiros meios de armazenagem pa

ra contatar as chapas nos meemos e alimenta-las uma de cada

vez para dita abertura de entrada, meios de eeneoriar da

chapa para seneoriar a presença de uma chapa na posição de-

tocar nos ditoa meios reprodutóres, e meios responsivos aos

di'eue mias ae sensorlar da chapa para acionar ditos meios-

de acionaaento de altaetação, sendo que assim qtiando uma ca

pa fica disposta na posição de tocar nos ditos meios repro-

dutores dito acionamento de alimentação ficar& inoperante a

quando uma chapa não rica disposta na posição de tocar noa

ditos meios reprodutores dito acionamento de alimentação aa:

ré, acionado,
21 - A Invenção da reivindicação 20, caracter

sada pelo fato que na mesma ditos meios de sensoriar a cha-

pa compreendem pelo Menoe um membro de sensoriar que ,fica /

Impelido para uma posição na qual ale fica disposto no per-

curso de uma chapa na posição de tocar e que fica mével

xa féra de dita percurso no engate de dita chapa,
22 Para uso com um aparelho magnético de

produçao adaptado para manusear um disco em forma de Una

chapa de material magnético, o aperfeiçoamento caracteriza-
do pelo fato que ele compreende, em combinação, meios ao ra

produção para.maver uma chapa.atraves de um percurso convo-

luto de andamento e tocar o mesmo, ditoa méiae reprodutores

tendo uma abertura de entrada para permitir-á entrada de
1 „

una chapa a ser tocada -e uma abertura de agida para pema-dai

a ajeção qo tuia c:mapa tocada, primeiros-meios de armazena

gem Iara armazenar uma pluralidade de chepas para forneci -

mento uma de cada voa para ditaabertuaa a g entrada, segun-

e meios res

pensivoa, aos ditos meloa de hensotiar para aimultaneamente

acionar dito acionamento de allmentação o dito acionaMento-

de expelimanto, pala aae quanda uma chapa fica fiapo ata na

posição do tooar nem ditos minora da reProdução dito acionaa

monto de alimentaaão è eupelimento ficará inoperante è guri

dO uma chapa nãó alta disposta na posiaão ae tocar maa di

t.pcs meias dó reprOduaão dito aalanamenao de aaimentaçao e /

tapa/mento terá acionado para Xe-ruce* uma nova cas a Para

os meios de reprodução simultaneamente to* fçsraesimento de

uma chapa ejetada para doutra de ditosaeaunds aeioa da AI

mazenagem,
25 ..:Para uso om um aparelho tagnaico ae aa,

proauaão adaptado para manusear um disto em forma aai uma a
chapa de matarial magnético, o , aperfeiçoamento caracteriza..

do pelo fato que 41e compreende, am combinaçãoe neiOS de re

produçãa para mover uma chapa através de um percurso , convo-

luto de andamento e toesa a mesma, dites measa de reprodução

tendo uma abertura de entrada para permitir a entrada de a'

uma chapa a ter tocada e uma abertura de sarda para Permitia

a ejeção de uma chapa tocada, primeiros meios dearnazenaapa

para armazenar uma pluralidade de chapas para fornecimento/

-de urna de cada vez para dita abertura-de entrada, aeamndoe

meloa de armazenagenaaara armazenar chapas tocadas aue aao

ejetadas atravU de dita abertura- de asna, neioa dó acioaa

mento da alimentação compreandando pelo menoa um rOls de £1

clonameto associado com ditos primeiros amioa de aaaaaena-

tem e adaptadoe para contatar o alto dm uma pilhada chapse

.040 ~moa weraalimentar uma chapa de cada 'fez para dita A

tentara de entrada, X05:03 de aaionameato dm aaaelimanto

aluindo pelo menos um ralo-dó acionamento aezooiadotoM

aos gegundet meios de armazeasom para contatar chapaaque-,

tão ejetadas atra4ot de dita abertura de malUa e acianandoa

às meemas para dentro aa altaa tegundos)aelat do arMaaenagem,

meias de eentbriar a chapa-para sennoriat AwetençA de uma

chapa na poeiaão de tocar noa ditos meies de reprodução, 0.1

tos meias deaenaoriar abapaw oompreendendo pelo meaos uM- r.

meabro da aenaoriar que 4 impalido Ipact utalpogOoHna qual

P.11

X e
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éle fica dipposto no percurso de uma ohapa na posição de te
car e que mével para fOra de dito percurso no oontato pa
la dita Chapa, e meios responsivos ao dito membro de senso4

riar para simultâneamente acionar ditos rOlos de acionamento

de alimentação e expelimento, sendo que assim quando uma ala

pa fica disposta na posição de tocar nos ditos meios de

produção ditos r$loa de aoionamento de alimentação e expeli

mento ficarão inoperantes, e quando uma chapa não fica dis-

posta na posição de tocar nos ditos meios de reprodução- dl
'tos rOlos de acionamento de alimentação e expelimento aerão

acionados para fornecer uma-nova chapa para os meios de 1'2

produção/ eimultâneamente com o fornecimento de uma chape:
e

-jetada para dentro de ditos segundos meios de arMazenagem,

24 - Para uso com um aparelho magnético de xx
produçao adaptado para manusear um disco em forma de uma

chapa de material magnético, o aperfeiçoamento caracteriza-.

do pelo fato que ele compreende, em combinação, meios de ra

produção para mover uma chapa através de um percurso convo-

luto de andamento e tocar a mesma ditoá meios de reprodu•

ção tendo uma abertura de entrada para permitir a entrada7

de uma chapa a ser tocada, meios de acionamento de reprodu-.
n 	 -

ção associados com ditos meios de reprodução para mover uma

chapa atravea dos mesmos, primeiros meios de armazenagem Ra

ra armazene uma pluralidade de chapas para fornecimento de

uma de cada vez para dita abertura de entrada, segundos

meios de armazenagem para armazenar chapas tocadas que são

ejetadas através de dita abertura de aaida, meios de acione

mento de alimentação associados com ditos primeiros meios -

de armazenagem para contatar as chapas nos mesmos e alimen-

ta-las uma de cada vez para dita abertura de entrada, meios

de acionamento de expelimento associados com ditos segundos

-meios de armazenagem para contatar chapas que ego ejetadas-

atravea de dita abertura de calda e acionar as mesmas para-

dentro de ditos segundos meios de armazenagem, meios de acàp

sarnento do mudador interligando ditos meios de acionamento-
de alimentação e expelimentO para acionar um dos Ultimou -

meios e permitir que o outro seja aoionado a partir de dito

um para funcionamento eimia.tâne0, meios de aenaoriar a oba-

pa para eencoriar a presença de uma chapa na posição de to-

car nos ditos maios de reprodução, 0 meios reeponeivos aos
ditos meios de sensoriar a chapa para ligar ditus meios de

acionamento do reprodutor com ditos meios de aoionamento do

mudador para acionar ditos meios de acionamento de alimenta

#eão e expelimento a partir de dito acionamento do reprodutmr,

sendo que assim quando una chapa fica disposta na posição de

.tocar nos ditos meios de reproduçh ditos meios de aciona--
mento, de alimentação e expelimentó ficarão inoperantes e

quando uma chapa hão fica disposta na posição de tocar nos

ditos meios reprodutores ditos meios de acionamento de -a1,1

mentaçtto e expelimento serão acionados para fennecer uma no

va chapa para os meios reprodutores simultaneamente com o

fornecimento de lima chapa ejetada para dentro dos segundos-

meios de armazenagem.

- Á invenção da reivindicação 24, caracteri:

zada pelo fato que na mesma ditos meios de nelonamento

alimentação incluem pelo menos um râlo de acionamento adap-

tado para contatar o alto de una pilha de chapas nos ditos-

primeiros meios de armazenagem para alimentar uma chapa de

cada vez para dita abertura de entrada e ditos meios de cicia

namento de expelimento incluem pelo menos + ralo de aciona

mento para contatar chapas que são ejetadal 'atraves de dita

abertura de salda e acionar as mesmas para dentro de ditos i

segundos meloa de armazenagem, e nos quais Iditos meios de

sensoriar chapas compreendem pelo menos um 'membro de senso-,

riar que fica impelido para uma posição na qual ale fica dia

posto no percurso de uma chapa na posição do 'tocar e que 4

;uivei para fera de dito percurso no contata, p ,310. dita chapa,

f6 - Para uso com um aparelholmagnetico de re'

produção adaptado para manusear um disco eM forma de uma cha

pa de material magnético, o aperfeiçoamentO caracterizado

pelo fato que 31e compreende, em combinaçãO, meios reprodu-

tores Incluindo meios de guia para mover uMa chapa atravea 1I	 .
de um percurso convoluto de andamento, ditas meios reprodu..,

teres tendo uma abertura de entrada para permitir a entrada,

de uma chapa a ser tooada o uma abertura de sarda para per-.

mitir a ejeção de uma chapa tocada,. um con unto de cabeça ..

magnética, primeiros meios de acionamento de'cabeç adapta-

dos para ficarem pperativamento associados com dito conjunta

de cabeça para mover o mesmo numa velocidade predeterminad,
i

num rpimeiro eentido transversalmente através de uma chapa.

na posição de tocar a fim . de tocar dita chapa,. segundos --
,

meios de acionamento da cabeça adaptados para ficarem opa .

rativamente associados com dito conjunto de cabeça para mo

ver o mesmo oposto ao dito primeiro sentid j numa velocidade

maior do que dita velocidade predeterminada a fim de deva/

ver dito conjunto de cabeça para a sua posição original,prj,

1
meiros meios de armazenagem para armazenar uma pluralidade- )

de chapas para fornecimento de uma de cada !vez para dita

bertura de entrada, segundos meios de armaZenagem para arma

zenar chapas tocadas que são ejetadas através de dita aber-

tura de saída, maios de acionamento de aliMentação associa-

dos com ditos primeiros meios de armazenageM para contatar-

as chapas nos mesmos e alimenta-las uma de Cada vez para AL

ta abertura de entrada, meios da dPensoriar as chapas para....

sansoriar a prezença de uma chapa na posiçã to de tooar nos-
1

ditos_moios de reprodução, e-meios responsilvos aos ditos 1

meios de sensoriar chapas para associar ditó cOnjunto de ca
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teça com um determinado DIA10 de acionamento do dito° prime

ro e tegundo:neios de acionamento da cabeça e para acionara

ditos meios de acionamento de alimentação, sendo que assim

quando uma chapa fica disposta na posição de tarar nos di

tos meios de reprodução dito conjunto Ao aabeça. ficará as

sociado com ditos primeiros meios de acionamento da cabeça-

e ditos meios de acionamentolie alimentação ficarão inope -
rantes, e quando uma chapa não fica disposta na posição da

tocar nos ditos meios reprodutores dito conjunto de cabeço

ficará associado oom ditos segundos meios de acionamento íj

Cabeça e ditos meios de acionamento de alimentaçãa serão, A

Clamadas, e	 .
g7 Para uso com um aparelho magnético de -ac

proaução adaptado para manusear um disco em forma de uma

chapa de material magnético, e aperfeiçoamento caracteriza-

do pelo fato que âle compreende, em combinação meios reproda

toras incluindo meios de guia para mover uma chapa através-

de um percurso convoluto de andamento, ditos meios - reprodu-

tores tendo uma abertura de entrada par( permitir a entrada

de uma chapa a ser tocada e uma abertura de sarda para parai:

tir a ejeção de uma chapa tocada, um conjunto de cabeça mam

tática, primeiros aelos de acionamento da cabeça adaptados.-

para serem operativamente associados com dito conjunto de /3

cabeça para mover os mesmos numa velocidade predeterminada

tum primeiro sentido transversalmente através de uma chapa-.

ta posição de tocar a fim de tocar dita chapa, segundos •nnn••

meios de acionamento da cabeça para serem operativamente as

saciados com dito conjunto de cabeça para mover o mesmo o

posto ao dito primeiro sentido numa velocidade maior do que

dita velocidade predeterminada a fia de 'devolver dito conjua

to de cabeça para a sua posição original, primeiros meios--
1 de armazenagem para armazenar uma pluralidade de chapas pa

ra fornecimento 4e uma de cada vez para ditaabertura de aR

trada, segundos-meios de armazenagem para armazenar chapas/
i
tocadas que são ejetadas através te dita abertura de saldai,

meios de acionamento do alimentação associados com ditos -

primeiros meioa de armazenagem para contatar as chapas nos

GAMOS 19 alimenta-las uma de cada vez para dita abertura deo

entrada, meios de acionamento de expelimento associados cot
ditos segundos meios de armazenagem para contatar as chnpah.

que oão ejetadas através de dita abertura de ta/da e aciona

! .14s para dentro de ditos segundos , meios de armazenagem, .

IRCIOG de sensoriar das chapas para nensoriar a presença de

Itaa chapa na pos4ãode twar no* ditot , nelos de reprodução:

• meios reePcnnivea aon 4itoameion de pensoriaras chapas-

Vara associar dito tonjtnto do cabeça comum determinado

ceio de acionamento de ditos primeiro O, ~Indo meios de .1!
,olonamento epare. simultaneakente &acionar dito acionamento

•
• elinentaçAd 0'43tOsaolonamento de expelimento: polo que

quando uma ohapa fica disposta na posição de tocar maa ditos
-meios de reprodutores dito conjunto de cabeça ficar assoo
ciado com dito primeiro acionamento da cabeça e ditos 

M41081

de acionamento de alimentação e expelimento ficarão dnope •
rentes, e quando uma chapa não fica disposta na posição dei

tocar nos ditos meios reprodutores dite, conjunto de cabeça/

ficará associado com dito segundo acionamento de cabaça o-

ditos meios de acionamento de alimentação e ezpelimento ne•

rão acionados para fornecer uma nova cbapa para, os meios na
produtores simultáneamente com o forneçimento de uma chapaa

ejetada para dentro de ditos segundos meios de armazenagem,'
28 - A invenção da reivindicação 27 9 caracter,.

zada pelo faio que na mesma ditos meio de aensoriar a chA

pa Compreendem pelo manos um Membro de sensoriar que fica i

impelido para uma posição na qual tle fica disposto no pam

curso de uma chapa na poaição de tocar e que 4 mOvel para /
Lera de dito percurso no contato pela dita chapa,

	 e

29 - Para uso com uni aparelho magnético de ri!
produção adaptada para manusear um disco em forma do Uma ala

pa de material magnético, o aperfeiçoamento caracterizado

pelo fato que tle compreende, am combinação, medos reprodua

toras incluindo meios de guia paro mover uma etapa através»

de um percurso convoluto de andamento, ditos meios réprodua

toras tendo uma abertura de entrada para permitir a entrada
de uma chapa a. ser tocada e uma abertura de solda para pez
mitir a ejeção de uma chapa tocada, meios de porta normal

mente fechando dita abertura de salda 4e maneira que dita/

chapa se moverá contlnuadamento através de dito percurso,ut

conjunto de cabeça magnética, primeiros meios de aciOnamena'

to adaptados para ficarem operativamente aaaoaiaàcs dcm AL
to conjunto de cabeça para mover o mesto numa velocidade ..
predeterminada num primeiro ~ido tranaversalmente'atra 

4

vs de uma chapa na posição de tocar para tocar dita chapa,

meios reaponsivos ao completar do movitanto transveraal de
dito conjunta de cabeça na dito primeiro sentido para abrir'
dita porta para permitir a. ejeção de una chapa, aegundaa

meios de: acionamento da cabeça. adaptados para serem pperatl
vamente associados com dito conjunto de cabeça para Mover o

mesmo oposto ao dito primeiro sentido numa velocidade mala:
do que dita velocidade predeterminada a fim de devolver AL
to conjunto de cabeça para a sua:posição original, primei ...
nas meios de armazenagem para armazenar uma' pluralidade de
chapas para fornecimento de, uma de cada vez para dita, abe?-

tara de entrada, segundos, maios . de armazenagem para armaze-

nar chapas tocadas que_ cão ejetadas através da dita abertu-

ra. de sapiaa, meios da acionamento de alimentação assoiciadas

com ditos. primeirca meios da armazenaget para contatar as
chapar* noa meamos c alimenta-laa uma da cada aea para:dita-
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abertuaa de entrada, melem	 sensoriar as chapas para sen

seriar a presença de uma onapa na posição de tocar nos

tos meios reprodutares, e maios responsivos aos ditos meios

de sensariar as chapas para associar dito conjunto de cabea

ça-comuMMeio determanado de acionaaento dos ditos primeira
-

e segunda meios da acionamento e para acionar dito aciona--

mento de alimentação, sendo que assim quando uma chapa fica

disposta na posição de tocar nos ditos meios reprodutores /

dito conjunto de cabeça ficará associádo com dito primeiro-

acionamento de cabeça e dito acionamento de alimentação £.4
e

cará inoperante/Zuaado umachaPa não fica disposta ana porei

/ ção de tocar nos ditos reprodutores, como quando dito

• junto de cabeça atinge o fim do seu andamento no dito pri

meiro sentido e dita porta 4.automáticamente aberta, dito /
conjunto do cabeça ficará associado com dito segundo aciona

'mento de cabeça e dito acionamento de alimentação aerá age

nado,

50 a Para uso com um apareIho magnhico . de re'

produção' adaptado para manusear um disco em forma do uma /

chapa de material magnâtico, o aaerfeiçoamento caracterizado

pelo fato que tle compreende, em combinação, *meios dá repa

dução Incluindo meios de guia para mover uma chapa atraved

de um percurso convoluto de andamento, -ditos meios de repro

dução tendo uma abertura de entrada para permitir a entrada

de uma chapa a-ser toada e uma abertura de salda para per

mitir a ejeção de uma chapa tocada, meios de porta fechando

normalmente dita abertura de salda de maneira que dita cha

pa se moverá contInuadamente através de dito percurso, um

conjunto de cabeça magnetica, primeiros meios de acionamen-

to da cabeça adaptados pará- ficarem operativamente associa-

dos com dito conjunto de cabeça para mover o mesmo numa -ve

locidado predeterminada num primeiro sentido transversalmen

te atrav4a de uma chapa na posição de tocar a fim de tocar-

dita chapa, meios para abrir dita porta para permitir a aja

ção da uma chapa, meios levadas no dito conjunto de cabeça-

para acionar ditos meios de abertura da porta ao completar-

o movimento tranáversal de dito conjúnto de cabeça no dito-

primeiro sentido, segundes meios de aoionamento.da cabeça/

adaptados Para ficarem Operativamente associados com dato -

eonjunto de cabeça para mover o mesmo oposto ao dito pri

moiro sentido numa velocidade maior do que dita velocidade

predeterminada a fim de devolver dito conjunto de cabeça -

para a sua posição original-, primeiros meios di4árnaàanagea

para saanzenar uma pluralidade de chapas para fornecimento -

do uma de cada vez para dita abertura de entrada, segundos

meios c amazenagem para armazenar chapas tocadas que são

ejetadas através de dita abertura de sarda, meios de aciona

isnto de alimentação associados com ditos primeiros maios/

de araazenagem para contatar ditas chapas nos meeaoe e aij

À	 )
são ejetadas através de dita abertura de sa da e,aciona-lae

para dentro de ditos segundos meios de arma enagem, meios1
a
de sensoriar as chapas para sensoriat a predença de uma cla

1-
pa na posição de tocar nos ditos meio& de réprodução, e /

meios responsivos aop ditos meios de sensoraar as chapas pa

ra associar dito conjunto de cabeça com wa sio de aciona a)

mento determinado dos ditos primeiro e se do meios de aaagj
1

onamento de cabeça e para simultâneamenta a ionar dito acia

namento de alimentação e dito acionamento d expelimento, /:

sendo que assim quando Uma _chapa fica dispoàta na posição /

de tocar nos ditos meios de reprodução dito conjunto de caa,

beça ficará associado com dito primeiro acignaaento de caba

ça e ditos meios de acionamento e expelimelo e alimentação

ficarão inoperantes e quando uma chapa não fica disposta na

posição de ttocar nos ditos meios* de reprodu ão, como quando

dito conjunto de cabeça atinge o fim do seu andamento no di

to primeiro .sentido e dita porta O automátiCamente aberta,-

dito conjunto de cabeça ficará associado coM dito segundo a
cionamento de cabeça e ditos meios de acionamento de alimen

tação e expelimento serão acionados para foifnecer uma nova

chapa para os meios reprodutores simultâneaMente com o faz

necimento de uma chapa ejetada para dentro e ditos segun a

dos meies de armazenagem,

A requerente reivindica a prioelidade de idgla

tico pedido depositada na Repartição de Patntea norto-ame .

ricana em 13 de maio de 1963 sob n 2 279.955.

ae
Termo: 149.958	 de	 18 do junho de 1963
Requorante - HOUDAILIE INDUSTRIES, INC. •• U.S.A.
Privilegio de.Invençffo - ESTRUTURA DE VALVULA g kROCESSO PARA g13.

TUAR A PURAçUtO DE UM PAR DE ELEMENTOS DE VAL

REIVINDICANES.

â - Urna estrutura de.velvule oaraterizada por

aluir em combineç g o: um par de elementos movili+S relativamente'

aprc--nt'nláo superfIclos • odjacentes de atuação; um dos ditos elef2

mentos aposentando uma ranhura 03tendendn . an pa direçtu a! allaç

monta-las uma do cada vez para dita abertura do entrada, d!'

meios de acionamento de expelimento associar com ditos /

segundos meios de armazenagem para contatar as chapas quea
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mobilidade relativo; ceda um doa ditei *lamentes epreeentendle-_

tetos definindo abertureo circulares elinhadaa concentricenente-

entre el, pelo menos e abertura no outro dos dite:4 elementos tendei

maior do que a largura da dita ranhura, e a abertura no mesmo elee

neuto sendo cruzada pela dite ranhura; e um plugue circular recebe

eido na dito abertura no mesmo dito elemento e terminando copla-

runnente com relaç g o s dites superfícies operativos, e apresem-

ando um diimetro nas dites superfícies correspondente ao dieme-

tro de dite abertura no dito outro dos citados elementos para eu

fetivemente vedai a mesma quando alinhada concentricamente com e

abertura em questão, o citado alinhamento constituindo uma posir

çío neutra assumido pelos mesmos elementos; de maneire que uma

borda do dito plugue, uma borda da dite outra das ditas aberturas

e paredes opostas da dite ranhura juntamente definem umiuíres de

fluxo virtualmente retangular éntee a dite ranhura e e dite ober-

tura no dito outro dos ditos elementos quando os ditos elementos

tio deslocados alem d4dita ponição noutra.
.	 •

2 - Uma estruture :là vilvule caracterizada por com-

preender em combinação: um carretel apresentando UMA superfície

de operação; um reter apresentando ume superfície da wereçie

adjacente ; dita superfície do carretel e movível com relação

ncsma, e moa ranhura estendende-se na direção da dita movimene

teção relativa e abrindo-se nas dites superfíciee de operação;

o dito carretel e ee dito reter apresentando code qual una ober-

I ture circular alinhada concentricamente entre si, a abertura no

dito carretel sendo mais larga do que a larguem da dite ranhura,

e a abertura no dito rotor sendo atravessada pela dita ranhura;

e un plugue cilíndrico recebido na dita abertura do reter o bloe

quesndo a dite ranhura, o dito pingue apresentando uma extre-

midade acebada coplenermente com relação ;st dites euperfícieu

'de ()pernão, e apresentando um diimetro nas ditae superfícies

correspondendo ao di;metro da dite abertura no carretel para

. vedar efetivaeente e mesma quando alinhadee concentricamente . en-

tre aí, c citado alinhamento constituindo ume poniçio neutra do

dito reter e do dito carretel; de maneira que uma borda de dito

plueue, ume ld'orda de dite ebexture no coe:mete' e paredes apostes

da dite ranhura definem conjuntamente una área de fluxo virtu-

elmeete circular entre a dito ranhura e e dite abertura no car-

retel quando os, ditos rotor e carretel sie deslocedoe relative-

mente para fora da dite posição neutra.

3 - Uma estrutura de vilvula cerecterizada por

compreender: um carretel com uno superfície de operaçio; tea

retr com uma	 superfície de operação edjecente ; dita super-

fície no carretel movendo-e:e relativamente ama releção eles.=

e apreeentando uma ranhura estendendo-se na'direçio do dito

movimento relativo e :dl:rindo-Co nas dites superfínies de opere-

çío; o dite carretel e o dito reter tendo cade suis/ una eberteu

ra circular de dimenuio substauctalmente Idântice cruzando com

az dites superfíciea na dita ranhura, as ditame abertures.eendo

maio lergca do que a largura da dita rent:ora e estendo elinle-

das ocncentricaMente entre ni; o um plugue ' cilíndelee de tama-

nho uniforme recebido rigidtmento na dita abertura do rol:cr.o
4
,bloqueeneo a dita renbUrs, o dito plugue tendo emsextremidedee

• rLnndd Ceplenarmentu cct relaqic ;4 dites:superfície° Pe-re,

~ar efetivamente a dite abertura no ~rate/ quando se ditee ,
aberturas encontrarem-as enraiado° coneentricamente entre els

o reftrido alinhamento constituindo una posigiioneutre.dos

tos reter e carretel; de maneira que una borde do dito plugne,

uma borda de dita abertura do carretel e paredes opostos do dita

ranhura definem Conjuntamente uma íree de £1nxo virtualmente re-
t angular entre a dita ranhura e a dite abertura no carretel quan-

do os ditos reter a carretel ai0 desleoadOe relet iVe Mentd da dita

uosiGU neutra.
4 - Vme estrutura de vãlvula caracterizada por Come

,	 4
preender: um carretel com uni& superfície de Cperaço; um reter 1

com uma superfície de operaç go adjacente ; dita superfície do 0444

retel deslocando-se relativamente com 1,014;0 ; mesma e apresen-.'

tendo uma ranhura estendendo-se na direção de dita movimentaçie I

relativa e abrindo-se nas dites superfícies de operação; os ditos

rotor e carretel tendo cada qual uma oberture circular cruzando"

comes, dites superfícies na dite ranhura, a dita abertura no, dito'

carretel sendo mais larga do que a largura de ranhura e alinhandoe

se concentricamente com a dita abertura do reter, o dito carretel;

tendo uma abertura adicional ooimnicando-se oom a dita ranhura em

um ponto espaçado de-dite abertura circular do °arrotei; e uM gele

gue cilíndrico recebido rigidamente na dita Oberturo do reter e
;	 1

bloqueando a dita ranhura, o dito pingue tendo uma extremidade

terminando coplenarmente com as ditas superfícies de operação e

tendo um diimetecenas dites superfícies correspondendo ao ditara-
.	 i

tre de dita abertura circular do carretel para efetivamente pedeY

e mesas quando alinhados concentricamente entre sf, tal alinha-

mente constituindo uma; posiçío neutra dos ditos rotor e carretel

de meneies que una borde do dito plugue, uma borda de dite abertuale

do cereetel e paredes opostas da dito ranhur definem conjunta.*

men 'te uns ires de fluxo virtualmente retangular entre e dita ;abar

ture circular do carretel e a dita abertura edloional do carretel
,f,sndo os ditos reter e carretel encontram-se deslocados relatie

veuenee da dita poaiçío neutra,

5 - UMA estruture de vg lerula, carecterizede por cce

precnder: um carretel com mem superfície de operaçeo; um rotor

con una nuperfície de operação adjacente ; dita superfície do ca'

retel e mevendo-se com relação ; momne, e apresentendo uma renhue

ra estendendo-se na direção do dito movimento relatevn e abrindo-

se nes dites superfícies; os-ditos reter e carretel tendo cdda

qual uma sere de aberturas circulares cruzando com as dita n su-

perfícies na dita ranhura, se dites aberturas no carretel; semeie:

mees largas do que a largura de dita ranhura, as diesa aberturee

no carretel sendo alinhadas simulteneemente concentricamente cmí

es ditas aberturas do rotor, o dito carretel; epresdneando tuim a-

bertura adicional comunicando-se com a dita ranhurs entre cada per

adjacente dínita serie de aberturas circulares no carretel;.e una

.aerie de p/ueues cillndricos recebidos nes ditas aberturas do rotor

e bloeueando a dita ranhura em la g oa opor.ton da dita abertura adie

cional do carretel, os ditos plugues apresentando una extverOldads,

terminando coplanarmente face 'is ditas superfícies de cpere go e

sprosentende um diÊmetro nas citadas superfícies correepondente

Ao di2netro els Coerture circular associeds do carretel para l efe-

~;t,, yeder a u,aSna ^quanto 	 ados conCentricomente entre
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01, tal alinhamento tonstituindo Uma posição neutra dos ditos car-

retel e rotor; de maneira que uno borda de cada dos dites plugues,

vma borda de uma cios dites aberturas circulares e paredes opostos

de dita ranhura definem uma erea de fluxo virtualmente retangular

entre uma dos ditob_abertures circulares do carretel e a abertuz

adicional do carretel adjacente á mesma quanto os ditos reter •

carretel cio deelocodoe relativàeente da dita posiçie neutra.

6 - Uma estrutura de velvUla, caracterizada por ceie-

preender; um carretel com uma superfície de, operação; um reter com

uee superfície do operação adjacente ; dite superfície no carretel

e movendo-ate com relação ; mesma, e apresentando ume ranhura es-

tendendo-se na direção da dita movimentação, a ae a-brinde nas

tas aberturas de atuaçaoeoa ditos reter e carretel tendo eebee UMA

serie de aberturaa circulares cruzando com as ditas superficieS,

os ditas obertures do, carretel eende meia largas do qUe e lareere

da ranhura, as ditei aberturee do carretel sende alinhedes simul e .

toneamcnte concentricemente com oe ditas eberturaa do.\rotor e

tendo uma dimensão eubatencialmente id;ntica a das sberturei cor-

respondentes na reter, o dita carretel tendo, ema abertura adicto-

nol cemunicando-se com a dite-ranhura entre cada par adjacente da

dito serie \de, aberturas- circulares na carretel; e uma aerie da

plugues de di;metro uniforme recebidos rigidamente nas ditas a-

berturas do reator e. bloqueando a dite ranhura em ladoa opostos

da dita abertura adicional no carretel, os ditos plusues apreace.

tendo individualmente uma extremidade terminando coplenarmente com

relaçie ie ditas auperfIcies de operação , e operando pare vedar

cada abertura correspondente no carretel quando alinhados concen-

tricamente entra si, o referido alinhamento constituindo uma po-

eição neutra dos ditos, reter e carretel, de maneira que ' umo borda

de cada um das ditos plugues, uma borde de ume dos ditao ebertu-

res circulares de carretel e paredes opostas da dita ranhura de-

finem cenjuntaeente uma 4rea de fluxo virtualmente retangular

entre uma das ditas aberturas circulares do carretel e a dita a-

bertura adicional da carretel adjecente ; mesma quando os dite

reter e carretel sio deslocados relativamente da citada- posição

neutro.

7 - Umas estruture de velvula caracterizada 'por in-

cluir: dois elementos de velvula movíveis , entre si relativamente
•apresentando superfícies de operaçio e aberturas circularei de

passagem coincidentes entre no meamse estendende-se ate os cita-

das superfíciea, co ditos furos ou passeeens estando dispostas

em alinhamento com a direçie do ditb movimento relativo, um pri-
meiro dos ditos clementes, apresentando ums renhura ccmUnicande

As dites eberturse de passagem, a largura da da ranhura sendo

menor do que /e largura das citadas aberturas, o outro doe ditos

elementos apresentando una ebertura adicional de passagem entre

um par adjacente das dites aberturas do mesmo, e um número de

plueues cilíndricos nea dites aberturas no dito primeiro ele-,

mento foceendo cosi e dite superfície de opereçie do mesmo pare

efetivamente redor aberturas de passagem alternadee no dito ou-

tro elemento quando 'os elementos em questão enoontren-se em UMA

posiçio neutra, o abrindo Os ditas aberturas alternados per; de-

tiair poesaseni de fluxo virtuslmente retangulares poro a abertu-

aa adielonelam reePoeta Fe deoloosMante relativo dos ditoS ela-

mentos da posiçao neutra.

8 - Uma servo-válvula rotativa para um atutder de

fluido rotativo caracterizada por compreender: uno carcaça fixa

apresentando urna entrada do fluido e aberturas de reterne; um

elemento de Velvula de seguimento suportado em roteç fio na dita

carcaca e adaptado pare ser acoplado em relação de acionamento

ao eixo do atuador, b dite elemento apresentando abertueas cir-

culares comunicadas respectivamente por meio de fureis 83 ditos a-

berturas na carcaça, e outras aberturas comunicadas respectiva-

mente por meio de outros furos no dito elemento com paseagens flui.

das no atuador; um elementolde velvula de controle 81:portado em

rotaçao no dita carcaça concentricamente com o dito ¡ elemento de

seguimento e mostrando uma face de vedação em relaço do vedaçie

com o dito elemento de seguimento adjacente is ditee aberturna

do momo, o dito elemento de velvule de controle aprlesentande

uno porção accessível pelo exterior de dite corcaço atreves da

qual pode sor aplicado um torque de controle; plugdes circula*

res dispostos no dito elemento de velvula do controle faceando

a dita superfície de vedaçao e oonc;ntricos com 03 ditas obortue'
TSS circulares e operativos pare feche-loa efetivanente e, con-

zequentemente, a prepria velvulo, quando os ditos ekementos da

válvula encontrem-se ora uma posição neutra: . e meloal definindo

uma ranhura na dita face de vedação do dito element o de centro,

le e interligando pares adjacentes dos ditos nlueueb circulares,

a dita ranhura sendo meie estreita do que o diSmetro dos ditos

plJeues e operativa no sentido de interligar uno dela ditas o-

berturaa circulares com Uma das ditas outrsa ebertdras queria,

os ditos plUeeues sio deslooados das ditas ebertura circula-

9 n UMA serio-válvula rotativa para ux stuador da
\

fluido caracterizada por compreender: ume carcaça , ixs tendo uma

entrada do fluido a aberturas de ret5rnee Les álomento de válve%`

de oeguimento suportado em rotação na dite carcaçae adoptado

para ser ecoplade em acionamento ao eixo do atuedor, o dito ele.

mento apresentando aberturas circularea comunicond0-se respect"

vamente por meio de furos a 's ditas aberturas ea carcaça, e oug

tres aberturas comuniceveis por meio de outros fures no dito
"en

elemento com passagens fluidas no atuador, Os eix00 das ditas 04"

berturos circulares estando - diapostos a una distinCia uniforme

do e estendendo-se Perelelsmente com relaçio ao eixo retacionsi.

do dito elemento de Seguimento; um elemento de velVula de coar

trole auportede em roteção ne dite carcaça concentriceeente .

"21 crdito ele- mQnto de seguimento o apresentando	 face 40

vedaçio em releçá. 0 de vedeq;* com o dito elemento de.seguimens

to adjacente ie dites aberturas da mesmo, o dito elemento de

velvUla de Controle tende uma porçáo aocessivel pelo exterina,'

da dita cerceça •tra4, de qual pede jer epli~? : um terque
a

de centrole; pluguee cirUlares dispeette no dite otlemento df

velvula de controle faceando à dite auperfície de vedaee0 o'

concentricoe com as ditos aberturas circulare*, e'operstiv30

per& fecha elea efetivamente 41, eanseeuentemeeW. e prSpria
velvulb, quando oo ditos elementos de velvula enbentren-se ot¥

U24 P3s l çie neutra; sa meios definindo wmo ranilura ' na dita teol.

co.de vedação de dite eleMaUte de cOnArffit, O Udgág0,,W
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j	 .tremidedee COM os ditas anperficiea de °Perdes° gtfa b/Oelaear
se ditas. aberturas de entrada e de retãrno e as correspondentes
aberturas cegas das ditas ranhuras apenas guando os ditoe Plaza
gues encontrarem-se centrados exatamente; e meios comuni aedo

iincrementos cerreepondentes das ditas renhOren entre a4 de ma-
beira que 03 ditas ranhuras ligam os dites obertures de entrado
e de retSeno ias dites aberturas do atuados' quando os ditos plunuet

1são posicionados fora de ceptro*

'rea adjacentes dos ditos plugues circulares, a dita ranhura sen-

do mais estreita do que o diemetro dos ditos plugues e operati-

va para Interligar uno das ditas aberturas Circulares com uma

dás dites outras aberturas quando os citados plugues são desloe

cados das dites aberturas circulares.

10 - Uma servo-velvula roteeiva para um etuador de

fluido rotativo caracterizada por compreender: uma carcaça fixa

tendo entrada pura o fluido e aberturas de retOrno; um elemento

de válvu/a de seguimdnto suportado em rotação na ditd carcaça e .
adaptado pare ser acopfado em acioneeento ao eixo do atueder, o

dito elemento a presentando'abertures circulares domunicades res-

pectivamente por moio de furos ás ditas aberturas na carcaça, e

outras aberturas comunicados respectivamente por outros furos

que convergem pora passagens concentricas separadas em usis ex-
'o

tensão do dito elemento da válvule, a dita extensão sendo teles-

cãpicanente ligada fluidamente com o atuedor atreves do seu -ei-

xo: um elemento de válvula de controle suportado em rotação na

dita carcaça concentricamente com o dito elemento de seguimento

e apresentando una face de vedação em relação de vedação com o

dito elemento de seguimento adjacente ;e ditas abertures . do mes.

me, o dito elemento de válvula de controle mostrando uma porçíf

accessível pelo exterior da dita oarcaça etraves 'cia qual um tore
gale de controle pode 30r aplicado; plugues circulares dispostos

no dito elemento da válvula de controle receando a dita super-

fície de vedação e concentricos com so'dites aberturas circulares,

e opor:Indo no sentido de efetivanente fecha-las e, consequentel

Mente, e prepria válvula, quando os ditos elementos da válvula

encentrem-oe em uma posição neutre; e meios definindo uma ra-

bhura na dita superfície de vedação do dito elemento de controle
• interligar" pares 'adjacentes dos ditos plusues circulares,
a dita, ranhura sendo mais estreita do que o diámetro dos dites

plugues e operativa para interligar UMO das ditos aberturas
circulares 0032 Me das ditas outras aberturas quando 03 dites
olugues	 o deslocados das dites aberturas circulares,

11 - Uma servo-válvula de acãrdo com o ponte 10, CG.

Secterizeda pelo fato da dite extensão do elemento de segulmente

c a porção áo dito elemento de controle projetarem-ao de extree

fealdades opostas da dita carcaça.

12 - Uma nervo-válvu1a pare um atirador de fluidt

carecterloada por compreender: um carretel apresentando supere

eicies de operaçeo confrontentes eapoodas parelelanente curza-

dee Coo aues entrada para o fluido, ret'erno do fluido e eberturer

de atuação do fluido alinhadas, assim como por sbertures cegee

dispostas em oposição alinhados ezetalmente com as dites abertu-

res de entrada e de retôrnoa um rotos' terldo superfícies de etue

seio dispostas paralelamente em oposição respectivamente veden-

00 e estabelecendo contato em deslizamento com as ditas super-
eq cles de atuação do citado carrete:4 e dito.rotor epnesentando

ema serie de furos passando atreves do mesmo respectivamente sie

ecaltateemente alinhívele com as ditas aberturas de entrada e de

eetarno, o dito rotos' tendo ranhuras abrindo-se nas suas super-

cicia cleoperação COM1101300d0 03 W.003 r5rOS e abertumas; ume
:erie de plue:,ues tubulares dispostos ilgidemente nos ditoz furos
ja roter e blocu, d ,r, sn rUtaa ranhuras. faceando nas salee.eace,

13 .° Urrie 3erVO-Vii1VU1 e para uta altueder de flUide
csracterizeda por compreender: um carretel e peesentendo super,
fíciesde eperação confrontonte paralelamente espaçadas atreves-
seda:: por aberturas alinhodes de entrada, doe retOrno e de atua-
ça'o do fluido, assim como por aberturas oes0411spostas em oos1-

e alinhadas axialmente com as dites aberturas de entreda
e de retãrno, o dito Carretel compreendendo um conjunto de ele-

Ne.

mentos separados por um espaçados' entre acreanos coplanar Com
referencia ;s dite	 uperfícies da operação;eam reitor apresai:1ton.
de superfície, de operação dispostas paralelamente em oposião
atUando em relação de vedação por efeito de deslizamento relativa-
mente ;s superfícies do opereção do dito carretel, o citado rotor
a presentende ume serie de furos passando atreves do mesmo reppec.
tivemente em alinhamento com as ditas abereures de entradaeó de
retarno,e Mesmerotor a presentando ranhuras abrindo-ao nas saias

superfícies de operação comunicando os ditos furos e dites aber-

turas; uma serie d4 pluguea tubulares dispostos rigidemente nua

ditos furos de reter e bloqueando as ditas ranhuras e apresentande

as ousa extremidades Sinais em face s dites eu perfícies de °Po-
ração pare bloquear as dites aberturas de entrada e de ret;rno e
as ditas aberturas cegas correspondentes dos ditas ranhuras cle.
nas quando os ditos plugues encontrareis-se exaetemente centrados;

e meios comunicando inertmentes oorraspondentes das dites rennu•

res entre ele de maneira que as ditas ranhura comuniquem as dl-
tos aberturas de entrada e de -htOrno com as 'ditas aberturas de
ettleção, quende os dites plUguea en controrem-se p osicionados fere
de centre.

14	 estruture deválvula caracterizada per 03M*
preender: um carretel a presentando superfícies do operação con=
trententee parelelamente es peSedea; Um rotor apresentando super-

/	 .neles de operoçie dis postas paralelamente opoetbe e respectivoe
mento adjacentes be ditas superfícies do dito Carretel mevendo-se
relatiVteente com releçãO ;s numes, e a presentando um Pa lia ° .
ranherne die postea em opoaição e intercomunieeeldo-se ontendendee

as na direção de relativa mobilidade e se abriftena respectiva- .

mente nes ditar, superflciee de cperoção: 0 dite carretel arproe

&entendo una abertura circular cruzando uma das dites superfle

clet de:operação e,	 pelo menos vau abertura ceco oondntrica Ceie'
5 1.103M3 e cruzando e outro das ditas sberturos de opereção, as:

ditss aberturas do carretel apresentando di;metres nanares do

que a larGurs dao renhlurna adjaaentee do rotos'; o dito reter a+

presentando um plueue tubuler redondo cuja extreeádede e coplanar
com as ditos superfícies de opeeação e bloqueara as ditas renhul
reá, o.dito plueUe alinhendo-se concentricementó cor, as dites a-
beeturse do carretel e apresentando uni di;raetrol'corresl:ondendO

i 3 .U.Oaa oarelefetivementa eedeeleo ceando OS .ditPD reter e
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Carrete/ estivereM eet Uma) posiçãO neutra, e pêra definir areas

de fluxo virtualmente retangulares entre os ditas aberturas de

carretel e OS ditas ranhures quando 03 ditos reter e carretel
eãe deslocados da posiç;c neutra.

15	 ljeW servo-velvulte—retetiva pare U4 ãtutótr ee
tluid5 Caracterizada por compreender: uno carcaça' estecionorie

epreeentendo aberturas de entrada e de retOrno do fluido; ae

elemento de válvula suportodo em rotação na dita car leaça eadAP'
tado de runeira e ser acoplado em acionamento ao eixo do JetÀ-

dor, O dito elemento apresentando dois Jogos de aberturas Dtr-

eulares diametralmente opostea ligadas respectivomente por

meio de furos ;3 ditas sberturas da carceça e dois'jogos de

Outros obertures diametralmente opostas comunicende-se respecti-

Iromenee por meio de outros furos no dito elemento com passagens

fluidas no atuador; um elemento de válvula de eontrole,suporte-

do em rotaç;o na dita corcoça concentricamente como dito element0-
de seguimento C apresentando Ume face de vedaç;o em relação de

Vedação com e dito elemento de seguimento odjiacente Ss ditas
aberturas do mesmo, o dito elemento de válvula do controle apre-

sentando una porçie accessív 'el pelo exterior da dita carcaça e-,
Osv j a da qual um torque do controle podo ser aplicado; dois 7e-

os da plusues circulares dispostoo diametralmente apostes no

eito elemento do válvula de controle em face com a dita zupar-
fiei° do vedação e cono;ntricos Com os deis ditos jogos de a-

borturss circulares, e operativos para efetivamente veda-las a,

consequentemente, a prOPria válvula, quando os elementos do vál-.

vula encontrarem-se em uma posiçíio neutra; e meios definindo
toma ranhura na dita face da vedação do dito elemento de contro-

le e intercomunicando pares adjacentes dos ditos plugues circu-

lares, a dita ranhura sendo mais estreita do que o di .a. metro doe

Oitos plugues circulares e operativa para intercomunicar uma

das ,ditas s abertures circulares com uma dos ditas outras abertue

aos quando oe ditos plugues s;o deslocados dos dites aberturas
eircularese

16 - Uma edtrutura do válvula caracterizada por \

Incluir: dois clementes de válvula relativamente movíveis a pre-
sentando sUporacies de o peraç;o e aberturas circulares coinciden-

tes entre ei estendendo-se ate as dites superfícies, ;s ditae

aberturas estando dispostos em alinhamento tom a direç;o do movi-

mento relativo, um primeiro dos ditos ' elemen 'tos apresentando uma

ranhura comunicando-se com as ditas aberturas, 5 linha de cen-

tro da dita ranhura sendo paralela	 direç;o do movimento re-

lativo e passando atreves dos eixos das ditas aberturas, a lar-

gura da dite ranhura sendo menor elo que a largura das dites

eberturas, o outro dos ditos elementos apresentando uma aberto.'

ra adicional entre um par adjacente dos dites aberturas circule.-

res do mesmo, e um nUmerO de plusues cilíndricos nos ditos a-

eerturee no dito primeiro elemento em face ; superfície do opera-

ção do n10540 perra vedor ofdtivemente aberturas alternadas no die

Co outro elemento quando os ditos elementos encontrarem-se em
uma posição neutro, e abrindo as ditas aberturas alternedes pare)

definir passagens Llidaa virtuiamente ratongularca paro a abei

tura adicional em resposta GO devS l OOPMatO.W :g lAtIVO doo ltoo

14.WPOP	 Pmgam_n,Q11701_

17	 Uma serve-válvula: rotativo pare um Ituadoi

'de fluido rotativo corocterizoda por compreender: ume Icorce

fixo apreeentendo aberturen de entreds e de ret5rno; tO ele-

mento de seguimento auportado em rotação na dita carcaiço e °doe.

todo pare ser ocopledo em acionamento ao eixo do dito atuader, o
•dito elemento apronentando aberturos circulares comunlendes res-

pectivomente por furos ;a dites aberturas o outras aberturas co-

municadas: reepectivamente por outros furos no dito elemento com

passsoens fluidas no otUador, o dito elemento de válvIla de eo-

guimento apresentando uno superfície do pistãe periferice anular

cenunicando-se fluidamente com a.dita abertura de entrada do

fluido para tensionar fluidamente o dito elemento do elpoulmento

em uma direção axial; um elemento de vá.Ivulo de controlo supor-
teclo em roteça.o na dita carcaça concentricamente.onm ol dite ele-.

mente de seguimento e apresentando une face de vedoção: em rele-

ç2o de vedoç g o, com o dito elemento de seguimento adjacknte ás

ditas aberturas do memmo, o dito elemento do válvula dp controle

apresentando uma porç .ão acceszível pelo exterior da dia carceça

stravee da qual um torque de controle e aplicado; um relamente

de escora emeolvendo a dita porção do dito elemento de!control

e eperative entre e dita carcaça e o dito elemento de Controle

pera reagir em opeeição a' dita tensão fluido do dito elemento

de seguimento; pluouee circularee dispottoo na dito elemento de

válvula de controle/ em face ; dita faco de vedação e cencãnteicoe
cem as ditae aberturas circulares, e operativos para efetivo-

mente fecha-las e, oonse quentemento, a propria vlvulo çusndi:

os ditos elementos da v jlvula encontrarem-se em uns pokçá'o
neutra; a meios definindo uno ranhura na dita face de vedeçãc
do dito elemento de eentrole e inteecomunicando parca tdjacentes

.dos ditos plugues circularas, e dita ranhura sendo meie eatreita

do que e di/̂3metro dom ditos plugues e operativo no seni:ido de

intercomunicrr umo dos ditos obornrn eLrculares com uma j73
—

ditas outras aberturas quando 03 dites plugues soo deslocados

das ditos'oberturas circulares.

13 - Uma estrutura do válvule do ecardo ene o punro

2, earocterizoda'peáo foto de di 'a.mJtr!!, dos ditos plugues cor

resporidentes ser ligeiramente molar do que o diiimetro c.a aber-

tura do dite oarratolç'

19 - Une estrutura de válvula de ecardo ça/ o ponta

2, eJ-ruaterizado pelo foto do di;m.str0 da dito nberturt do car-

retel ser ligeiramente maior de que o diámatl"e do plueue cor-	 .

respondento,

20 Uma estrutura de válvule de ourdo 4m o ponto

e, earacterizada polo feto doe ei.03 dee ditas aberturen circula.

ras estenderem-sê radialmente com relação ao dito clemente de se.

guinanto, situondc-se subatencialmente em um plano po4ondiculor

se eixo de rotoço do dito elemento de .seguimento.
•

21 - Uma estrutura de yiavule de ocGrdo m o ponte

osacterizeda polo iStO dos eixos dos aberturas oirculares

est-.nderem-te radialmente cevelação eo dito elementolde se-

guimento, o dito elemento de v21rula ,:',A ,oentrole opresntondo

uma pereo tubular no qual es ditos plusuC 'S 40 disfoe.ese ene

velvendo o dito elemento de eeguimentoe 	 I

22 . Ikni, cai:PU:tura Ce rélvule eppesent9A uma
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• trade e retGrno do fluido, caractericeaa por oorpreenCers um roto

Apresentando uma superfície de operação e sendo accessivel Pa're

•feito de movimentaçeo; um carretel epresentendo uma superrIele

.10 operação atuando em cooperRção com a dita superfície do dito

otor e apresentando aberturas circulare: atravessando a dita
superfície de opersç g o do carretel e comunicando-so flUidomente - -

respectivamente com 33 citadas aberturas de entrada e de retr-

:ne, o dito carretel podendo mover-se relativamente az dita ro-

. ter, e as ditas aberturas circulares db mesmo estando 0111-diodos

na direçáo do dito movimento relativo e estendendo-se transver- •

d.almente ao mesmo, o dito carretel apresentando uns abertura adi-

cional disposta entre um para adjacente de eberturns das ditas

-aberturas circulares e comunicando-se cor uns salde ; meies dori-
da

nina.: uma ranhura no dito rotor abrindo-se na dita euperficie j
1

de operaço nas ditas abertura, e apresentando uï,1-9 Iergurn me-

nor do que, o dl2netro das ditas aberturas circulares; e urja

ttantidade do plugues cilíndricos no dito rotor cede qual cen.

trade na dita ranhura e faceando a dita superfície de Operação

do dito motor e vedando respectivamente es ditos aberturas cir-

culares no dito carretel quando o dito rotor e o dito carretel

encontram-ae , eM U2.3 posição neutra, e abrindo as ditas eberturs'

circulares para definir passagens de fluxo virtualnente retangt1,.

lares Para a abertura adicional em resposta eo deslocamento re-

lativo dos ditos rotor e carretel da posição neutra.

23 - lima estrutura de vãlvule de- ac:sr-dr, com o ponta

22, caracterizada pelo fato das ditas aberturas de pass a gem cir-

eulores . encontrarem-se alinhadas em uma linha reta e o movimento

relativo entre os ditos rotor e carredel efetuar-se em ume li-

nha reta

24 - Uma estrutura de válvula do &cardo com c ponto

22, caracterizada Pelo fato da dita abertura dó passa , em n3 dito

carretel que se comunica Com a dita entrada de fluido ser flan,

kueado por um par das ditas aberturas de passagem adicionais

essas citadas tres aberturas sendo flanqueadas por um par da,

ditas aberturas circulares ÇU3 se comunicam com o dito retOrno

do fluado.

25 - Uma estrutura de vãlvula apresentando tms en-

, t;rada e retarno de fluido, caracterizada por Incluir: UJA

CW1 W113 superfície de operaçZn e eccessível paro- ser mevimentade;

um carretel com UM2 superfície de o	 atuando em canjunte

com a superfície de operacao do dito motor e apresentando aber-

• surss de passagem circulares atravessando	 euperfície de c.:cre-

çJz do dito carretel e comunicando-se fluidamente respectivo-

mente coa as dites passagens de ente-ave e de reta'xne do fluido

o dito carretel sendo movível relativamente ao 'dito.reter, se

dites aberturas circulares do mesma estando olarawdaz na dire.r

ç ge do dito movimento relativo e estendendo-se traneverealmente

' az mesmo. ,e dito carretel apresentanuo ema aberture de eaesegem

' adicional disposta entre um par das dites a'.:erturao rerculares

e comunicando-se cem U21.9 saída; um par de lecalleaees betentes.

dispostas em opeslças"e no dito reter atuando em cenjunte coe um

ponto batente atuando eu posiçUs oposeee com reinçe ao dite

cereetel para limitar b movimente relativo entre ca eesmee;

meloa definande uma ranheae no dita motor abrindo-se n9 dita

superfície da operee .jo nas ditas abertUra3 de pesam, a arre*

sentanae uma largura menor do que o dlAmete0 das ditas abeáurel

una quantidade de plusues cilíndricaS

abre a dita ran•nuwa e faceando a

motor e vedando respectivamente as 1
1

ditas c'aerturas de passecem circulares no dito carretel quando

e'e dites reeer e carretel encentram-se em azo poSiçiío neUtra; \
e abrando as Citee aberturee circulares de passagem para definir

pszsegens ae fluxo . vírtualrente retanaulares para a abertura de

aesenem ealcienal em resposta Do •eelecemente relativo doa dle

tos reter e cerretel da pio neutra.

26 - Una estruturo de lálvule apresentando uma en e •

trede e ret;ene de fluido, caracterizada por incluir: um rato?

com uma superfície de . operaç;a e potendo Ur acoplado para o-

feito de eciensmente; um carretel com uma zUlperfície de st5açá.0
et:lendo em conjunto come tate superfície do citado vetor e epro•

sentando obeeteras circulares de passagem etrovessendo a dita

superfície do carretel e comunicando-se fluidamente respectiva*.

mente com as citadas passagens de entrada e de rot5rno, o élto

carretel movendo-se relativamente ao dito reter, e te datil; ubere

turas circulares do Mesmo estendo elinhadoe na direçU do dito

neviAento relativo e °atendendo-e* transversalmente com reaeç;o

ao mesmo, o dito carretel tendo uma abertura adicional de pias*;
sagem disposta entre um par aaacente das ditas ebertures cir- I

culsree e comunicando-ao cem una eeide; meios definindo une e.

berturs na dito reter abrinde-ee partlelemnte ao seu eixode

rota o; ui pino batente conduzido no dito carretel • recebid3.

cem folga na dita abertura para limitar o movimente relatito

entre os ditos setor e carretel; meios definindo uma ranhue no.

dito ', ator abrindo-se na dite superfície do opereçá"o nas dites

aberturas de passagem, e apresentando ume largura menor do que

e diSmetro das ditas aberturas ele passagem e uru qeantideda de

pluaues cilinaricos no dite reter centradoe individualmente s5,

bre a dita ranhura e faceando a dita superfície de operaçU do

dito reter e vedando _respectivamente as ditas aberturas de•pes.

sagem Cirdulares no dito carretel quando cal ditos rotor

metei encontrem-ao em uma poeíçá` o neutra, ei abrindo as ditai

aberturas para definir possegens de fluxo virtuelnente retan'

gula soa para e abertura de passagem adicionai em resposta 	 •

deslocamento relativo doa ditos reter e carretel do poeiçiiiS

neutra

27 - Uma sarvo-válvule rotetitio para um atuadór

rotativo caracterizada por compreender: una carcaça fixa apree

sentando UM3 abertura de entrada do fluido o uma abertura de

reaSeno do fluido; um elemento da va'ivula de seguimento 31211J:ora

'cede em retaçaae na dita carcaça ea apresentando una extensa.°	 •

Projetando-ao da mesma e edaptada para ser acoplado em releçiío

de acionamento mo atuados', ó dito elemento apresentando abertwa

mas circularea comunicadas respecti.vemente por meio de fures.ie

dites eberturee da eareaeo, e uma abertura adicional conunplcón,

'do-se per meio da um outro furo no dito elemento com ursa entra

abertura; =. -;édaç g o dina'ales alliida entre , a ', dita carcaça a ai

e:te extenaJe e vedando a preso na dita abertura do entrada;;
um e3emon',;3 \de válvu'la da controle suportado em rotaÀo me dito

carcularez de passagem; e

centrados individualmente

dita supe:hície do citado
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n carcaça concentricamente com o dito elemento de seguimento e apre,,

sentando uma face de vmdaqii. 0 emlreleça.° de vedaqáo com o dito ele,*

monto de seguimento djacente fris ditas abertuás circulares do .

mesmo, o dito elemento de válvula de controle apresentando . uma

extenso accsaivel do exterior da dite carcaça atras/ás da cluoi,

pode ser aplicado um .torque de cOntrole; una verdeço fluida

námica atuando sabre a extenso do dito elenento de controle e

vedando e pressa.° na dita abertura de retOrno; plugues circuleree.

dispostos no dito elemento do v;lvula de controle em face com a

dita face de vedaq .áo e concántricos comes ditas aberturas circu-

lares, e operativos para fecha-las efetivamente, e, consequente. -

mente, a prSpria válvule, 'quando oá elementos de válvula encon-

tram-se em uma posie;o neutra; e meios definindo uma ranhura na n

dita foce de vedaqáo do dito elemento de controle estendendo-se

dos ditos plugues pare a dita abertura adiciona/ e sendo mais

estreito do que o diametro 'dos ditos plugues, e sendo condutf-

ve do fluido pare o de outra dita abertura em resposta ao movi-

mento dos ditos elementos para alt;n1 do posigio neutra

z8 - Uma estrutura de válvula apresentando uma en.-.

treda de fluido e um retOrno, caracterizada por incluir: um rotor

epregentendo uma superfície de °pereça. ° e sondo acessível pare s

ser movido; um carretel apresentando uma superf-ície de operaçío

atuando em cooperaçáo coma superfície correspondente do dito

rotor e apresentando aberturas de passagem circulares cruzando

a dita superfície de stuaçáo do dito carretel e comunicando-se

fluidamente respectivamente com a* dites aberturas de ent~la
do retarno do fluido, o dito earretel girando relativomente,

com respeito 40 dito rotor, e as ditos aberturas de pesaegem

circulares do mesmo estando alinhadas na direção do dito mo-

vimento relativo e estendendo-Se transversolmente com relação

ao me -ame, o dito carretel apresentando ums abertura de passegem
.r

adicionei dispesta entre um per adjacente nas ditas aberturas

de passagem circulares e comunicando-se com una soldo, a dito 9

berture circular de passagem estando angularmente espaçada a me-

nos do que 492 aberturas circulares de pasangem adjacentes; meios

definindo uma ranhura na dita abertura do rotor 2-i9 dita super-

fície de operação nas dites aberturas de passagem, e epresentane,

do una largura menor do que o diametro das ditas aberturas cir-

culares; uma quantidade de plueues cilíndricos no dito rouco'

centrados individualmente s:eere o dito renhurs e l'eceende e

te superfície de operação do dito reter e respectivamente vedonde

as dites aberturas circulares de pasnagem no dito cerro-lei quan-

do os ditos reter e carretel encontram-se em uma ponição neutrae

e abrindo as ditan aberturas circulares paro definir passagens

de flueo virtuolmente retangulares para wabertura odicienal

de passagem em resposta ao dasleesmente relativo doo ditos reter

e. carretel da posição neutra.

29 - Uma +relveis apresentando oberturns de entrada

e de retbrno, iesm:;cterizods por compreender: ema carcaça fixa;

um clrretel suportado na dite =coça e apreeentendo aberturas

circulares comunicadas respectivamente por meio de furos com

to dita á aberturas de entrado et de ret5rno, e uma abertura e
cional -comunicando-se por meio de um outro furo no dito car-

:ceei com una outro abertura. Um rotor que me . move relative- • .

mente ao dito carretel e epretentando uma face de vedaçãO
1

posta em relação ,de vedaeão em deslizamento com rela	 ao dl-, '.,i
n

te carretel adjacente .ps ditas aberturas circulares do mesmo, o, .

dito reitor tendo uno extensão a qual pode ser comunic do um .

torque de controle; -uma vedação Pluida dina‘ Mica atuan o obra..- —
s dite extens g o do ' rotor; meios ::onduzidoo pela dite dr.arcno

e suportando a dite vedação dinemice; pluguea circulares di p

-postos no dito rotos' faceando a dito face de vedaça- o e con-

centricos com as ditná aberturas circulares, a operat ços para .

fecha-las quando o dito tarretel e o dito rotor encon rnrem-se

1 em uns posic jic neutro; e meios definindo uru ranhura ria dita

Ceca de vedação do dito reter estendendo-se dos ditos pluguee

para a dita abertura adicional e sendo 20i3 estreita de que

e di;metre dos ditos plugues, e sendo condutiva do fl ido pa-

ra e da dita outra abertura em resposta ao movimento eletivo

doo ditos rotor e 'carretel- p iem de posiçiio neutra

•	 30 - Unas estrutura do lilvula epresents14o uru em

trsdo para o fluido é um ret;rno, caracterizada por jetxcluir:

um reter com uma euperfície de operaçdo e disposto emicondicSee

i de ser movimentado; .um carretel tendo uma superfície de opera-

ção atuando em ceopereção coma dita superfície do 'ataca.° da .

! dito reter e apresentando. abertures circulares de paripagem cru-

zando a dita superfície de operação do carretel e cenlenicend e

-se fluidamente respectivamente com e dita entrado do kluide,

e dita aberturade ret5rno, o dito',carretel podendo mOver-se re-

lativamente ao dito reter e os ditas aberturas de paeSegem eis',

Oulares d:=; mesmo estando slinhodas na direção db dito movimento
.	 i

relativo e estendende-se transversalmente com relação ' ao mesmo,

e dito carretel apresentando uma abertura de passagem adicional

disposta entre um par adjacente das ditos eborturos clircularea

demunIcende-se com unia se 	 meios definindo ume pesIsegem

fluida aberto continuamente desde a periferia das dias super.*

flcies de ()pereça.° ate 0 dito retôrno; meios detininlo uma

rannUra ne dita abertura do rotor na dita superfície i de ope-

rege° nas ditos aberturas de passagem, e tendo W.121 1 rgura me-

nor do que o diametro das ditss i oberturas circulbrea de pas-
-eseem; e urà quantidade de plugues cilíndricos no dip rotos'

centradas individizalmente abre-a dita ranhurn -e Coleando com

e dita superfície de operação do dito reter e vedsndio respec-

tivamente as ditas aberturas circulares de passagem no dito cor-

retel quando os 'dites reter e carretel então ecupendo ueo posi-

<Je neutra, e abrindo Do dites aberturas circulares Ora definir

passagens de fluxo virtualmente retangulares paro a iabertura de

passagem adicional em respoeto ao movimento- relativo doo ditos 1

rocor e carretel a partir de posieão neutra.

Um processo para efetues' e furoeãei de um par dell'

elementos de vailvula movíveis relativaMente e apresentando faces)

de vedação atuando mutuamente em contato de vedaçiio,1 caracteriza*.

do por compreender as operaçO.. es de: usinar Un.3 ranhara em um dee,

elementos abrindo-se na sua face de vedação; com os olernntoe unt,,

dos em ume ánica unidade, a formação de um Curo cireular de pas-

sagem maior do que -a largura da ranhura e estendendS-se atravee

de um primeiro dos elementos na dita ranhura e do feltro dos e1ee

mentos; com os mesmos elements desweptedos, a inseres° de Um
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, pluue circular rigidamente ns abertura ou furo circular do dito

prímero elemento; e, em seguida, a retificagSo de extremidade do

plugue para torna-lo coplenar com a face de vedaeZ0 do mesmo ele'f

,/
32 - Um processo para efetuar a fursere de um par da

elementos de v.;lvula movendo-ee relativamente e apresentando su-'

perficies de vedae;o atuando em contato cultuo de vedse g o, coroo*
t	 ;

terizado por compreeneer: a usinagem dá uru ranhura em 1.14 dos e*

lementos c'prindo-se na sue :Cace de vedaç goi com. os mesmos elamen;

tos reunidos em uma Cinica unidade, a formae g e de uma passagem cir•

culor maior de que a largura da ranhura o estendendo-se atravjs

do primeiro dos elementos na dita ranhura e no outro dos ele-
^4i

mentos; com os mesmos subseuentemente desmontadme tratr . dos ter;

onicomente, 2 insere .a.o rIgidemente de um"plugue circular temperai

do no abertura circular do dito primeiro elemento e, em segui-

da, o acabamento de extremidade do plueue para torna-lo ooploner')

com e face do vedae g o do citado elemento.

33 - Um processo para efetuar a furaçeo de uni per 5
.4-

de elementos movíveis relativamente entre si e apresentando foi-

ces de vedoça"o atuando em releça. o de vedaçO. o nnitua, caracterize

por compreender as operaq5es de: usinar UM4 ranhura em um dos

elementos abrindo-se na sua face de vedaçeo; com os mesmos eito:6n*

tos reunidos em uma Unica unidade, a formeeiTo de uma abertura eive

culodmalor do que a largura da ranhura e estendendo-se otrave

de um primeiro cies elementos na dite ranhura e do outro dos eleç

mentos; o alargamento da abertura circular ligeiramente em aroe* )

um dos elementos; com os mesmos 'desmontados, a insereo de

um pingue circular rigidamente na abeturalcircular do citado 0?4

lemento apresentando-a ranhura; e, em seguida, a retificnia. o. 04

acabamento da extremidade do plugue para torno-lo coP lOnar ou )

em face ; face do mesmo citdáo elemento.

34 - Um processo para efetuara furaçOo de um par

de elementos de viilvula movíveis entre si e apresentando supere

fícies de atuaçO. o para efeito de vedee;o, caracterizado por cora

preender as operag ges der usinar uma ranhura em um dos ditos ele*

centos abrindo-se na sua superfície de vedaçao; com os mesmos elo*

centos reunidos numa Unica unidade, a formaçeo de uma abertura 4

Circular maior do que a largura de ranhura e estendendo-se atroe.

as de um primeiro dos elementos na dita ranhura e de outro doe'

elementos; com os mesmea elementos desmontados, a inserçeo rizi n

lamente de um plugue circular na abertura circular daquele Men*

cionado elemento; e o acabamento da extremidodà do plugue o da faa

ce de vedoe;o do mesmo elemento para torna-los coplanor entre 51

para reduzir ligeiramente a espessura do citado elemento. 	 .

35 " Um Proc e s e o para efetuar a furae g o de um par de •

elementos ooncentricos de yelvula movendo-se relativamente em'

tre si e apresentando faces de vedaçá.o operando substancial-

mente em contato de -vedeeZo, uma das quais envolve a outras csa

motorizado por compreender as operaçOes de; usinar uma ranhure

co elemento externo abrindo-se na sue face de vedado; a forma'

Oo de uma torture circular no dito elemento externo maior do

que a largára da ranhura e eatendendo-se radialmente atreves da

fi Zte . r0 42.1140 * 50510 1Aellt9 de ÇaGe de vedaçio de elemento extera

ejà atlawtot Iuytawati OVW/a* IIUMteente'n

o elemento interno; com os MenMOS montados, e uses dita abeiro'
tura circular como uma guia, a formaço de uma abertura circula!,

concentrica com a mesma no elemento interno; com os elementos
1

desmontados, em seguida, a inaergeio de UM picou) circUlar rigio
demente me abertura circular do elemento externo; e, em seguida
o acabamento da extremidade do plugue e da face de vedeçio de
elemento externo para fase-le ooplonar e livremente receptiva

em vedaça"o do elemento interno

- 36 - Um processo para ttetUer a furaç;o de um pay-N

de elemento de v;lvula conc;ntricos aPresentendofacee de veda,'

ç;o operando mutuamente aubstancielmente em contato de vedeç;ob)

uma das quais ' envolve a outra, caracterizado . por compreender

as °pereças de formar uma abertura circular no elemento ex-

terno maior do que a largura da renhure e estondendo-st radia

p imento otravás da dita ranhura; em aeguida, e tratamento bf,r0

mico do elemento externo; apgs, o acabamento da face de veda.

ç g o do elemento externo com um di;Meto ligairomente menor par

ra receber rigidamente o elemento interno; com os elementos mon<

todos, e usando a dita abertura circular como leo guio, a forma ,' .

ça.o de uma aberture ciroular ConcentriCa com e mesma , no elemen-
to interno; COM Cá elementos desmontades, em seguido, e inserç;,

de uà plugue circular temperado rigidaMente na abertura circularl

do elemento externo; e °pereça° de temperar o elemento internç

opás a abertura circular ter eido formada no mesmo; e, em se,
cuido, 'o -acabamento da oxtreMidade do pluGue para torna-la

coplaner e livremente receptiva em vei:açOo do elemento:internei",

37- Ume estrutura de .v41vula, oareoterizada por um'

sperfelqumento compreendendo um par de elementoa de 1/1vula me.
vendoesa relativamente entre si e apresentando foces onerot-yas

em vedaç;o, um dos ditoa elementos apresentando ume abe !reura cire
r.ular dirigida para as ditas superfícies, 8 o cutro dos ditos
rlementsa tendo wn plugue circular coplanar coe, as dite i  super*.
fícies e alinhÉvel cooxialmente com a dito abertura, e Ore ran,

;.nhure estendendo-se das mesmas mais estreita do que o dita ober

ture e o dito plugue, uma borda da dita abertura cirdular, ume

borda do .dito plugue, e as bordas da dite ranhura operando juntak

mente para definir uns ;roo de fluxo eirtualmente retangular de
dimensi"o

_ requerente reivindica de ec grdo com e ' OonveneU,

Internacional e o Art. 21 do Deoreto-Lei n a 7903 de 27 de AgOstO
do 1945 el Prioridade do e:orrespondente pedido depositado; na Re*

.partieío de Patentes dos Estedos Unidos Ott Americo, em 14 de
Junho de .l962, sob n a 203.109.

menbe.

nas

• -
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Privilígio de ineençioi APERPRIÇOAMENTOS EM SISTEMA PARA

,INJBÇXO CONTINUA De COMBUSTIVaIa.

REIVINDICAtó...
Aperfel§camentos em sistema para a injeçãO affitím

Ana de combustívelj destinado a um motor de combustão interna,

Caracterizados pelo fato do sistema incluir dispositivos del

3eção abertos, meios destinados a alimentarem combustível aos

dispositivos injetores na dependencia da velocidadedo motor O.

da abertura de estrangulamento do motor e meios para aumenta

rem fluido de atomizaçao aos dispositivos injetores sob pressa()

baixa vara o misturarem cem o sombustive/ antes de dali ser deso

^amrssOdo sob pressão baixa.

2.- Aperfeiçoamentos em sistema para a injeção ton.*

'tinua de combustível, destinado a um motor de combustão Inter

caracterizados pelo fato do sistema incluir dispositivos de In

joça° abertos, meios destinados a alimentarem combustível aor

dispositivos injetores que compreendem um dispositivo medidor

ae combustível, meios para controlarem o diapositivo de medi

;ao na dependendo da velocidade da motor e da abertura de es

crangglamento do motor e meios para alimentarem fluido . do ato.

Outubro de 1969 60E9

rem o same no referido sentido em resposta à opeirskao do dato.

ma articulado que controla o estrangulamento do Motor,

1.- Aperfeiçossmntoe em sistema de ace .do com C ponto

6, Caracterizados pelo fato de incluir meios desdnados a MO -

verem o come no referido eentido . em resposta cáS lialor do vácuo

formado no membro de distribuição de entrada do otOr

.9.- Aperfeiçoamentos em sistema do acS do com o pónto

6, caracterizados pelo fato do incluir meios deetinados a va o.

Ciarem a pressão da alimentação de ,Jsmbustíiela ' s meios de me ..,

i'dição na dependenrOa da velocidade do motor e m ioe para mo -

serem o carne no of'Mro referido .sentido em resposta a essas vos

elogies na pressio do combuetivel4

.0.- Aperfeiçoamentos em sistema de acordo com qual-
/

quer um doe pontes 6, 7, 8 ou 9, caracterizados belo fato (1‘

jue um doe referidos eentidoe é um sentido de rotação o o outro

dos referidos sentidos é um seàtido linear.	 -

:1.- 4erfe1çcamentos em sistema de acfrdo com o poli.,

13to 2, caraeterisIdos pelo rato do que os meios d medição sio

dispostos na 1Snha alimentadora de combustível 40s dispositi 0

vos injetores a incluem um membro do válvula de edição opor
yes por meio de um seguidor de come senelvel ao ovimento 4.0

um come num de dois -sentidos, meios sensíveis à abertura
estranguisments do/'motor para moverem o MIO num dos dois desen0

nizaçao aos dispositivos do injeção sob pressa° baixa para

misturarem com o combustível antes de dali ser descarregado sou

oressio baixa;

3.- Aperfeiçoamentos em sistema de acOrdo com os pon.

tos 1 ou 2, caracterizados pelo fato do que os meios para ali

alentarem o fluido de atomização aos dispositivos injetores In •

cluem um dispositivo de vãlvula dó descarga a vacuo para impe •

'lir a formação de condiçães de vácuo nos dispositivos injetores.

4.- Aperfeiçoamentos em sistema de aCOrdo com os pon.

toe / ou 2, caracterizados pelo tato de incluir meios destina •

doe a manterem um diferencial desejado de pressão ente as oll.

mentaçOes do . combustível e fluido de atomIzação aos dispositi

'os injetores.

5.- Aperfeiçoamentos arisistema do acOrdo com o pon

to 4, caraoterizados pelo fato do que os referidos meios equi •
libradores de proseio compreendem uma válvula equilibradora de

proseio do fluido de atomização conectados no condutor de retom

no do combustível pára variarema resietencla ao fluxo de re •

terno do combustível na dependenCia da pressão do fluido de ato

inação fornecido aos dispositIvoo Injetores.

6.- Aperfeiçoamentos em sistema de aoC;rdo com o pon m
ta 2, aaracterizados pelo fato de que os meios medidores de.

tombuativel incluem um membro de mediçao controlavel por meio

le um seguidor de canse eenelMe2 ao movimento de um caMe em doia

gontidos, meios porá moverem o come num sentido em resposta a

relocidade do motor e meios para moverem o como no outro zombá.*

Ao em resposta à-abertura de estrangulamento do motor.

• 7.- Amerfoiçoamentos em sistema de ardo com o ponto

$, caracterizados pelo tato de incluir tolos olestinedee a X00".

30.0 de combus0

tível alimentdo, aos meios de medição na depende cia da velocid14

Se do motor, mios sensíveis a variaçiee nessa p °soão de com 0

bustivel pa.sa MoVOPCM o como no outro sentido e meios destina*

doe a alimentarem fluido do atomização aos meios de medição de

maneira que a referida proseio do combuetIvel ceda oposta pela

pressão do filiado de otomizaçao.

12.- aperfeiçoamentro em sistema do ardo com o P0a0

to 11, caracterizados pelo fato de que os meios Sensfvoi l as
variaçóes da pressão de combustível compreendem nm diafragma

elástico acoplado ao come, ficando um lado do diflfragáa elas *
tico exposto a pressão de combusíve/ e ficando b outro lado
exposto g pressão do fluido do atomisagioa

13.- Aperfeiçoamentos em sistema de acordo com o 130/b

to 12, caracterizados Pelo fato de que o diafrá R é acoplado
ao carne por Meio de um servomecanismo operável p r fluido para

converter osmovimentos de flexão do diafrágma eM movimentos

ampliados correspondentes do come no outro rof rido sentido.

14.- Aperfeiçoomentos om qistemo de ac . rdo com o pon
to 13, caracterizados pelo fato de que o servomoCanismo inolul

um outro diafragma diretamente acoplado ao eme e acoplado a(

primeiro referido diafrágma por meios que incluo/1i um sistema

articulado elástico para efetusl% a referida amp4aytio

vimentos de flexão do referido primoiro diafragma.. .

Aperfoiçoamentos em sistema de a4rdo com o pon-

to .14, caraterizados pelo fato de que o outro .0n .:'.rágma j

posto a pressão de fluido detorminada pelo vazaw;o do.referi

do fluido atravás de um orifício controlado po: Isto válvula cl;

retamente acoplado ao pra:moiro mencionado dietrà. n e seo;;1,Ja

0	 tidos, uma 540vuls de descarga para variar a pra
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ao 'outro Mafragma por meio do referido sistpma attlenildo e •
lástico, a florão do primeiro diafragma mencionado ajustando a
valvula e o vazamento de fluído atrav4e do orifício e uma fleo

rio ampliada correspondente do outro diafragma para reajuatar

4 válvula para uma posição de equilíbrio nova.

16.- Aperfeiçoamentos em, sistema de medição de ac6.ro
tio com* Ó ponto 2, caracterizados pelo fato de que a válvula de

medição inclui um membro de válvula de medição movível por meio

de um core sensível à abertura de estrangulamento dom otor e

em resposta à pressão de combustível a ser medido, uma valva

la de descarga para ajustar a referida pressão de combustível

na dependendo da velocidade do motor, um diafragma elastico

exposto Por um lado a essa preesão de combustível e por ela

operável para ocasionar o movimento oerrespondente do membro

do válvula de medição, uma linha de retOrno de combustível PM

veniente da . válvula de descarga eue inclui um orifício centro o

lado por válvula, meios para manterem a pressão de combustível

na linha de retOrno no lado de montante do orifício sob uma

pressao igual à do fluide de atomização e sendo o outro lado

do diafragma elástico conectado para expoaição à referida

pressão no lado de montante do referido orifício.

17.- Aperfeiçoamentos em sistema de acOrdo com o poft.

to 2, caracterizadop pelo fato do que os meios de medição ia

aluem uma válvula de descarga para controlar a pressão de come

bustive/ na dependendo da velocidade do motor e um membro de

valvula de mediçao acoplado a um diafragma elastico para ajuso

togam em resposta aos movimentos de flexão do diafragma, meios

expondo ambos os lados do diafragma à pressão controlada de

combustível e para manterem uma diferença de pressão constante

entre as proseSes/de combustível de cada lado do diafragma
um cama movível em dois sentidos em resposta à velocidade à

motor e abertura de estrangulamento do motor, e meios sensível

O esses movimentos do come para flexionarem o diafragma e oor.

reapondentemente ajustarem o membro de válvula de medição.

5.8.- Aperfeiçoamentos em sistema es, acOrdo COJ Õ Nd -

to 17 9 caracterizados pelo fato de incluírem meios sensíveis

aos refeildos movimentos do carie para ajustarem a ferça exerci-

da por uma mola no diafragma a fim de ocasionarem a ajustagem
do membro de valvula de medição.

19.- Aperfeiçoamentos em sistema de acOrdo com os

pontoe'17 ou 18, caracterizados pelo fato de que a referida

pressão do combustível é controlada por meio de uma válvula de

descarga de maneira que 4 referida pressão do combustível de .

pende da velocidade do motor e meios para moverem o come num

dos referidos sentidos em reepoeta ia Mudantae na referida Pref.
• eio do comInstIvel.

20.- Aperfeiçoamentoe OM Sistema, de 0,4'rd° com o pow
to 2, caraoterizados pelo fato de que os meios de medição com -

proendem um orifício de area variava', um diafragma e1astic0

conectado p2ra'exposiçâo alta proseio do membro de dietrlbuio

ção de entrada do motor e a0Oplado a um membro de válvula para
controlar a rea do os1110.0 ng dependincia da abertura.

trangulamento do motor a ume vilvula de descarga para ajustar.

a preg ai° da alimentaqío de Combuetivel ao orifício Ma depen- )
anela da, velocidade do motor.

216- Aperfeiçoamentos em sistema dê aordo ' com o pon..

eo 2, caracterizado polo fato de que os meio, de medição In

aluem uma vilvula aferível por um .came sensível à velocidade

do motor o i abertura de estrangglameoto do motor, sendo o la-

te de montante do membro de válvula conectado 4 um lado de um

liafragma elastloo, O sendo o lado de jusante do ~bri o de 11;
nAla conectado ao Outro lado do diafragma elaetico, Um orifício

de mediçio controlado por uma valvula de agulha acoplado ao dia'
frigma para movimento em resposta ao seu flexionamento, e meios

elAsticoo atuantes na diafrixaa para ajustarem a vilVula de a •
julho de maneira coa esta mantenha uma queda de presáao cone

:atrito atravae do referido membro de vilvula e uma v1viia do
fescarga para variar a proseio do combustível no ladO de mon

tanto do membro da valvUla, n4 dependendo da veloOldide do mo-
itr

Aperfeiçoamentos em alatema de acÊrdo com o pon.
to 2, caracterizados ;elo fato de inoluir meios de vilvula de
Mecarga para controlarem a pre gai° do combustível a l ser medido
na dependencia da velocidade do motor, e um orifício controlado
por melo do di'afrisma elistioo para manter uma oiroulaçio cons•

tanta do combustível atravís do orifielo, meios conetitando o

lado de jusante ao orifício dos dispositivos injetores e a uma
Unha para retarno de combustível, incluindo A linha de retSr •

.no da combustível uma vilvula controlivel por meio de um come

que 6 sensível à velocidade do motor e à abertura de estrangu-

lamento do motor para ajustar a proporção da circulaqio de com

,netível proveniente do orifício derivado por meio da vAlvula

controlada por carne.

23.- Aperfeiçoamentos em sistema ao ac6rdo tom qual.,
quer um dos pontos 1 a 16 ou pontos 24 ou 22, caracterizado,

*Alo fato de que a valvula contro/adapor come compreende ume

basto de vAlvula giríve/ no sentido de variar a área do orifl.
do de entrada que se comunIca'oom o orifício de saída.

e4.- Aperfeiçoamentos em sistema do acírdo com o pon•
40 23, caracterizado/ pelo fato de que a haste da vílvula 4 dom
toda de una porgio de Superfície plana destinada a variar a ir02
do orifício de entrada que go comunica com o orifício do saída,

115. • Aperfeiçoamsatomem 'sistema de acOrdo Com qual.,
fuer um dos pontos 11 a 22, caracterizados pelo tatá de que a

,Wilvula de descarga 4 dotada da ume linha de retOrno cie coMbuaq
tíve/ que Inclui um orifício atravee do qual a alroula40 de
combustível 4 controlada por maio de um diafrígma expàto
?reSSí0 atomisadora de fluido para proporcionar condiçSee do
eirculaçío de combustive/ equilibradas para a ciroulaçío de
oombastível para os dispoeitivoe injetores O atravta da linha
to retOrnos

26.- Aperfeiçoamentos em motor de combustão interna
que i dotado de um sistema injetor contínuo de combustível

sob baixa premio, incluindo dispositivos injetores abOrtos
dispootos U25 om o.oqjt um des tubos de entrada ' para 03 01140r0e
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i do motor, effitetdikeden paio fato de ' ecimpreandaP raios deo a -

tinadoo a alimentarem combuetível aoe dispoeitivoe Injetores

na depenando da velocidade do motor e da abertura de eetrane

pimento do motor, meios para alimentarem fluido de atomisa e

aio aos diapositivoe ináetoree sob baixa premeio para o mistue

rarem'oom o combuetível antes da nua descarga sob preasão baia

na, Incluindo os meios atomizadores de fluido meloa de válvula

de deecarga de vácuo para impediram a formação de condiçães de

vácuo noa diapositivos Injetores, meioe destinados a retorna

rem o combustível não medido ao tanque alimentador de combuse

aval que incluem um orifício controlável na depende-tida da

preseão do fluido de atomisação para manterem a medição do come

buetivol aos dispositivos injetores independentes da pressa°

fio fluido de atomização.

27 . - Alwrfe içoAmentos em motor de aardo com o ponto

26, caracterizados pelo tato da que cia maios alimontadores
combustível inclgem um membro de válvula de medição acoplado

operantemente a um aame movíve1 em dois sentidos em resposta

velocidade do motor e à abertura de entranzulamento do mo'

toro respectivamente.

28.- Aperfeiçoamentod.em motor de acerdo com o ponto

27, caractorisedon pelo fato de incluir moa válvula de descar-

ga para controlar a preeeio de combuatível na depenancia da

velocidade do motor e meloi para moverem o cama num dos dois

sentidon em resposta is variaçOek na referida oressão , do com

bustível.
Aperfel4oamentas em motor de acOrdo com qualquer

um dos pontos 26 a 28, caracterizados pelo tato do que cada um

doe diapositivos injetores compreende um bocal do injeçã aber..

to comunicante diretamente com uma cámaramisturadora, uma en

tríada de fluido de atomização comunicante diretamente com a Ca'.

mara misturadora e uma entrada de combantível cOmunicante com a

azara de combuetível.

30.- Sistema para a injeçixo contiftua de combustível

sob baixa pressão, substancialmente confdrme descrito aqui com

raferencia e conforme ilustrado nas figuras 1 9 2, 3 e 4 doa

desenhos anexos.

31.- Sistema para a injeção continua de combustIvol

roi baixa pressas, substancialmente conforme descrito aqui com

referencia as figuras 1, 2, 3,. 4, 6, 7 e 8, dos desenhos anelo

ZO9*

52.- Sistema para a inseçie continua de combustível

eob baixa preesao, eubatandalmente conformo desorno ' aqui Com

referOncia e conforme representado por qual quer uma das rigu f

raa 4, 9, 10, 11 ou 12 doe desenhoe anexos.

rinalmente, a depositante reivindica, de adtrdo Com
a Convenção Internacional e da conformidade com o artigo 21 do

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponden

te pedido, depositado na Repartição de Patentes da Inglaterra,

em 21 de dezembro de 19 62, sob o acero 48.479/62.

F2

TÈRMO Ne 149.037 de 9 de maio de 1.963

Requerente; SANFkR LABORATOIRES INO
Privilégio do Inveneão: 0 APARELHO PARA A CUI4tJRA MU
TECIDO VIÁVEL DE PLACENTA E PROCESSO PARA PRO ZIR 	 \

MURTAS FISIOWGICAMENTE ATIVAS PA PLACENTA:"
REIVINDICAOES

1# *APARELHO PARA A CULTURA DE TECIDO VIÁVPZ 'DE PLACENTA

X PROCESSO PARA PRODUZIR SUBSTâNCIAQ FISTOOGICANWTE

Anus DA. ~TV, dito aparelho caraoterizado por

um corpo de fraco* eilindrico-definindo uma cara fe.

chada, arranjos de " suporte de tecido viávm/ diepostos

dentro da dita amara, e arranjo para introduzir e rem

tirar um meio de cultura de tecido da ,dita amara,

,2. &parelho para a cultura de tecido de plac:Inta alava/
caracterizado por compreender um corpo cilíndrico de

r finindo uma ornara fechada e incluindo oegmentoe se-

paráveis para permitir o acesso 14. dita Éomtara, arran

joc de suporte de tecido viável diepostog dentro da

, dita cámarap arranjo para introduzir um tilai() de mi.

, tura de teoido na. dita câmara, e arranjo g de orld

! cio para retirar e oolher meio de cultura de tecido

da dita clamaras

3# Aparelho para a oulturnde tecido de p1.4enta viávelp

caracterizado por compreender um corpo cilindrioo de

tinindo uma amara fechada e incluindo sgmentos se»

paráveis para permitir acesso k dita Gamara, arran -

jos de suporte de tecido viávc/ disposto dentro da

dita , ottmarat arranjos para introduzir uM meio de cul

tua de teoido ia dita amara, e arranjom amoociadoe

com a dita amara para manter uma temperatura apro

'priada para a cultura do dito tecido,

Ã, Aparelho para a cultura de tecido de placenta viável;

caracterizado por compreender um corpo eilindrico de

tinindo uma oámara fechada o incluindo segmentos g4m

partweis para permitir acesso á dita náMáral arraie

joe de suporte de tecido telável 41mpolitee dentro da'

dita °amara/ arranjos Wu Utrottezir 100 meio do eul
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Lura de tecido na dita câmara, arranjos associadoe

com a dita câmara para manter uma temperatura APr* •
priada para a cultura do dito tecido, e arranjo para

circular um meio de cultura de tecido fluido, na dl-

ta e:tâmara.
Aparelho para cultura de tecido, de acordo com 	 O

'Ponto 4, caracterizado porque o dito arranjo de aua

porte de tecido compreende am trilho a;aptado para

suportar tiras ligadao em uma condiga.° eatendida ufa

mesmo.

Aparelha.para cultura de tecido, de ac6rdo com o

Ponto 4 # caracterizado porque o dito arranjo ,ee eua

porte de tecido compreende una superfície plana a -

.daptada para suportar uaa alaoenta intata horizon

talmente na dita câmara com o cordão umbilical de *

pendendo para baixo daquela.

Um aparelho, de acOrdo com o Ponto 4 # caractetizads

porque é incluído um arranjo sensorial que penetra

na câmara para determinar o pR de um meio de cultua

ra oa,meama%

Aparelho de frasco para a cultura de tecido de plaa

conta viável, caracterizado por compreender um cora

po oilindrico provido com uma porção de tampa remoa

vível incluindo arranjos de portinhola na porção de

tampa e arranjos de descarga que podem ser fechadoa

na porção de corpo, bem como, orifícios providos

com arranjos de acoplamento, o dito corpo definindo

uma câmara fechada, arranjos para suportar tecido

de placenta dentro da dita câmara, membranas pema'

veie dispoetas atravée,dos ditos orifícios, bulbos

com câmaras acoplados aos ditos orifícios para cana

tato de um meio fluido com as ditas membranas, ar •
ranjas associado com a alta câmara para manter a tem

peratura em uma faixa apropriada para cultura ae te-

cido da placenta, e arranjo para circular um meio de

cultura dentro da dita câmara.

94 Um aparelho, de acSrdo com o Ponto 8, caracterizado

porque o arranjo oenoorial para-determinar o PU c?

um meio de cultura na dita aâmara 4 disposto em uma

das ditas partinholae4

aa aparelho, de aardo com o Ponto 9 # caracterizad%

porque o dito arranjo de meato circulante inclui um

barra de agitação magnética coberta disposta em uma

superfície infeator do dito corpo na dita câmara,

114 De um praceou° para produzir substância* !leia/faia

°amante ativas da placenta, os eatágios caracteriza

' doe por compreender p6r ta contato tecido do plaoea\
ta viável em tua frasco de Cultura de tecido com um

melo de cultura mantendo almultâneamente o dito tem

eido no dito gruo* a uma temperatura pr4pria para

manter g viabilidade e também mantendo O em tuma

faixa viável par tempo suficiente , para Produzir as

Wats oubstanoias no dito Meio, retirando a dito lel

1* de cultura perlodicamente e colhendo ga ditas

'oubetâncias do dito frasco, e substituindo o melo

de cultura no dito frasco logo ap4c a dita colhei

ta,a.

lae	 0 processo, de ao&rdo cora ó Ponto 11, caracterizado

pelo fato de o estágio de p6r em aontato l o dito tea
ciclo do placenta com o dito meio ser realizado em use

aparelho de frasco compreendendo um carpa de frasca

aefinindo Uma (Amara fechada para introdazir O reti a
aar o raio de cultura, o dito tecido da placenta sena

do diepoato no dito arranjo de suporte dO tecido,_

134 3M um processo para produzir oubstânclas fisíolbgicaa

mente ativas, os estágios caracterizados 'por compreoa

der a cultura de tecido da placenta viável em um meio

de cultura a uma temperatura prépria para nánter a vA,

abilidade e por um período de tempo suficiente para

prover uma concentração apraciável das ditas substi;epa

cias no meio de cultura, separação do meia de cultúra

contendo as ditas substânolgs do dito tecido viável •

esfriando o meio do culturaiseparado até peraa de 500

e acidificando p meio para precipitar umgfração de

glicoproteina contendo gonadatropina daquela, separan

do a fração de glicoproteina contendo a gonadatropina

da solução, pondo em contato o meio de cultura reei w

dual com a fase solvente para extrair umgfraçáo gra'.

Xa contendo hormônios eaterSides daquela, separando

as fases de extrato e meio de cultura, e desidratando

a fase de meio de cultura residual.

14. 0 proceaeo, de acerdo com o Ponto 13, caracterizado

porque a fração do glIcoproteima é separada do melado

cultura por adeorçâo em alumina e filtração'para proa

duzír um bélo de filtragem cM contato com a dita fraa

9ão de glicoproteina, o dito bélo de filtro é purifia
cado por lavagem COM água acidifica	 o 4to b8Le fie

fi,ltragem é tratado com uma g oluçao baticapara natio,
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rar a gonadatropina do /Alo de ,filtragem, e dita gona

datropina è precipitada da separata ' por acidifica

e armazenagem em baixa temperatura*

15. a processo, de acordo com o Ponto 13, caracterizado

porque o dito extrato de fração-graxa é levado ao con

tato com EOH alcoólico para saponificar ésteres do á-

aido gfaxo nos mesmos, os ditos ácidoe graxoe saponi-

ficados são removidos do extrato por contato ' com uma

fase de água para purificar a fazia de extrato, e dita

fase de extrato é evaporada para produzir uma fração:

sólida de hormOnios \esteréide purificado.

16. O processo, de acOrdo com o Ponto 13, caracterizado.

porque o dito extrato de fração graxa ó posto ca conta

. to com HOH alcoólico para saponificar os ésteres ae és

eidos graxas no mesmo, os ditos ácidos graxas aaponi-.

0.cados são removidos do extrato liar contato com . uma

.'ase de 6gua para purificar a fase de extrato, a dita

Ase de extrato é evaporada para produzir uma fração.

Slélida de hormônio asteróide puraficado, tratando a

dita fração sólida em uma coluna cromatográfica de a-.

lumina ativada para produzir frações elutriantes oon,.

tendo hormOnias asteróides separados, e evaporando o

elutriante das ditas frações para produzir aólidoa de,

/lambias asteróides separado*,

1.2a O processo, de acOrdo com o Ponto 13, caracterizado
porque os materiais da, dita tração de extrato graxa

mão adsorvidos em uma coluna de alumina ativada a

100%, a dita coluna 6 lavada com ciclonexano para

remover impurezas, e um agente elutriante é passado

através da dita coluna para diferençar e separar as

frações deliormOnio eaterbide da dita coluna*

ie. 'APARELHO PARA J. CULTURA= TECIDO VIÁVEL DE PLACIWa

TA. E imocpsso PARA. PRODUZIR SUBSUNCIAS lusiaboiu.

MENTE ATIVAS DA PLACENW, como reivindioado de 1 a

17, e substancialmente.na forma descrita e ilustra-

da no relatório e nos desenhos anexos; _

• •Reivindicam-ee oh direitos de prioridade, de acerde

com a Convenção Internacional, estabelecidos em de..

correncia de lanaca solicitação, depositada na Re •

partição de Patentes dos Estados Unidos da AmériPa

do Norte, sob O 193 162, em 9 de maio de 1962. .

tAl

Termo:,	 151.240	 de	 ?O de ,juno de 1963
Requerente • REZIIINGTOP ABAIS COhIPANT,
l'rivilegio de Invençtto t' CARTUCHOS DE ARMA DE raso,

REI VI NDICAÇOES •
1. Um cartucho de asma de fogo caractoriz do pelo fa.

to do que empreende um est2jo plástico que tem uma jiardc anu.

lar, uma cabeça rigida que tem uma borda do extrator e uma

mara de oscorvamonto do coloca4o de espoleta, um dl:positivo

' para unir a cabeça ao ostOjo, um dispositivo de projetil e um

dispositivo que fixa o dispositivo de projetil no os 0%

2. Um cartacho do arma de fogo . de acOrdo cuz o Ponto

1, caracterizado pelo fato do que inclui um rociplentl-f:Va'stico

da balins no interior do esteio, o recipiente de balias canpreen.
dando uma parede de base transversal, uma parede anulár Inte-

grante com a parede de base incluindrs unia parte de rebordo que

se estende para trás a partir da parede ira,nsversal e uma par-

te expanstvel que se estende para a frente a partir dela e ton.

do numerosos cortes longitudinais ospaçado 's na circun_erÉncia

o se estendendo desde a sua oxtremidade.da frente cm Selaçáo

de contiguidade cem a parado transversal, e um disposItLvo de

fecnamonto qzzt pode ser Alto que normalmente reale O baliza

e o recipiente de balins no estojo.

:4.1=	 Um cartucho de arma de fogo de ac-Cordo claz o i-cnto

2, caracterizado pelo fato de que a parto de robcodo korna une

elemento de vedaç;o de gás continuo 21 5 cir cunfeAncia

Um cartucho de anua de fogo de actzrdo om os Paa.
tos 2 cu 3, caxacterizadp pelo fato do que Inclui ba2in no iu.

tenor do recipiente de balins o inteiramente separad a da pa-

rede anular por meio do recipiant4,

5. gar cartucho de arma de fogo ao acordo c qualquer

dos Patos precedentes, caractorizadp pelo fato do que o dispo.

si tive de unir empreende um lábio anua ar que se estende para

a frente Integrante com a cena a tafeaparto de estojo integrau.0
te circundando o 1:ibio a fim de intercone atara cabeça coal o ea. •

tojo,

45.	 Um cartucto do ama de fogo do acbrdo cera o 'coto'
5, caracterizado pelo fato do que o lábiO é curvado p4ra Oentse

—
em reiná° ao eixo lamina:tinia do OP,1^
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7.	 -	 Um cartucho de arma de togo de act,rdo eCia o Pont(

.5, caracterizado pelo fato de queo lrabio '4 curvado para-, f ora

ehm rolaçZo ao eixo longitudinal do cartucho.

Um cartucho do arma de fogo de actardo can qual-

.quer um dos Pontos procedentes, caracterizado pelo fato de que
o

•

 estojo e interccnectado com a caboc,, a por Leio de moldagem d3

injeç.áo do estojo com a cabeça s,uportad4 ronl() uma inserç'áo na
;
! matriz de moldagek

-
Um cartucho de arma de fogo do acerdo coa qual-

Um cartucho de arma de foco do acOrdo com o Pon

to 9, caracterizado polo fato do que o dispositivo de recobri-

mento se estende desde a parede de est'Ojo aSbre o lado da fren-

te da cabeça o em tOrno d camara do escorvamento.

11. um cartucho de arma de fogo de aciirdei com o Ponto

10, caracterizado polo fato do que inclui um dispositivo na ex..

tremidade da frente da cSmara de escorvamcnto a fim de intendo"

nectar o dispositivo de recobritcontc

	

1

•

 2.	 Um cartucho de arma de foge de acOrdo ema o Ponto

n lla caracterizado pelo fato de que o dispositivo na extrocida.

de da fronte da ciara do escorvamento compreende uma aba anu-

i lar curvada para fora.

	

13.	 Um cartucho do arma de fogo de actrdo com qualquer

um dos Pontos de 1 a 5 , caracterizado par. fato de que o dispo,
1
si ti vo do unir inclui um dispositivo de conectar integrante que

define aberturas ou espaços abertos espaçados na circunferáncia
i
•no corpo rígido, dentro do qual -as partes intogrentes do estojo

. sáo moldadoo de um iodo interconectadc
i.,• 124. Um cartucho de arma de fogo de a girdo coa o Ponto

13, caracterizado pelo fato de que um dispositivo de recobrimen-
r 
to moldado de um modo integrante com o estojo se estende desde

'11.P are do anular do esttijo s'Obre o lado da frente do dispositivo
de conectar para o ensajamento com o cariara de esearvapento.

i

	

. 15-	 Ma cartucho de arma do fogo de aelOrdo cem o Pers.-
; to 14, caracterizado pe1o. fato de que a dispositivo de cone o.

ftar empreende numer000s raios do roda radiais.
l' 3eS•	tia car"tucho de arma de fogo de florirão cm o POC!..

t

•

 o 1/4, caracterizado pelo fato de que as aberturas espaçadas
na circunfegncia s'ao definidas pee moem de. numerosos raios de

't :

•

 Ma que te estendem radialmente espaçados com regularidade e

intercemeetanda e borda de extrator a a czara da escorvamento,
),/a parta do eatolo,aoldada dam modo inbercenootado se esten-

dendt? *tralefts das aberturas para dtUe sa* ao sua plane com= em
a faca do corpo afastadas da parta do *tojo que &fine a pare.
, do anular.

	

n 17.	 Um cartucho da ama da Logo de aededo PULI O I1/44.1.

! to 15 a 3.4a-- caracterizado pelo fato de que os raioS de roda 01

. inclinados para fera e para trfas deade a parto da cámara da os-
,
.. corvanento no1-nterkor ao estojo p1vo,'4co atg a borda de eXt.."-'a;

ter a fim de prover Um espag0 anular em Lrelaç .áo circundante com

a extremidade de t.rg s da cámara da esea.evamente, havendo um anel

platicO integ rante oOm o restante do estojo plástico Moldado

de usa modo Lnterconectado no interior do espaço anular.

18 Um cartucho de arma de fogo de acordo com o Ponto

16, caracterizado pelo fato de que os raios de roda radiais tara

as suas superfícies de trás em um plano comum coa a ouP‘rdoie

de trás da borda e da cadara de escorvamento, as :pa r te s do es-

tojo moldadas nos espaços entre os raios de rodo tendo ao suas

suporfIcies de trás no plano • comun.

Um cartucho de ama de Logo de asawdo cisa o Pon-

to 18, caracterizado pelo fato do que os; espaços `abertos.estZe

na forme de oridc.tos de rebites divergentes paro trrls.
20,	 um cornicho de ama do fogo de acordo com io Ponto

19, caracterizado pelo fato de que os orifíctoo de rebito di-

vergentes para trila passam atravg s do corpo metálico e ao chatoa

can as partes integrantes do estojo.

a Um cartucho de arma de fogo de actirdo com qualquer

um dos POntes do 1 a 5, em que o dispositivo de unir comproende

uma formaç7Ào intogrante extoriormento da erstaara de eaeorymeente

cai a qual uma parte ;integrante do Gateie) ci moldada de 1..a modo

falte:conectado.

22. Um cartucho de arma de fogo de acCrdo com o i)ont4

a, caracterizado polo fato do que a foraaç'áo integrante inclui

um dispositivo de rocobrimento integrante com o estojo e se es.

tendendo-desde a parede de estojo sObro o lado da frente da Cm-

mera de esoorvamento em relaç'Oe circundento com ala.

23. Um cartucho de arma de fogo de acrirdo em o Ponta

22, caracterizado polo fato de que inclui um dispositivo na ex-

tre. tr,ddade da frente da c?unara de escorvaMento a fim de intoe'omaiee
•

tar o dispositivo de re c obri men to.

2/4.	 um cartucho de arma de fogo do ao5'.edo coa o Ponto
23, caraczerizado pelo fato de que o dispositivo na oxtreraidade

da frente da c"amara de escorvemonto compreendo um ressalto.
25.	 Um cartucho de arma de foco de acN • do em qualque;

um doa Pontoa de .1 a 5, caracterizado pelo fato de que o dispo-

sitivo de unir compreendo uma forma4o integrante exteriormente

da casara do escorvamento Cal qtà3 LLMa parte inteArante do eato-
j0 tOin
	 onaajamento de prosa7to

ZÉ.
	 Um cartucho de arma do fogo , de acOrdo com O Ponto

25, caracterizado pelo fato de que o diapositivo de recrobriamen-

to ae estendo desde- a parede de estojo 3 .6'efre o lado el a frøn te
da cabeça e em tOrno da c'imiara da esoorvonto.
27.	 'h cartucho de arma de fogo . de acOrdo cem o Ocuto

26, caractorlzado polo fato de que o dispositivo do rocobrimen

to á integrante cem o estr:do e á providc> da um recesso adular

P ara o cnLajaniento. do traucawento com uma, aba chanfrada da a4a-

mara de .eaccrvamen t o.

,	 UrA cartuc.lo cie aria da fogo da aci'•,:rdo com d :ante
27, caract..?rlaacio pelo fato cie q. o dioesitivo derecobr2uren-

to ájir->stico a ,se eston sde pelo senos em 1-t.a:.••te incllnado leve-
r••=',.:e ', Grao frente . deJde. a superfíCie erterna de e aV o plo-

ti e o ',....1117;a do encajawnto t er prE.-Ie7-;,e e cl%; eis dIsao ejl '4a

'I 9.
quer um dos Pontos procedentes, caracterizado pelo fato do quo

e
inclui um dispositivo de rocobrimento integrante Coa o estojo

e que se estende desde a parado do e stoáo Abre o lado da fron

te do dispositivo de conectar.
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aição ohataem enga3ament0 bem eajnotado "Aia de ser engajado

em engajamento de !Intercalado de pree0310 oca O lado da frente

da cabeça e em tiemo0 da abo at o lado Internoda cara de coa ),

corvo:manto.	 .	 \goi'411,m
.	

•

29	 ,Um carttiohO do uma de fcgo de sarda com qualquer

um dos ?cotos de 2. a 4, caracterizado Pelo fato de cPle ° dispc"

oitivo de unir inclui 0•9 dispositivos de paredes; anti"ares ecoa.

eÉntricos internos e externos integrantes com a caça que de-

finem um recesso anular o= que a parto de extremidade de trãs

da parada de •stSjo 4 recetd.da, um dos dirpoeitivos de parede
•

3.	 Um cartucho de a-908 89 fogo ao actrdo coar o pauto
de comprimir e fixo o CatNO•
sondo estampado na direção do mitro digpobitivo de parede a fim

• ,
r	 •

29 caracterizado pelo fato de que o diapositivo de parado ia..

terno 4 estampado na direção do dispooitivo de parede externo.

31	 s Um cartucho de arma de fogo de acOrdo coai o Ponto
asO

291 , caracterizado pelo fato de que o dispositivo de parado ex->

terno . e estampado na direção do dispositivo de paredd interno.

32,	 Um cartuoho de arma do fogo de aotodo cem qualquer

urrados Pontos de 29 a 31 caracterizado polo fato de que inclui
um dispositivo de recobriazonto integrante com o estojo que Se

estende desde a parede de estojo cabra pelo menos uma parto do
•

lado da frente da cabeça

33.	 Um carbaoho de arma de fogo de actrdo cem qual-

quer uo doa Pontos de 29 a 31, caracterizado polo fato de que s'

tnclui um dispositivo do rocobrimento ooparado do estojo que

te estende desde a parede do estojo sbre polo menos uma pari*
• V

do lado da fronte da cabeça.

'.921 cartucho de anila de fogo de acOrdo com o Pa-

to 33, caracbari sada polo fato de que o dispositivo de recobrt

-toanto á fixado por meio de racedtagem de inànle e de Ineerçle

ao lado da frente da cabeça.

35.	 Tm oarbacho de arma do fogo de actrdo can o poria

to 34, caracterizado pelo fato do cate inclui um dispositivo na

extremidade da frente da c:mara de socorvamento para a interca.a	 N.P*
no íàío dos disP ositivos de recobrimonto. 	 -
36, Um cartucho de arma de fogo de actrd0 een "--e PCM-"'

to 55, caracterizado polo fato de que o diopold.12:10 na extromla

dado da frente da amara de e ecorvaseaato ocentreond• uma aba anua

lar curvada para fora.
37. - Um cartucho de arma de fogo de ae&cdo coal qual- .\

quer um dos Pontos precodentes, caracterizado pelo fato de que
a oara de escorvamonto á provida do uma eapolota dentro dela

e de uma bigorna integrante para a cooperação caa a espoleta.

39.	 1.1m,cartncho de arma de fogo de &arado com qual-

ver um doa Pontos precedentes, caracterizado pelo fato de que

a 4a:ora do occorveacnto é provida do uma aba acotiam& na cir-
coaaterta:eia curvada para fora em relação ao eixo longitudinal. ,

:

i
estojo tem litiia *1 evadi re ai saneia "a traço e flo xikolidaet'e caia

.trolada sob pre Saão expansiva e a cabeça rígida O fina e de li-

ga de zinco de moldar por meio de matriz, a borda deextratorL.,	 1
se projeta lateralmente a partir do corpo da cabeça Igicla o ,a

aunara- de e scorvarsento -de colocação de espoleta so projC.:4 p a-

ra a frente a partir do corpo ag uma posição no In' -rico do es,

tojo plástico, o dispositivo de unir inc.lui um lánic que c cur-

to, continuo na cireunfooÊncia, se estendo para a Poente deado ,

perto da Parte perifgrica do corpo na direção da p

1

ncdc do ca-

tojo plãstico em uma distáncia (pie nãoseja SUb 5 t O 4n alMente-

maior do que a espessura máxuaa do estojo plástico 4 6' curvade• 1

abre ou para fora a fim de :definir uma superfície 4e aba reen-

trante faceando o corpo, e a parte de estojo integr to. encaixa'

completamente o lábio e engaja a face da frente do orpo da ca-.

boça rígida em engajamento casa a periferia da croaara do escora

'Taranta.
40. Um cartucho de arma do fogo do acZrdo com o Podo .

to 49, caracterizado pelo fato da cabeça rIgida incluir um cor-

po metálico semelhante a ora disco tendo una borda ala extrator

e uma 41ara de escorvame.nto de colocação de eapoie ta projetara.

do-se para a frente a partir da cabeça e uma formação alargada

no diãmetro integrante com o exterior da cãmara de escôrvamento, •

o dispositivo para unir a cabeça ao estojo ina1a-121? uma parta

integrante do estojo recobrindo e era engajamento cam a superfl- ,

cio do corpo faceando para a frente e tendo tuari alÁrtura engaJa•

da de tua modo interconectado com a periferia da 41ara de °setor-.

eanente O ocas a rormação alargada no diãoetro. a, '• ,, ..,,,1"P. ql

41	 , f Um cartucho de arma do fogo do acOrdO com o Pont°
391 caracterizado pelo fato de que a formação alargada no afia.

metro da.c'emara de eseervamento 4 formada a fim de ;definir una

ouperticie ctnica para a frente e para dentro tendO em sua ox:
tromidade da frente um C:metro menor do que o da abarbara INO 1

OS

estojo e em sua extremidade de trls um cl.i.'àaetro maior do que o

da abertura, do actrdo oca que a cr,mara de escorv nto can a 'f

formação alargada nela pode ser inaerida na atertu a a rorgada

atraWs dela a fim de ter les engajamento er;laticoSemelhante. r'

ao de pressZo ora o estojo, a borda de ezeenidade , de tx4,2 da

parte alargada na 41;m tro egn4o disposta de tal :mi)d° para .a

frente do corpo semelhante a um disco de maneira catn racabral
Á,

9 engaje uma Parte da supertiote interna da parte ntegrantQ

do estojo que engaja O corOora	 .
"a

42. .	 Um caatuoho de arma de fogo caracterizado ).3.0

fato de quem as suas partes ocostruidaa e arranjadas subattiia ,

oialmente calo foi descrito aq ui ante s eu refertnáa lu) zessibugl"

de 1 at.5 6, 'à Fi g . É, 'as Figa. 8 e 9, 1+z jeito« 10 O, 11, Is 118p,

120 13, 'a nt. 14, "as Fig a. 155 16, Ia liga. 4 • 27, í EU";

29, 'as Figa, 29 e 30; Is Figa. 31 .32 e/cm Is lig. de 17 attl •

22, 1, Fig, 23, 1 _na. 24, 1 Fig. 23, ãe rup do 33; a ,g, h

Fie s. 37 e 38 , 7; Fig. 391 .ii Fig. do, ta ne g. ia e ! krel ;1 g rtilp .

43 5, 144, siL Fig• 45 4'a ris. 44 ou 47 o 48 dos deseMielM eP_____Sek,aaa

do carbacho e ort ongaáamont0 com a parte do estojo pll.lati.co ora

eco a periferia da crsara de escorvaaaanto.
39.	 • U2 . c:c1:o . do arma de fogo do actrdo coM

calar	 dca ratataa de: a 14, ca eterizado pelo fato de guia o' j\.
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Termo 153.502 de 9 de outubro de 1963

Requerente - OWENS-CORNING FIBERGLAS CORPORATION - U.S.A.

?rivilágio de Invenato - ESTEIRA DE FIBRA DE VIDRO E 1ROCESSO
e. APARELHO RARA SUA FABRICAÇZO.

REIVINDICAWEa.
a,	 Uma esmeira•de fibra de vidro, caracterazada pelo fa-

tu ae compreender uma faixa de fibras de vidro disposta em da -

bras e, ziguezague que se estendem de um lado da esteira ao ouf

tro e sucedam-se uma h outra na direção do comprimento da estei-

ra, compreendendo a faixa uma pluralidade de tirao paralelas,

sendo cada tira formada de um fio de fibras de vidro dispostas

ao longo da faixa em laçadas superpostas substancialmente planas.

2.	 Uma eateira de fibras de vidro, como reivindicado no

ponto 1, caracterizada pçlo fato de que as laçadas de um fio são

entrefechadas com as laçadas de outros fios que formam a dita

faixa.

Cma esteira de fibra de vidro, eaaa reivindicado no

ponto 1 ou ponta 2,-caraeaerizada pelo fato de que a faixa tor.

na-se cOnica em direção ès bordas laterais aue Partem da linha

central longitudinal,

4. Uma esteira de fibra de vidro,, como reivindicaco em

• qualquer ponto precedentes' caracterizada pela fato de que a es.

teira é composta de uma pluralidade de ditas faixas dispostas

em relação paralela.

5. Uma esteira de fibra de vidro, como reavindicado no

ponto e, caracterizada pelo fato de que uma dita faixa aobreP5ea

se eff parte á uma outra faixa paralela.

6. Uma esteira de fibra de vidro, como reivindicado no

ponto 4. ou ponto 5, caract4izada pelo fato de que uma dita fai-.

aa está disposta para encher Os espaços entra ao carreiras Pr-

leias dae dobras emziguezague,de outra faixa.

Uma esteira de fibra de vidro, como reivindicado no

oonto 4 ou 5, aaracterizada pela fato de que duas ou mais fai-.

mas enchem conjuntamente os espaços entre eu carreiras parale

las das dobras em zigue-zague de uma outra faixa.

P, Uma esteira de fibra de vidro, como reivindicado em

qualquer ponte et:cadente- caracterizada pelo fato de que 03

Lios sobrapectac $50 conjuntamegte ligados aa maior 'parte dos

pontoa de crazamanto.

Uma esteira do fibra de vidro, segando reivindicado

an qualo:uer ponto proceUnte, caracterizada Pelo fat o de age ao

Cibras de, pelo menos alguns da ditos fioa. eatráo em estado per*

cialmenta separado.

10. Uma esteira de fibra de vidro, como reivindicado no

aanto 9, caracterizada pelo fato de quo suas superfícies aão

/)rmadae de fios cujas farsa estão em estado parcialmente ee*

rdo.

 Uma esteira de fibra de vidro caracterizada pelo faie

de ser substancialmente como aqui descrito coa referancia Is dá

muras 5, 6, 7, 8, 9.

12. Uma esteira da fibra de vidro caracterizada peio fato

de ser substancialmente como acuí descrito com referAncia

guras . 5, 6. 7, 9 e 10.

13. Um método de formar uma esteira de fibra de vidro.ca*

racterizado pelo fato de compreender.as operaçUe de estirar

uma pluralidade de fios de fibras de vidro simultaneamente em =O

roda de eatiragem em relação espaçada paralela e soltaroa fioo

conjuntamente a partir de uma posição na superfície periférica

da roda de eetiragem de modo a lançar os. fios tangencialmente a

Partir da dita posição, .movendo a dita posição de liberação re-

ciprocamente entre limites estacionário de modo a dirigir os.

fios para caireis em uma série de dobras alongadas e coletar as

dobras de fibra como uma faixa em zigue-zague em um transporta.

dor que se move paralelo ao eixo geométrico da rodade estira..

gem, sendo a velocidade relativa da queda do fio e reciproca

mente ezcolhidos de tal maneira que cada dito fio é colocada em

laçadas superpostas pata formar uma tira. sendo as tiraa coloca.

das paralelas para formar uma faixa.

14. IN 'método, como reivindicado ro ponto a), caracteriza,

do pelo fato de compreender o espaçament0 dos fios na roda de

eatiragem a tal ponto que as ditas laçadas superpostas de fio,

de uma tira do dito entrefechamento da faixa interligam-se com

aqueles de uma tira adjacente da faixa,

15. Um método, como reivindicado Mo 'ponto a) ou 14,osrac.,
--

terizado pelo fato de que a roda estira as ditas fibras de vi.

dro diretamente dos orifícios que abastecem o vidro derretido,

compreendendo o método também a aplicação de uma ao1uçã6 de a*

glutinante liquido la fibras antes que elas sejam agarradas pe.

la roda de estiramento.

16. Um método, como reivindicado em qualquer pont -0 prece.

lente, caracterizado pelo fato de que uma pluralidade de jogos
4

!e fios São estirados e lançados simultNneamente um jogo em ca...

ia uma de uma pluralidade de rodas de estiragem que são'paraleas

las e axialmente espaçadas, sendo as rodas de tal maneira sin-

cronizadas que as faixas de cada roda jazem paralelas umas ta

outra.

23. .	 Um método, como reivindicado no ponto 16, caracteri-

zado pelo fato de compreender o espaçamento e sincronização das

rodas de esairamento de tal maneira que a faixa de cada roda ao+

"breponha-be â faixa de uma outra roda.	 \

10.	 Um mátoda. como reivindicado no ponto 16 ou 17, carac-

terizado pelo fato de compreender a sinaronização c espaçamen-

to duo •odaa de astiragem de modo que a aixa da uma roda ancha
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Os espeçoa entre as camalotes paralelas das dobre em olgucaaaaeaa
gue de Uma outra faixa/e

kg.	 Um aktodo, coso taiVindicadoMidd~ 16 Cu 17, °arada—.

tamisada Polo fato de compreender a aincronização e eepaçaMent4--

das rodas de tiragem de modo que as faixas de duas ou mais 1,0* e
Ras de **tiragem encham conjuntamente co espaços entre as car a

Miras paralelse das dobras em migue-segue de um outra faixa.

RO . 	Um mdtodo como reivindicado em qualquer um dos pontos

d6 a as.. Caracterizado pelo fato de compreender a rotação de du.,
ao rodas de eatiragem adjacentes em sentido oposto, sendo na ro,
das de estiragem radialmente deáentrades uma da outra em cada
lado da linha central de dito transportador, e movendo conjunta'

--e
Mente as ditas duas poeiçães de livramento. .	 ,
21.	 Um método, como reivindicado em qualquer um dos pon

tos 12 a 20, caracterizado pelo feto do compreender a aplicação
de uma aolução líquida aglutinante como no acento 15, distribuina
do aglutinante de resina sintética em qualquer estado paaticu
lar em toda a esteira O ap6a isso curando o aglutinante para lia

gar maior parte doe fios superpostos nos aeusg Pontoo de cru-_
zaemtno. e

Um método, como reivindicado no ponto 21, caxacterizea

do pelo fato de comPreender a aplicação de calor cm progressi-
va dimiauição de intensidade em -Oda a esteira para secar parto

do aglutinante liquido antes que o aglutinante eéco seja distile
buído pela esteira, para auSciliar uma dispersão uniforme do a-

glutinante atoo pela ectoira.	 e'
23 Um método, como reivindicaTe em qualquer ponto precea
dente, caraeterizadó pelo fato de compreender á eeparação parci-
al das fibras de alguna dos fios h medida que deixam a dita ro-
da de eatiragem fazendo-se ir de SnconOro a uma'Muperfacie dona.
tora.
24. Um m4todo, como reivindicado em qualqaaaam ave pontos

16 a 20 o 23, caracterizad o pelo fato de compreender a se para-

ção parcial das fibras dos fios da primeira e da Illtima rodas de

catiragem de uma pluralidade de ditas rodas axialmendo ooPaÇadoo

h medida que os fios deixam as resPectivas rodas.

25. Um método, como reivindicado em qualquer um aos partos

13 a 24, caracterizado pelo fato de compreender o espaçamento da

dita roda de estiragem do -transportador com rafar:meia h %falecia

dade do arremesso tangencial dos fios de tal forma que ce fios

percam substancialmente 'Oda a sua energia cinética antes de_ .
contactarem o 'transportador.

26. Aparelho para fazer una estoira de fibra de vis/roo:Ma

motorizado pelo fato de compreender uma fonte de fibras de via
dro em forma de fio, uma roda de estiragem tendo uma superfície
periférica geralmente cilíndrica disposta- de modo a estirar um:

pluralidade de tios da fonte aimultaneamente e em relação espaa

Çada Paralela, meio para girar a roda, maio para soltar os fios

conjuntamente da roda, a partir de uma posição na superfície p.a
riférica da roda, meio para mover a dita. poeição de livramento

reciprocamente entre limitas eatacionários, achando-se dito meio
de livramento disposto de modo a arremessar tangencialmente oe

fios a partir da dita poeição de modo a caírem em uma c:léria do
dobra alongadas, um transportador, meio para mover a transpor-

tadota Paralelamante ao MÃO geon4ariea da•atda sob ot fios cas -e
dentes .dé todo acOletéaloa em forma de faixa em zigaeazegue,

gaio para controlam a Velocidade relativa Ma queda dP fio c roa

ciproomeedto, a fim de que cada dito . fio 42;:a colocao em laça-

das superpoetee pera-formar uma tira o ao time são °locada°
paralela para farmar a faixa.

274	 ~malhos oomo reivindicado gaS 'Pnto 26, c reatarias-

do pela tato de compreendas° meio para guiar os fica h roda de

estiragem em relação eapaçada, sendo o espaçamento dp tal forma
que as ditas laçadas superpoetas da fio do una tira da dita faia

xa na antrefecham com as de ume tira adjacente da f ixa.

28. aparaaho, como reiviudicado em cada um doa pontos Oid

eu 27, Cáracteritad o polo fato de compreender meio 4e aplicar

"Uma solução aglutinante líquida he fibras antes que
; elas sejam

~citadas Pela roda de estiragem.

29. maraIho, como reivandioado em qualquer uri dos pontos

26 a 20, caracterizado por compreender meios para o cilar o di-
to meio de livramento entre cs ditos limites estaci nãrioa para
.mover realprocemente o dito ponto de livramento.

30. AParétaho, como reivindicado em qualquer u dos.pontos

26 a 29, caractarizado pelo fato de que dito meio da livrament(
compreende uma roda mantada adjacente b roda de estireaem, meio
para acionar a roda de livramento h saama velocidade periféricg

que a da roda de estirare m , compreendendo a roda de livramento
elementos de ponteiron radiais dispostos para projetar aucessi-.
lamente para fora e sincrenicapento por uma pluralidade de oula
coa axiais formados na superfície periférica da rod de eatira
aam, na dita posição de livramento, em que os ponteiros estão

roda de estirarem h medida que eles se projetam pellos sulcos, e
dispostas de modo a levantar e soltar os fios da saperfície cO.

melo para oscilar a dita roda livradora ao longo de um arco esa
teciondrio, de tal forma que os ponteiros projetanteo
oa fios nm uma posição móvel entre os ditas limite a estacionArioe

31, 	 Aparelho, como reivindicado no ponto 50, caracterizadO

pelo fata de que a roda de estiragem í Oca a a rodl livradora 4

axcentrieamente montada dentro dela.

32.	 Aaarelho, como reivindicado na ponto 30,,ou 31, cama,

terizada pelo Mato de que os itoe elementos do pdaaeiros aão eM
+em- -	 -

formade lamina abata. e a
55. • Apattlassa como reivindicado eiaqualqUer : coa pontos

26 a 321 oaracterizad o Pelo fato de que o eixo soo trico da ra

da de estiragem é descentrado da linka central lonlitudinal de
transportador, aenda a dita poeição de livramento confinada ato

t

lado da roda de actiragem que faz face h borda extrema do aram:-.	 ... e.
portador.
34, 	Aparelho, como reivindicado Ca qualquer azi doa pontos

26 a 33, carNatarizado pelo fato de que a rodado Si-tiragem 41o. a
gira4a sObre uMeeiro horizontal e eãc providos moi e para guiar

ndente' pela'os fios de modo que sejam recebidos em direção aso
to angulado."'suparfície meiférica da roda de estiragem a um po

h cUaaa de 45°-do dilmetro vertical da roda de esaragem, de mo.

'do que Do fioa O4Raa a 4itO .OW.R419. witOrlOal" "ma da
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Parte superior da rode de estirearsinr" ?ata pOrção cerca de 180°

da órbita circular de dita superaicie. incluindo os dito*

tes cérca de 600 da órbita que segue imediatamente a dita Por-

40 aderente do fio de 180°.

55.	 Aparelho, como reivZnallaado esÃ qualquer um d(ie pontos

26 a 34, caracterizado pelo fato de compreender uma sapata ou

roda alinhadora, sulcada adjacente h.roda de estira gem, para poa

sicionar o fio ou fios para recepeão ha roda de estirem.

Aparêlho, como reia-indeJádo no ponto 35, caracteriza-

da pelo fato de compreender uma roda louca posicionada apés a

eapata ou roda alinhadora e antes da roda de estiragem com re-

ferência ao movimento dós fios, formando a roda louca, em sua

superfície periférica que ao estende axialmente, eleVaçZes Sep.*.
-1

radas por baaaadas.

37. Aparêlho, como reivindicado no ponto 36, caracteriza-

do pelo fato de que as ditas elevaçãea são compostas paincipale

mente de grafite.

38. Aparélho,-como reivindicado em qualquer um dos pontos

30 a 37, caracterizado pelo tato do compreender um defletor de

ar geralmente cilíndrico em forma e que se situa bem abaixo dos

sulcos na superfície periférica da roda de estiragem, tendo o

dito defletor de ar uma área aberta, pela qual se estendem os

ditos ponteiros da roda livradora, sendo o defletor montado pea

ra girar para trás e para diante com a roda livradoaa, para man-

ter a área aberta do defletor adjacente h roda livradora e en-

tre a roda livradora e porção adjacente da su perfície perifé-

rica da roda de estiragem.
a.

39. Aparelho, como reivindicado em qualquer um doa pontoe

26 a 38, caracterizado pelo fato de compreender um recipiente de

vidro derretidorovido com buchas, onde a dita roda de ' estira-

gem 6 poisiconada para estirar fibras de vidro das buchas, sen-

do providos tâabém meios Para coletar as fibras em um ou mais

fios e para gueá-loa em relação espaçada na roda de astiragem.

40. Aparêlho, como reivindicado em qualquer um doe pontos

30 a 59, caracterizado pelo fato de que a dita roda lavradora é

conectada do modo a ser acionada diretaLente do eixo da roda de

esteracam.

41. Aparêlho, como reivindicado em qualquer um dos pontos

30 a 40, caracterizado pelo fato de que o dito meio livrador é

montado em uma plac;a•coaxialmente rotativa com a . roda de esti-

ragem, sendo dita placa conectada para oscilação a um atuador.

42. APartlho, como reivindicado em qualquer um doa ponto....

26 a 41, caracterizado pelo fato de compreender uma pluralidade

de ditas rodas de estiragem e componentes associados espaçados

na direção axial acima do mesmo transportador e dispostos de for.

ma a colocar ao respectivas ditas faixas no transportador em ra.

lação paralela.

43. Aparêlho, como reivindicado no ponto 42, caracteri-

zado pelo fato de que as rodas de estiragem são deacentradas,co.

mo reivindicado' no ponto 32, e de compreender ródas.livradoras,

como reivindicado no ponto 30, e no qual duas rodas de estira-

zam adjacentes são dispostas nos lados opostoa da linha central

do transportador 'e de modo a girar em sentidos opostos, sendo

as duas respectiVas radas livradoraa conectadas Para se moveree

em harmonia.

44, ~relho, como reivindicado p6 ponto 42 ou 43, earae-,

terazado pelo fato de que as rodas de est/rasca são de tal ma-

neira sincronizadas e espaçadas com referênciadt velocidade do

transportador que as faixas colocadas por uma eu maie rodas de

estiracem enchem os espaços entre es carreiras paralelas das do-

bras em zigue-zague de uma faixa colocada por outra roda do ea-

tiragem,'

45. Aparelho, como reivindicad em qualquer umdoe pontoe

26 a 44, caracterizado pelo fato de compreenier uma superfície -

defletora fixada com referencia ao meio livrador do fio de uma'

dita roda de estiragem e posicionada de modo que Os çi0a se ar.

remessas contra a dita 'superfície defletora â medida'cue deixam

a dita roda de estiragem.

46. Aparelho, coMo reivindicado no ponto 45, caracteriza-

do pelo fato de que a dita roda de O-tiragem 6 provida com uma

placa de Rotativa, como reivindicado no ponto 41, senda dita sv-

Perfície defletora montada Obro dita placa.

47,	 Aparelho, como reivindicadd nas pontos 45 Ou 46, Ca+

racterizado pelo fato da que dita euPerfície defletora 4 compos+

ta de malha ou material poroso.

48. Aparelho. como reivindicado em qualquer UM doe pontos

45 a 47, caracterizado polo fato de dompreendar uma pluralidade

de rodas de estiragem e componentes associados, como reivindicam

do no ponto 42, em que a primeira e ' a éltima rodas da eatirage0

são paovidaa com ditas superfícies defletoras. 	 c. I

49. Aparelho, como reivindicado em qualquer tuddoe ponto&

26 a 47, caracterizado pelo fato de compreender meios para pul..

'erizar a superfície periférica da dita roda de-estiragem com

um líquido.

50 Aparelho, como reivindicado em qualquer um . doa ponteia

26 a 49, caracterizado pelo tato de compreender meio . para dis-

pensar sObro dita esteira um aglutinanee de resina sint4tica em

forma particular.

51. Aparelho, como reivindicado no peba° 50, caracterizaaa

Pelo fato de compreender um radiador infra-vermelho posicionado

e dirigido para aquecer a esteira colocada em dire40 descendem'

te pela superfície superior e posiciOnado para aaUenar a esteira

antep num ela alcance o dito meio diapersadoa

52,	 Aparelho para fazer uma esteira de fibra da vidro, .

substancialmente como aqui descrito dom referência Os desenho,
anexos.

53. um método de fazer uma esteira de fibra de , vidro,subs

tacialmente como aqui descrito com referencia aos desenhos ame+

X.Pg.

Reivindica-se, de acOrdo com a Convenção internacio-

nal e o Art. 21 do C6digo da Propriedade Industrial.: a priori-

I dade doe pedidos correspondentes, depositados na 4partição

de Patenaes doe Estados Unidos da América, em 18 de outubro de

1962. sob Céleres 231,362, 231.363, 231.431 e 231.432.

al
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TfiRMO No 153 01 de 2.4, de Oatubro do 1963
Requerente: WEST V1RGINI1 PULP AND PAPER COMPANY

a Privilegio de Invenção: "SISTEMA DISTRIBUIDOR PARA A CAIXA.

nO CABEÇOU DA MÁQUINA D3 FABRICAÇãO DE PAPEL"

.	 MIMIÉPICAÇOE/

4 + O'procceeo do obtençao de um fluxo uniforme da

material formador ao papal atravea de toda a largura da caixa do ca-

beçote da maquina de fabricaçao da papel que compreende oe edagioe de
a

paaear uma ed corrente do material formador de papel diluido por um

percureo de direçgo da caixa do cabeçote e paralelo a eus largura,
paaear a corrente, em forma de correntea aeparadaa e I guais, var Pan-

dicularee ao fluxo da corrente unica e mioturat c.a correntee copara-

daa pata pasearem para dentro da caixa do cabeçote, caracterizado por

formar se correntea Iguala dividindo orientando, eimultancauenie a

corrente unica em muktipla correntea lazer bater aa correntee eeparta-

daw quando aba começam a eas encontrar, contra uma auperficie diecon-'

tinua reetrictiva do fluxo nua zona miaturadora, para miaturar aa

correntee cem produzir qualq uer modificaçao aubatancial de direçao ou

expanda: da coerente, exceto a veaultnnte do al i a iatura doe atoe in-

Uviduais a Páeear ao coreentea mieturadaa atravea da ouperficie dia-

continua reatritiva do fluxo para ao mieturar formando uma ad corren-

te de velocidade conetante, ainda neM produzir qualq uer modifiaaçgo

aubatancial do direçgo ou expane g o da corrente.

2 - o proceeeo, de acordo com o ponto 1, caaacteriaa-

do por aeparar se corrente:: paralelaa entre ai, por uma diatancia ao-

paradora do, pelo menoe, uaavez e, no maxila°, cinco vezea o diapatro

de cada corrente.

3 . O proceeao, de acordo com o ponto 1 ou 2, carac-

terizado pela velocidade doe jatoe andivuduaaa na zona miaturadora,

ser 40 ordem de cerca de 1,5 m a 9,0 metroa por segundo.

4 - Um eistema dietribuidar para execuçao do processo

de acordo com o ponto 1, que compreende uma °amara de entrada da cai-

xa de cabeçote que ee extende por toda a largura da caixa citada ase

abre dentro-da-citada caixa, ao longo de toda a sua largura, e uma plu-

ralidade de tubo° paralelos *travel: doequala paaaa o material tornado!'

da papel para a caixa do Cabeçote*, caracterizado pca ter uma parede

de traneiçao (24) que ee estende por toda a largura da caixa do caia

çote (10) e forra o limite posterior da citada camara do entrada d,

caiam do cabaçote (20) aporte a citada abertura, aerea todae ae area

a-.
de 0400 trailovereal da citada catara dd entrada da caixa ao cageçoto
Xadidaa em qualquer plano dida, paralelo a citada parede de tranei-

çgo, Substancialmente lguala entre a' • albetanatallente iguaio a e+
.,

r3a limitada peloe contorno* da aitada aareda de tranaiçao um rolo

maaturador perfurado (21) acatado dentro da citada dama de 'entrada 

:

da caixa do cabeçote, em ptaiç 	 pag o espaçada ralela citada greda dO

trena:iça° eer uma porçao mieturadora da citada cama a do entrada da

caixa da cabeçote definida pela euperficie inferior do citado rolo mia

turador do perfurado (21) como aeu limite anterior, 'e a -citada

mi	

pare-

tal

de ae transição (24) como aou limite posterior, ten o a citada jporak

maaturadora ao meemaa medidae de ares de aecag o tr avoreal, como saia

ta definidas, para a catada caMara de entrada da caaxa de cabeçote,

serem co citadoe tubos (a9) formadoe por aia multipliciaade da filei-a

raa de tuboa de camprimentoe aguaie, tendo suas extremidadee de 'a:lida

recebidas pela citada parado de traneiçao, g omando um ds p enho cinte-

a muna da citada parede do cranoição ao-

de eaida espaçadas, igu lmente, 'entre ai,

de uma vez e ntgo euperl or a cinco vezesa.
citadoe tuboa o um diatribuidoa de coçara

todo o comprimento da aitada comera de

para receber o material formador do pape:

5 - O sistema distribuidor, de acordo com o ponto 4#

t

caracterizado pelo rolo mieturador perfurado (21) a i r rotativamente.

montado dentrota danara de entrada da caixa do . cab çote (20) e ter

UM dieMetre externo ligeiramente menor que a largura, e um comprimen.
1

to, ao longo do sou eixo, lageiramente inferior ao Comprimento da ci.
1

tada camara de entrada da caixa docabeçote.

6 . O sistema distribuidor, de acordo com O ponto 4

ou 5, caracterizado por ser o rolo misturador perfurado (21) montadr

de modo a ter movimento de aproxitaçao e alactamentt da parada de
transiçao (24).

7 - O eistema distribuidor, ue todo com o ponto 4#

Ou a, caracterizado pela distancia separadora entre ao extremidades

de eaida doe tubos (19) caia proximas das bordas da parede deatranaia

çeo (24) o as citadas bordas ser de cerca de metade da distancia sem'
tdorá entre oe citadoe tuboes

22

Termo: 151.570	 da b de UgUeÇU da 1983
Requerente - PLINTO DE FREITAS - Sto PauIc.
Modal° de Utilidade - NOVO TIPO DE ARQUIVO ROLANYE.

REIVINDICOSES.

I- NOVO TIPo,D7 ARQUIVO ROLANTE, caraOterizado pelo.
fato de ser as gavetas em caixas alongadas pande+s pelas extra
cidades entre um par de correntes asticadas verticalmente atra..
vá de dois p.ares de rodas, Um superior que suporta e (nitro 111.gt

tatico dietrubuido por toda

tem ao citada a extremidades

por uma dietantia pelo manou

o diametro interno de um doa

decrescente (18) ao longo de

entrada da caixa de cabeçote

diluído.



Atende-se a pedidos pelo Serviçod Poo mbôlso Posta#

Em Brasil

Na sede do D.I.N.

.Lor que o complementa para 0,giro, ambos sUatentadoN externam

;e por dois :atesais suportes, um de frente e Outro de fundoical

cas de gavetas que proje tam horizontal e cpostamente um pino de

¡Obre cada lado extremo, do meio da aresta superior para forê,e2

;o o macho do engate rotativo; correntes que apresentam bocais -

;olidários transversalmente sabre elos da!e ^ye passam deitados -

>elas golas das respectiVai rodas, de distáncia em distãncia,sez

/re em dupla entre corrente ao mesmo nível, como fãmea dos pinos

un junta cilíndrico-rotativa; gavetas referidas que tãm sua saí-

Ia pelo ladwxtremo frontal de suas caixas pendentes, a qual fl

;a livre sob o par do rodas inferiores atraves da bifurcação do-

mr de pernas dianteiras, sendo para tal estas e as do par tra--

;airo suficientemente altas para atender um operador comum em pe,

aproveitando-se o espaço entre pernas dal para baixo com gavetas

Du gavetões comuns; tendo ainda uma tranca comum para estas gava

tas não rolantes: e rniS a que estiver pendenae sob a referida bá
rureação, cons1stindo numa trave provida de fechadura acima com-

Lingua que sobressai da extremidade superior para um encaixe sob

a mesma bifurcação ou juntura das pernas dianteiras e a extremi-

Jade inferior de encaixe num bocal sob o meio da Ultima gaveta ou
gavetão abaixo.

II- ::OVO TIPO DE ARQUIVO ROLANTE, caracterizado pa

lo fato de ser o eixo do par de rodas inferiores instalado atra-

yes de dois orifícios-mancais, um em cada peça chapeada que se
parafusa exatamente nas junturas dos laterais que compreendem as

ditas rodas, atraves de fendas verticais de cemprimentos suficial

;es para as necessrias deslocações para baixo ou para cima,- no

primeiro caso para esticar as correntes e no segundo para desta-

e-las do referido par de rodas; pelo fato ainda da peça-mancal-

da frente ter uma projeção para cima tambem com parafuso para eu
tra fenda e assim afirmada sustentar o volante e seu trovador;-

aquele constitue-se numa roda maior de manuse'ío instalada em pe-

queno eixo. de frente e no meio da referida projeção, e é prol/ide

Ce roda renor dentada conc'entricamente solidria que se acopla.-

a uma pequena roda dentada na ponta dianteira do eixo transver--

vai do -jSgo inferior de rodas; e o segundo elemento constitue-se i
cm pequena peça angularmente mOvel em plano vertical presa ,por -
"encaixe em junta dobradiça na extremidade da dita projeção e que 1
na posição de uso, incidente de corte • stbre qualquermeato de j

dentes da referida roda concãntrica, sendo assim a coritra-parte

eo 'ispositivo travador; acoplamento em rodas te:lune qUe faculta

tivamente poder; ser substituido por roldanas e correia.

III- Táo como descrito no Preaente memória' e ilus.
.trado nos desenhos anexos.
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CONSTITUIÇÃO
DO

ESTADO DA GUANABARA

amirdwreue•ároliamemmt.W.

REGIMENTO
DA ORDEM DO MUITO

DO TRABALHO
Decreto no 62.819 -- De 44-1968
Decreto no 62.820	 De 4-6-1968

IMF

COM A

EMENDA CONSTITUCIONAL N'

Divtil.c.nçÃo N' $43 (.3'

PREÇO: NCr$ 0,27 f

A VENDA

Na Guanabara
'Indo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazrnda

Atende-se pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

lirn Braúna
Na sede do D. 1. 14,

Divulgaçao no 1.059

PRIÇO: NCr$ 0,59

A VENDA

Na Guanabara
avenida Rodrigues Alves ne

Agencia it

Ministério da Fazend;

PREÇO DO NÚMERO DE,HOJE: NC-r8 0.1 (3


